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O MOMENTO!...O MOMENTO!...

Já lhes chamam de “milagres eleitorais”, tal é a admiração que Já lhes chamam de “milagres eleitorais”, tal é a admiração que 
motivam e, mais ainda, por só aparecerem em anos ou em perío-motivam e, mais ainda, por só aparecerem em anos ou em perío-
dos de votações.dos de votações.

Em eleições nacionais são os que estão no poder e querem Em eleições nacionais são os que estão no poder e querem 
continuar, que procuram distribuir benesses que agradem aos elei-continuar, que procuram distribuir benesses que agradem aos elei-
tores. Claro que isso não é só de agora porque também já vem de tores. Claro que isso não é só de agora porque também já vem de 
trás.trás.

Conheço até um comentador político, que agora é acérrimo Conheço até um comentador político, que agora é acérrimo 
crítico do Governo, que quando foi ministro chegou a andar a distri-crítico do Governo, que quando foi ministro chegou a andar a distri-
buir ambulâncias para que o seu partido, que está na atual coliga-buir ambulâncias para que o seu partido, que está na atual coliga-

ção governamental, ganhasse, aqui no Alto Minho, eleições autárquicas.ção governamental, ganhasse, aqui no Alto Minho, eleições autárquicas.
E, a propósito, é nos municípios que este ano os “milagres” estão a acontecer... Porque há ato E, a propósito, é nos municípios que este ano os “milagres” estão a acontecer... Porque há ato 

eleitoral...eleitoral...
São as contas que antes se dizia que eram defi citárias e que agora estão com consideráveis sal-São as contas que antes se dizia que eram defi citárias e que agora estão com consideráveis sal-

dos positivos e são as ofertas que voltam a estar na ordem do dia.dos positivos e são as ofertas que voltam a estar na ordem do dia.
Houve tempos em que em campanhas se chegou a falar de presentes invulgares como, por exem-Houve tempos em que em campanhas se chegou a falar de presentes invulgares como, por exem-

plo, eletrodomésticos.plo, eletrodomésticos.
Agora as ofertas são de outro cariz, chegando-se até, numa espécie de pré-campanha, a oferecer Agora as ofertas são de outro cariz, chegando-se até, numa espécie de pré-campanha, a oferecer 

porcos, sementes e pintainhos...porcos, sementes e pintainhos...
Isto quando ainda estamos a meses de distância das autárquicas.Isto quando ainda estamos a meses de distância das autárquicas.
Que acontecerá quando estivermos mais próximo?Que acontecerá quando estivermos mais próximo?

J.L.G. J.L.G. 

Jornada inaugural Jornada inaugural 
na ecopista “Caminho na ecopista “Caminho 
do Rio” entre Lovelhe e do Rio” entre Lovelhe e 
Gondarém Gondarém                                                    (Na pág. 5)                                               (Na pág. 5)

CLUBE DESPORTIVO DE CERVEIRA O “PAPA TAÇAS”CLUBE DESPORTIVO DE CERVEIRA O “PAPA TAÇAS”
(Em crónica da quinzena, na página 7)(Em crónica da quinzena, na página 7)

Durante vários dias o Durante vários dias o 
Champimóvel esteve Champimóvel esteve 
no Terreiro e recebeu no Terreiro e recebeu 
muitas visitasmuitas visitas

(Na página 3)(Na página 3)

Colégio de Campos Colégio de Campos 
promoveu ação de promoveu ação de 

limpeza no Forte de limpeza no Forte de 
Lovelhe com alunos e Lovelhe com alunos e 

professores de históriaprofessores de história
(Na página 3)(Na página 3)

Centro Cívico de Centro Cívico de 
Lovelhe com trabalhos Lovelhe com trabalhos 
dos utentes nas feiras dos utentes nas feiras 

semanaissemanais
(Na página 6)(Na página 6)

Visita regionalista da Visita regionalista da 
ACRL ao concelho de ACRL ao concelho de 
Vila Nova de CerveiraVila Nova de Cerveira

(Na página 3)(Na página 3)

Marchas populares e Marchas populares e 
arraial  na Carvalha arraial  na Carvalha 

e atos religiosos nas e atos religiosos nas 
festas de S. João em festas de S. João em 

Campos, que vão de 21 Campos, que vão de 21 
a 24 de junhoa 24 de junho

(Na página 6)(Na página 6)

fotomotafotomota
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CARTÓRIO NOTARIAL CARTÓRIO NOTARIAL 
DE VILA NOVA DE CERVEIRADE VILA NOVA DE CERVEIRA
MARIA GABRIELA CORREIA MARIA GABRIELA CORREIA 

PEREIRA BAPTISTAPEREIRA BAPTISTA
NOTÁRIANOTÁRIA

EXTRACTOEXTRACTO
Certifi co, para efeitos de publicação que, por escritura de Certifi co, para efeitos de publicação que, por escritura de 

sete de Maio de dois mil e treze, lavrada de fl s. 31 a fl s. 32 sete de Maio de dois mil e treze, lavrada de fl s. 31 a fl s. 32 
verso, do Livro de Notas para Escrituras Diversas número No-verso, do Livro de Notas para Escrituras Diversas número No-
venta e Três-E, deste Cartório, venta e Três-E, deste Cartório, Otelinda GomesOtelinda Gomes, que também , que também 
usa Hortelinda Gomes, N.I.F. 144 939 843, titular do B.I. n° usa Hortelinda Gomes, N.I.F. 144 939 843, titular do B.I. n° 
3808952, emitido em 13.11.1981, pelo C.I.C.C. de Lisboa, sol-3808952, emitido em 13.11.1981, pelo C.I.C.C. de Lisboa, sol-
teira, maior, natural da freguesia de Mentrestido, concelho de teira, maior, natural da freguesia de Mentrestido, concelho de 
Vila Nova de Cerveira, onde reside, no lugar de Carvalhal, n° Vila Nova de Cerveira, onde reside, no lugar de Carvalhal, n° 
205, declara que é dona e legítima possuidora, com exclusão 205, declara que é dona e legítima possuidora, com exclusão 
de outrém, do seguinte imóvel:de outrém, do seguinte imóvel:

Prédio rústicoPrédio rústico, composto por terreno de pinhal e mato, , composto por terreno de pinhal e mato, 
com a área de mil e quarenta metros quadrados, sito no lu-com a área de mil e quarenta metros quadrados, sito no lu-
gar de Fonte Fria, freguesia de gar de Fonte Fria, freguesia de MentrestidoMentrestido, concelho de Vila , concelho de Vila 
Nova de Cerveira, a confrontar do norte com Ilídio Rodrigues Nova de Cerveira, a confrontar do norte com Ilídio Rodrigues 
de Melo, do sul com herdeiros de Maria Augusta Teles de Me-de Melo, do sul com herdeiros de Maria Augusta Teles de Me-
nezes e Melo, do nascente com António Correia e do poente nezes e Melo, do nascente com António Correia e do poente 
com António da Cunha, OMISSO na Conservatória do Registo com António da Cunha, OMISSO na Conservatória do Registo 
Predial de Vila Nova de Cerveira, inscrito na respectiva matriz Predial de Vila Nova de Cerveira, inscrito na respectiva matriz 
sob o sob o artigo 1597artigo 1597, com o valor patrimonial tributário de 4,27€ e , com o valor patrimonial tributário de 4,27€ e 
atribuído de CEM EUROS. atribuído de CEM EUROS. 

Que entrou na posse do indicado prédio no ano de mil no-Que entrou na posse do indicado prédio no ano de mil no-
vecentos e oitenta, por partilha, com os demais interessados, vecentos e oitenta, por partilha, com os demais interessados, 
de bens deixados por óbito de Justino Gomes e mulher, Maria de bens deixados por óbito de Justino Gomes e mulher, Maria 
dos Anjos Alves, seus pais, residentes que foram na referida dos Anjos Alves, seus pais, residentes que foram na referida 
freguesia de Mentrestido, partilha que não chegou a ser forma-freguesia de Mentrestido, partilha que não chegou a ser forma-
lizada, tendo logo entrado na posse do indicado imóvel, pelo lizada, tendo logo entrado na posse do indicado imóvel, pelo 
que há mais de vinte anos que o possui, sem interrupção, nem que há mais de vinte anos que o possui, sem interrupção, nem 
ocultação de quem quer que seja. ocultação de quem quer que seja. 

Que tal posse tem sido mantida e exercida em nome pró-Que tal posse tem sido mantida e exercida em nome pró-
prio, de boa-fé, ininterrupta e ostensivamente, com o conheci-prio, de boa-fé, ininterrupta e ostensivamente, com o conheci-
mento da generalidade das pessoas e sem oposição, nem vio-mento da generalidade das pessoas e sem oposição, nem vio-
lência de quem quer que seja, gozando de todas as utilidades lência de quem quer que seja, gozando de todas as utilidades 
por ele proporcionadas, cortando o mato e lenha, procedendo por ele proporcionadas, cortando o mato e lenha, procedendo 
à sua limpeza e aproveitando as suas utilidades, pagando os à sua limpeza e aproveitando as suas utilidades, pagando os 
impostos que sobre o citado prédio incidem agindo assim, quer impostos que sobre o citado prédio incidem agindo assim, quer 
quanto aos encargos, quer quanto à fruição por forma corres-quanto aos encargos, quer quanto à fruição por forma corres-
pondente ao exercício do direito de propriedade, ao praticar os pondente ao exercício do direito de propriedade, ao praticar os 
diversos actos de uso, fruição, posse e defesa da propriedade, diversos actos de uso, fruição, posse e defesa da propriedade, 
na convicção de que não lesa, nem nunca lesou quaisquer di-na convicção de que não lesa, nem nunca lesou quaisquer di-
reitos de outrem. reitos de outrem. 

Que, assim, tem a sua posse sobre o indicado prédio vindo Que, assim, tem a sua posse sobre o indicado prédio vindo 
a ser contínua, pública e pacífi ca, factos que integram a fi gura a ser contínua, pública e pacífi ca, factos que integram a fi gura 
jurídica de jurídica de usucapiãousucapião, que invoca., que invoca.

Que nestes termos adquiriu o mencionado prédio por usu-Que nestes termos adquiriu o mencionado prédio por usu-
capião, não tendo, dado o modo de aquisição, título que lhe capião, não tendo, dado o modo de aquisição, título que lhe 
permita fazer prova do seu direito de propriedade perfeita.permita fazer prova do seu direito de propriedade perfeita.

ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGINAL NA ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGINAL NA 
PARTE TRANSCRITA.PARTE TRANSCRITA.

Cartório Notarial, sete de Maio de dois mil e treze.Cartório Notarial, sete de Maio de dois mil e treze.

A Notária,A Notária,
Maria Gabriela Correia Pereira BaptistaMaria Gabriela Correia Pereira Baptista

CREDIVISÃOCREDIVISÃO
10 MESES SEM JUROS

VILA NOVA DE CERVEIRA
- Largo do Terreiro - Tel.: 251 792 500

PONTE DE LIMA
- Lot. Escola Secundária, Lt. 2 - Lj. E - Tel.: 258 931 200

CAMINHA
- Praça Cons. Silva Torres, 49-51 - Tel.: 258 724 300

FARMÁCIA CERQUEIRAFARMÁCIA CERQUEIRA
24 horas ao seu serviço24 horas ao seu serviço

todos os dias do ano, sempre!todos os dias do ano, sempre!
Rua Queirós Ribeiro, 23-25

Telf.: 251 795 291  /  Fax: 251 795 285
4920-289 VILA NOVA DE CERVEIRA

Especialistas em grelhados e caça  /  Carnes exóticasEspecialistas em grelhados e caça  /  Carnes exóticas
Costeletas de Crocodilo, Lombo de JavaliCosteletas de Crocodilo, Lombo de Javali

Turnedós de Faisão, Bisonte, Veado, Turnedós de Faisão, Bisonte, Veado, 
Avestruz, Zebra, Gazela e KanguruAvestruz, Zebra, Gazela e Kanguru

Chamosinhos, 37  /  SÃO PEDRO DA TORREChamosinhos, 37  /  SÃO PEDRO DA TORRE
Telefone: 251 839 256  /  Fax: 251 837 691Telefone: 251 839 256  /  Fax: 251 837 691

NÃO ACEITAMOS RESERVASNÃO ACEITAMOS RESERVAS

O REI DO POLVOO REI DO POLVO

CHURRASQUEIRACHURRASQUEIRA  
DO CRUZEIRO

FORNECEMOS DIARIAMENTE, PARA LEVAR PARA CASAPARA LEVAR PARA CASA, O
MELHOR CHURRASCO, MAS SÓ POR ENCOMENDASÓ POR ENCOMENDA

FRANGO - COSTELA - CRIOLO - POLVO 
BACALHAU - ESPETADAS

SEMPRE ACOMPANHADO DE BATATA E ARROZ

LUGAR DO CRUZEIRO   /  4920-081 LOVELHE
VILA NOVA DE CERVEIRA   /   TELF.: 251 794 028

ASSINE, LEIA E DIVULGUEASSINE, LEIA E DIVULGUE
“CERVEIRA NOVA”“CERVEIRA NOVA”

VINILCERVINILCER
GRÁFICA | PUBLICIDADEGRÁFICA | PUBLICIDADE

Faturas | Guias Transporte | Envelopes | CartõesFaturas | Guias Transporte | Envelopes | Cartões
Carimbos | Calendários | Flyers | ReclamosCarimbos | Calendários | Flyers | Reclamos
Decoração em Viaturas | Lonas Publicitárias | ConvitesDecoração em Viaturas | Lonas Publicitárias | Convites
Brindes | Vinil | Impre. Têxteis e sacos plásticosBrindes | Vinil | Impre. Têxteis e sacos plásticos

www.vinilcer.pt | vinilcer@sapo.pt | 962 157 393 | 251 796 811www.vinilcer.pt | vinilcer@sapo.pt | 962 157 393 | 251 796 811
Lamelas - Loivo | 4920-071 V.N. CerveiraLamelas - Loivo | 4920-071 V.N. Cerveira

11 ANOS11 ANOS
2002-20132002-2013

GABINETE DE APOIOGABINETE DE APOIO
PSICOLÓGICOPSICOLÓGICO

• Consulta Psicológica;Consulta Psicológica;
• Avaliação Psicológica e Diagnóstico Clínico;Avaliação Psicológica e Diagnóstico Clínico;
• Aconselhamento em Situações de Crise;Aconselhamento em Situações de Crise;
• Orientação Escolar, Profi ssional e Vocacional;Orientação Escolar, Profi ssional e Vocacional;
• Reabilitação Cognitiva (após (AVC’S - TCE’S e Reabilitação Cognitiva (após (AVC’S - TCE’S e 

outros Traumatisnos).outros Traumatisnos).

Travessa das Penas, Lj 28 - 4920 Vila Nova de CerveiraTravessa das Penas, Lj 28 - 4920 Vila Nova de Cerveira

Consultas mediante marcação >Consultas mediante marcação >
967 974 880967 974 880
919 731 292919 731 292

FRANCLIM & FERNANDES, LDA.FRANCLIM & FERNANDES, LDA.
VENDA DE PNEUS  /  PROMOÇÕESVENDA DE PNEUS  /  PROMOÇÕES
ACESSÓRIOS PARA AUTOMÓVEISACESSÓRIOS PARA AUTOMÓVEIS

MUDANÇAS DE ÓLEO MUDANÇAS DE ÓLEO 
ALINHAMENTO DE DIRECÇÕESALINHAMENTO DE DIRECÇÕES

Lugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉMLugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉM
Vila Nova de Cerveira  /  Telefone: 251 795 562Vila Nova de Cerveira  /  Telefone: 251 795 562

CASADOMELCASADOMEL
De Franclim & Fernandes, Lda.De Franclim & Fernandes, Lda.

VENDA DE MEL E PRODUTOS APÍCOLASVENDA DE MEL E PRODUTOS APÍCOLAS

Rua do Forte, n.º 7 (em frente à GNR)Rua do Forte, n.º 7 (em frente à GNR)
4920-273 VILA NOVA DE CERVEIRA4920-273 VILA NOVA DE CERVEIRA

Contactos: Telf.: 251 795 562 / Telm.: 933 612 688Contactos: Telf.: 251 795 562 / Telm.: 933 612 688

C B CC B CONTAONTABBILIDADEILIDADE

Carlos BouçaCarlos Bouça
Técnico Ofi cial de ContasTécnico Ofi cial de Contas

Rua 25 de Abril, n.º 23Rua 25 de Abril, n.º 23
4920-262 V.N. de Cerveira4920-262 V.N. de Cerveira

Tlf: 251 798 174  |  Tlm: 913 889 400Tlf: 251 798 174  |  Tlm: 913 889 400
E-mail: cb.contabilidade@hotmail.comE-mail: cb.contabilidade@hotmail.com

ANTÓNIO GUERREIRO PEREIRAANTÓNIO GUERREIRO PEREIRA

AdvogadoAdvogado

Quinta das Penas, 26Quinta das Penas, 26
4920-265 Vila Nova de Cerveira4920-265 Vila Nova de Cerveira

Telem. 917 704 530  /  Telef. 251 794 899Telem. 917 704 530  /  Telef. 251 794 899
Email: - guerreiro-11675p@adv.oa.ptEmail: - guerreiro-11675p@adv.oa.pt

COMPROCOMPRO
Cartas, postais e selos.Cartas, postais e selos.

Novos ou usados.Novos ou usados.
Antigos ou recentes.Antigos ou recentes.

Telem. 960 210 435Telem. 960 210 435

Florista Flor e ArteFlorista Flor e Arte
Graça GomesGraça Gomes

Mercado MunicipalMercado Municipal

Loja 5Loja 5

Vila Nova de CerveiraVila Nova de Cerveira

251 794 385251 794 385

96 331 49 48 96 331 49 48 

Pague a sua assinatura através dePague a sua assinatura através de
transferência bancária transferência bancária 

para a conta com opara a conta com o
NIB: 0033-0000-50077499264-05NIB: 0033-0000-50077499264-05
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Agência AdrianoAgência Adriano
(FUNDADA EM 1862)

Adriano Gonçalves da Cunha

Armador

FUNERAIS E TRANSLADAÇÕESFUNERAIS E TRANSLADAÇÕES

Arão / 4930 VALENÇA
Telf.: 251 822 476  -  251 823 546
Telm.: 969 703 739  -  965 803 222

Agência Funerária 
António Guerreiro, Lda.
ARMADOR * FUNERAIS * TRANSLADAÇÕES

FUNERAL SOCIAL: 375,75 €, MAS COM MAIS OPÇÕES

Quinta das Corgas / 4920-020 Candemil VNC
Tlf.: 251 795 250 / Tlm.: 917532788 e 916928214

AdAd aeternum, lda.aeternum, lda.
Agência Funerária

Artigos religiosos | Transladações | Cremações 
Sepulturas | Florista ! Documentação

(linha directa - 24 horas)
Tel: 251 709 900 / 251 709 901 |Telm: 967 159 786 / 963 143 900

E-mail: ad_aeternum@live.com.pt
Edifício Alto das Veigas, R/C - Fracção J - Apartado 67

4924-909 VILA NOVA DE CERVEIRA

XII Visita Regional da ACRL foi XII Visita Regional da ACRL foi 
ao concelho de Vila Nova de Cerveiraao concelho de Vila Nova de Cerveira

Nos dias 18 e 19 de maio de 2013, a Casa Cerveirense Nos dias 18 e 19 de maio de 2013, a Casa Cerveirense 
de Lisboa juntou dirigentes de várias casas de concelho se-de Lisboa juntou dirigentes de várias casas de concelho se-
deadas na capital, associadas da Associação das Casas Re-deadas na capital, associadas da Associação das Casas Re-
gionais em Lisboa (ACRL) e levou a cabo a XII Visita Regio-gionais em Lisboa (ACRL) e levou a cabo a XII Visita Regio-
nalista da ACRL, desta vez à sua terra de origem, depois de nalista da ACRL, desta vez à sua terra de origem, depois de 
já terem visitado os concelhos de Arcos de Valdevez, Ponte já terem visitado os concelhos de Arcos de Valdevez, Ponte 
de Lima, Valença, Tondela, Tábua, Arganil, Penacova, Pam-de Lima, Valença, Tondela, Tábua, Arganil, Penacova, Pam-
pilhosa da Serra, Castanheira de Pera, Ferreira do Zêzere e pilhosa da Serra, Castanheira de Pera, Ferreira do Zêzere e 
Tomar.Tomar.

Como nas organizações anteriores, a visita foi preparada Como nas organizações anteriores, a visita foi preparada 
com todo o cuidado, de forma a assegurar que tudo o que com todo o cuidado, de forma a assegurar que tudo o que 
há de mais belo em Vila Nova de Cerveira fosse mostrado a há de mais belo em Vila Nova de Cerveira fosse mostrado a 
todos os visitantes. O objetivo era cada pessoa e cada casa todos os visitantes. O objetivo era cada pessoa e cada casa 
de concelho levar na memória, em recordações físicas ou vi-de concelho levar na memória, em recordações físicas ou vi-
vências, em fotos, fi lmagens, objetos e experiências, relatos vências, em fotos, fi lmagens, objetos e experiências, relatos 
vivos de uma realidade nova, que a maioria desconhecia.vivos de uma realidade nova, que a maioria desconhecia.

O certo é que o objetivo terá sido conseguido face à re-O certo é que o objetivo terá sido conseguido face à re-
colha de sensações e de relatos feitos no regresso a Lisboa, colha de sensações e de relatos feitos no regresso a Lisboa, 
depois de os visitantes terem estado em locais cerveirenses depois de os visitantes terem estado em locais cerveirenses 
paradisíacos como:paradisíacos como:

• O amplo espaço verde e de convívio social à dispo-O amplo espaço verde e de convívio social à dispo-
sição na margem sul do rio Minho, belo contraste entre sição na margem sul do rio Minho, belo contraste entre 
o verde da relva bem tratada, o castanho e liso piso de o verde da relva bem tratada, o castanho e liso piso de 
circulação, o verde do arvoredo e o azul da água do rio, circulação, o verde do arvoredo e o azul da água do rio, 
um convite ao fomento do convívio entre pessoas e com um convite ao fomento do convívio entre pessoas e com 
a natureza;a natureza;
• O Centro Histórico, que representa arquitetura, his-O Centro Histórico, que representa arquitetura, his-

tória e visão panorâmica. Trata-se de um triângulo de tória e visão panorâmica. Trata-se de um triângulo de 
valências, que alimenta o conhecimento, aumenta o or-valências, que alimenta o conhecimento, aumenta o or-
gulho de ser português e dá prazer à vista quando se gulho de ser português e dá prazer à vista quando se 
olha para dentro e para fora das instalações do forte;olha para dentro e para fora das instalações do forte;
• O Aquamuseu, à beira do rio edifi cado, que constitui O Aquamuseu, à beira do rio edifi cado, que constitui 

um património valioso da vida passada, presente e futura um património valioso da vida passada, presente e futura 
de um rio e das populações circundantes, que viveram, de um rio e das populações circundantes, que viveram, 
vivem e viverão na preservação da natureza e de um vivem e viverão na preservação da natureza e de um 
bem natural que dá saúde, prazer e alimenta;bem natural que dá saúde, prazer e alimenta;
• O Convento de São Paio e a rica e diversifi cada O Convento de São Paio e a rica e diversifi cada 

obra do escultor José Rodrigues, que constituem uma obra do escultor José Rodrigues, que constituem uma 
grande desmonstração de arte, de saber estar na vida grande desmonstração de arte, de saber estar na vida 
em torno de um grande projeto individual, pleno de sen-em torno de um grande projeto individual, pleno de sen-
sibilidade e de atenção ao mundo numa perspetiva ar-sibilidade e de atenção ao mundo numa perspetiva ar-

tística e da existência de um espírito altruísta de permitir tística e da existência de um espírito altruísta de permitir 
aos outros contemplar a beleza e a arte cuja expressão aos outros contemplar a beleza e a arte cuja expressão 
está só ao alcance de alguns mas é de reconhecimento está só ao alcance de alguns mas é de reconhecimento 
generalizado;generalizado;
• Os Moinhos da Gávea, que constituem um belo Os Moinhos da Gávea, que constituem um belo 

aproveitamento natural da água nascente vinda das en-aproveitamento natural da água nascente vinda das en-
tranhas da serra. Pretexto, para desfrutar da beleza da tranhas da serra. Pretexto, para desfrutar da beleza da 
natureza serrana, para evidenciar a história do fabrico do natureza serrana, para evidenciar a história do fabrico do 
pão, do tratamento dos cereais (sementeira e colheita), pão, do tratamento dos cereais (sementeira e colheita), 
do trabalho do homem (fabrico do pão – moagem) e do do trabalho do homem (fabrico do pão – moagem) e do 
aproveitamento dos recursos da natureza (circulação da aproveitamento dos recursos da natureza (circulação da 
água natural)água natural)
• O trono natural e altaneiro do Cervo, com o seu am-O trono natural e altaneiro do Cervo, com o seu am-

plo miradouro, espaço majestoso e bem tratado pelo ho-plo miradouro, espaço majestoso e bem tratado pelo ho-
mem, de aproveitamento da natureza no que ela tem de mem, de aproveitamento da natureza no que ela tem de 
melhor, de um reino que deixou de o ser do Cervo, mas melhor, de um reino que deixou de o ser do Cervo, mas 
continua, agora, sob o comando do homem, a proporcio-continua, agora, sob o comando do homem, a proporcio-
nar aos visitantes momentos de prazer inesquecíveis de nar aos visitantes momentos de prazer inesquecíveis de 
contemplação da natureza.contemplação da natureza.

A dormida no Hotel do Inatel, o almoço nos restaurantes A dormida no Hotel do Inatel, o almoço nos restaurantes 
Lavrador (sábado) e Abrigo das Andorinhas (domingo), o jan-Lavrador (sábado) e Abrigo das Andorinhas (domingo), o jan-
tar no Braseirão do Minho e o lanche na restaurante/churras-tar no Braseirão do Minho e o lanche na restaurante/churras-
queira Sol Nascente (domingo antes da partida) foram mo-queira Sol Nascente (domingo antes da partida) foram mo-
mentos, também, inesquecíveis para os visitantes, quer pelo mentos, também, inesquecíveis para os visitantes, quer pelo 
conforto das instalações do hotel e dos restaurantes, quer conforto das instalações do hotel e dos restaurantes, quer 
pelo serviço prestado, quer pela excelência da gastronomia, pelo serviço prestado, quer pela excelência da gastronomia, 
vinhos, doçaria e serviço prestado em cada espaço visitado vinhos, doçaria e serviço prestado em cada espaço visitado 
pela comitiva, cada vez que se sentava à mesa para retem-pela comitiva, cada vez que se sentava à mesa para retem-
perar energias para a continuação da visita.perar energias para a continuação da visita.

Os cerveirenses têm, também, riquezas naturais, patrimo-Os cerveirenses têm, também, riquezas naturais, patrimo-
niais, história e cultura próprios, que os identifi cam e são mo-niais, história e cultura próprios, que os identifi cam e são mo-
tivo de orgulho. Por seu lado, os cerveirenses sabem receber tivo de orgulho. Por seu lado, os cerveirenses sabem receber 
os visitantes e fazê-los sentir como se estivessem nas suas os visitantes e fazê-los sentir como se estivessem nas suas 
terras de origem. A Casa Cerveirense, através da sua Presi-terras de origem. A Casa Cerveirense, através da sua Presi-
dente de Direção, Beatriz Gameiro, e de toda a sua equipa dente de Direção, Beatriz Gameiro, e de toda a sua equipa 
de trabalho, têm fundamento para continuar a sua ação de de trabalho, têm fundamento para continuar a sua ação de 
promover a união de cerveirenses, de conjugar esforços na promover a união de cerveirenses, de conjugar esforços na 
divulgação de um concelho que é lindo e merecem o respeito divulgação de um concelho que é lindo e merecem o respeito 
de toda a família regionalista de Lisboa.de toda a família regionalista de Lisboa.

Foto e texto deFoto e texto de
António Pais de AlmeidaAntónio Pais de Almeida

“Escola Aberta” no Agrupamento “Escola Aberta” no Agrupamento 
de Escolas de Vila Nova de Cerveirade Escolas de Vila Nova de Cerveira

Decorreu na semana de 22 a 26 de abril a atividade de-Decorreu na semana de 22 a 26 de abril a atividade de-
nominada “Escola Aberta” na Escola Básica e Secundária de nominada “Escola Aberta” na Escola Básica e Secundária de 
Vila Nova de Cerveira e nos Centros escolares do concelho. Vila Nova de Cerveira e nos Centros escolares do concelho. 
Esta atividade organizada pelos professores foi dirigida espe-Esta atividade organizada pelos professores foi dirigida espe-
cialmente aos alunos, aos pais e encarregados de educação cialmente aos alunos, aos pais e encarregados de educação 
e contou com o apoio de toda a comunidade escolar. Durante e contou com o apoio de toda a comunidade escolar. Durante 
estes dias, toda a comunidade pôde participar em eventos estes dias, toda a comunidade pôde participar em eventos 
muito diversifi cados, que abarcaram várias áreas do saber. muito diversifi cados, que abarcaram várias áreas do saber. 

Para incentivar à leitura e permitir um contacto especial Para incentivar à leitura e permitir um contacto especial 
com o livro e com a literatura, foi organizada a “Feira do Li-com o livro e com a literatura, foi organizada a “Feira do Li-
vro” e decorreram duas sessões de poesia orientadas pelo vro” e decorreram duas sessões de poesia orientadas pelo 
ator Pedro Lamares. Para desenvolver o espírito científi co, ator Pedro Lamares. Para desenvolver o espírito científi co, 
abriram-se os laboratórios onde os alunos mais experientes abriram-se os laboratórios onde os alunos mais experientes 
demonstraram aos visitantes como se faz e se aprende ciên-demonstraram aos visitantes como se faz e se aprende ciên-
cia. Para conhecer a nossa História, viveu-se um dia no sé-cia. Para conhecer a nossa História, viveu-se um dia no sé-
culo XIX. Para mostrar a importância do desporto e do lazer, culo XIX. Para mostrar a importância do desporto e do lazer, 
organizaram-se jogos, pinturas e animações.organizaram-se jogos, pinturas e animações.

No serão do dia 23, toda a comunidade pode assistir a um No serão do dia 23, toda a comunidade pode assistir a um 
Sarau em que vários grupos de alunos, orientados pelos seus Sarau em que vários grupos de alunos, orientados pelos seus 
professores e educadores, apresentaram canções, danças e professores e educadores, apresentaram canções, danças e 
poesia, e durante o qual foram entregues prémios de partici-poesia, e durante o qual foram entregues prémios de partici-
pação em diversas atividades escolares.pação em diversas atividades escolares.

A noite do dia 24 foi dedicada ao século XIX, com um A noite do dia 24 foi dedicada ao século XIX, com um 
jantar representativo deste século, e danças da época core-jantar representativo deste século, e danças da época core-
ografadas e executadas pelo Clube de Danças de Outrora e ografadas e executadas pelo Clube de Danças de Outrora e 
pelos alunos do 11º B e 12º B. pelos alunos do 11º B e 12º B. 

Integrada nesta atividade, decorreu também a semana Integrada nesta atividade, decorreu também a semana 
da saúde do Agrupamento da responsabilidade do projeto da saúde do Agrupamento da responsabilidade do projeto 

educação para a saúde que contou com a realização de ras-educação para a saúde que contou com a realização de ras-
treios, sessões de esclarecimento sobre alimentação saudá-treios, sessões de esclarecimento sobre alimentação saudá-
vel, e várias iniciativas do curso profi ssional de Técnico de vel, e várias iniciativas do curso profi ssional de Técnico de 
Auxiliar de Saúde. Auxiliar de Saúde. 

A participação dos alunos foi muito importante, pois foram A participação dos alunos foi muito importante, pois foram 
eles que asseguraram a realização da grande parte das ativi-eles que asseguraram a realização da grande parte das ativi-
dades, revelando grande interesse e demonstrando que tão dades, revelando grande interesse e demonstrando que tão 
valioso como o saber é o saber-fazer e o saber-estar.valioso como o saber é o saber-fazer e o saber-estar.

Clara RodriguesClara Rodrigues

O Colégio de Campos promoveu uma ação de limpeza do O Colégio de Campos promoveu uma ação de limpeza do 
Forte de Lovelhe, Vila Nova de Cerveira, na manhã do dia 25 Forte de Lovelhe, Vila Nova de Cerveira, na manhã do dia 25 
de maio, entre as 9.30 e as 12.30 horas.de maio, entre as 9.30 e as 12.30 horas.

Nesta ação de limpeza participaram voluntariamente 38 Nesta ação de limpeza participaram voluntariamente 38 
alunos do 8º, 9º e 10º ano de escolaridade do Colégio e os alunos do 8º, 9º e 10º ano de escolaridade do Colégio e os 
seus professores de História que, sob a orientação dos Ser-seus professores de História que, sob a orientação dos Ser-
viços de Arqueologia da Câmara Municipal de Vila Nova de viços de Arqueologia da Câmara Municipal de Vila Nova de 
Cerveira, procederam à recolha de papéis e lixo, bem como Cerveira, procederam à recolha de papéis e lixo, bem como 
ao corte de alguma vegetação daninha no interior e na envol-ao corte de alguma vegetação daninha no interior e na envol-
vente do forte.vente do forte.

O Forte de Lovelhe é um monumento adotado pelo Colé-O Forte de Lovelhe é um monumento adotado pelo Colé-
gio de Campos desde o passado dia 18 de abril, Dia Interna-gio de Campos desde o passado dia 18 de abril, Dia Interna-
cional dos Monumentos e Sítios. A ação de limpeza inseriu-cional dos Monumentos e Sítios. A ação de limpeza inseriu-
se no conjunto de iniciativas que este estabelecimento de se no conjunto de iniciativas que este estabelecimento de 
ensino está a desenvolver em prol daquele monumento de ensino está a desenvolver em prol daquele monumento de 
grande relevância na história nacional e local.grande relevância na história nacional e local.

Ao adotar o Forte de Lovelhe, o Colégio de Campos Ao adotar o Forte de Lovelhe, o Colégio de Campos 
comprometeu-se a dar o seu contributo para a valorização comprometeu-se a dar o seu contributo para a valorização 
e defesa de um dos mais importantes monumentos de Vila e defesa de um dos mais importantes monumentos de Vila 
Nova de Cerveira e a sensibilizar a comunidade local para a Nova de Cerveira e a sensibilizar a comunidade local para a 
necessidade de promover, preservar e defender o património necessidade de promover, preservar e defender o património 
arquitetónico local, compromisso esse que passou a estar arquitetónico local, compromisso esse que passou a estar 

inscrito no Projeto Educativo do Colégio. inscrito no Projeto Educativo do Colégio. 
O Forte de Lovelhe, considerado como Imóvel de Interes-O Forte de Lovelhe, considerado como Imóvel de Interes-

se Público desde 1979 foi construído após a Restauração de se Público desde 1979 foi construído após a Restauração de 
1640, completando para norte o perímetro defensivo de Vila 1640, completando para norte o perímetro defensivo de Vila 
Nova de Cerveira, no topo de um outeiro a cerca de 1500 Nova de Cerveira, no topo de um outeiro a cerca de 1500 
metros da vila. Integrava a linha defensiva da fronteira, que metros da vila. Integrava a linha defensiva da fronteira, que 
guarnecia a margem esquerda do rio Minho, e teve grande guarnecia a margem esquerda do rio Minho, e teve grande 
relevância na defesa da região face às invasões das tropas relevância na defesa da região face às invasões das tropas 
napoleónicas durante a Guerra Peninsular. Em 1809, inclusi-napoleónicas durante a Guerra Peninsular. Em 1809, inclusi-
vamente, uma explosão provocada pelo exército francês no vamente, uma explosão provocada pelo exército francês no 
interior do forte destruiu grande parte da estrutura da casa-interior do forte destruiu grande parte da estrutura da casa-
mata. Erguido conforme os modelos e tipologias da arquite-mata. Erguido conforme os modelos e tipologias da arquite-
tura militar seiscentista, o forte apresenta planta pentagonal, tura militar seiscentista, o forte apresenta planta pentagonal, 
sendo composto por cinco baluartes, quatro de dimensões sendo composto por cinco baluartes, quatro de dimensões 
iguais, dispostos lateralmente dois a dois, e um quinto, maior, iguais, dispostos lateralmente dois a dois, e um quinto, maior, 
edifi cado na parede fronteira à porta de armas. Em cada um edifi cado na parede fronteira à porta de armas. Em cada um 
dos ângulos dos baluartes foram dispostas guaritas circula-dos ângulos dos baluartes foram dispostas guaritas circula-
res.res.

A iniciativa contou ainda com o apoio da Junta de fregue-A iniciativa contou ainda com o apoio da Junta de fregue-
sia de Lovelhe e visou ainda promover o voluntariado entre sia de Lovelhe e visou ainda promover o voluntariado entre 
os jovens estudantes do Colégio de Campos.os jovens estudantes do Colégio de Campos.

Colégio de Campos promoveu Colégio de Campos promoveu 
ação de limpeza no Forte de Lovelheação de limpeza no Forte de Lovelhe

O Champimóvel, propriedade da Fundação Champali-O Champimóvel, propriedade da Fundação Champali-
maud, chegou em 20 de maio a Cerveira e recebeu a visita maud, chegou em 20 de maio a Cerveira e recebeu a visita 
de muitas dezenas de crianças e jovens do concelho. Duran-de muitas dezenas de crianças e jovens do concelho. Duran-
te quatro dias, o semirreboque que encerrava todo um mun-te quatro dias, o semirreboque que encerrava todo um mun-
do para descobrir fi cao no Terreiro e deu a oportunidade de do para descobrir fi cao no Terreiro e deu a oportunidade de 
viajar através de um show animado interativo, em 4D, com viajar através de um show animado interativo, em 4D, com 
cerca de 25 minutos, através do corpo humano, guiados pela cerca de 25 minutos, através do corpo humano, guiados pela 
personagem Champi. personagem Champi. 

O Champimóvel é um semi-reboque de um eixo com 13 x O Champimóvel é um semi-reboque de um eixo com 13 x 
2,5m, 4m de altura e cerca de 22 toneladas. Trata-se de um 2,5m, 4m de altura e cerca de 22 toneladas. Trata-se de um 
projeto da Fundação Champalimaud na área da ciência, que projeto da Fundação Champalimaud na área da ciência, que 
visa divulgar a investigação científi ca biomédica junto dos visa divulgar a investigação científi ca biomédica junto dos 
mais novos. A Fundação produziu para o efeito um conte-mais novos. A Fundação produziu para o efeito um conte-
údo interativo de formação dirigido a jovens. Este conteúdo údo interativo de formação dirigido a jovens. Este conteúdo 
é apresentado num simulador móvel, transportado por um é apresentado num simulador móvel, transportado por um 
camião. A ação, que está a percorrer todos os distritos, tem camião. A ação, que está a percorrer todos os distritos, tem 
como objetivos: despertar o interesse dos jovens estudantes como objetivos: despertar o interesse dos jovens estudantes 
pelos temas científi cos e incentivar talentos nessa área; en-pelos temas científi cos e incentivar talentos nessa área; en-
volver ativamente alunos e professores na ação, através de volver ativamente alunos e professores na ação, através de 
um conjunto de atividades que ultrapassem a apresentação um conjunto de atividades que ultrapassem a apresentação 
do show, de maneira a manter o interesse dos jovens pela do show, de maneira a manter o interesse dos jovens pela 
ciência. ciência. 

O alvo principal foi, como referimos, as crianças, priorita-O alvo principal foi, como referimos, as crianças, priorita-
riamente entre o 2º e 3º ciclo de escolaridade (6º e 9º ano). riamente entre o 2º e 3º ciclo de escolaridade (6º e 9º ano). 
Professores e pais são um alvo secundário. Em Cerveira, foi Professores e pais são um alvo secundário. Em Cerveira, foi 
dedicado à comunidade escolar a partir do 2º ciclo, mas foi dedicado à comunidade escolar a partir do 2º ciclo, mas foi 
dada oportunidade ao público em geral de participar nas ses-dada oportunidade ao público em geral de participar nas ses-
sões.sões.

O Champi começa por apresentar o mecanismo da visão, O Champi começa por apresentar o mecanismo da visão, 
seguido da apresentação da célula e do seu material gené-seguido da apresentação da célula e do seu material gené-
tico, da ação dos vírus, da terapia genética e fi nalmente das tico, da ação dos vírus, da terapia genética e fi nalmente das 
investigações recentes em células estaminais e nanotecnolo-investigações recentes em células estaminais e nanotecnolo-
gias. Trata-se de uma apresentação dinâmica e divertida que gias. Trata-se de uma apresentação dinâmica e divertida que 
pretende despertar a curiosidade dos jovens estudantes para pretende despertar a curiosidade dos jovens estudantes para 
os temas científi cos.os temas científi cos.

O fi lme interativo 4D apresentado pelo Champi é exibido O fi lme interativo 4D apresentado pelo Champi é exibido 
na cápsula, um simulador de cerca de 20 lugares com duas na cápsula, um simulador de cerca de 20 lugares com duas 
portas laterais, acessível por rampa e por escada (acessos portas laterais, acessível por rampa e por escada (acessos 
instalados nas laterais do semirreboque).instalados nas laterais do semirreboque).

A Fundação Champalimaud tem como objeto e fi nalidade A Fundação Champalimaud tem como objeto e fi nalidade 
o desenvolvimento da investigação em ciências biomédicas.o desenvolvimento da investigação em ciências biomédicas.

Champimóvel no Champimóvel no 
Terreiro de CerveiraTerreiro de Cerveira
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Alto Minho Greenways: CIM promove Alto Minho Greenways: CIM promove 
segunda edição entre maio e julho de 2013segunda edição entre maio e julho de 2013

Partir à descoberta dos caminhos verdes do Alto Minho Partir à descoberta dos caminhos verdes do Alto Minho 
é o convite que a Comunidade Intermunicipal do Minho-Lima é o convite que a Comunidade Intermunicipal do Minho-Lima 
(CIM Alto Minho) faz até julho próximo, no âmbito da inicia-(CIM Alto Minho) faz até julho próximo, no âmbito da inicia-
tiva “Alto Minho Greenways”, propondo todas as semanas a tiva “Alto Minho Greenways”, propondo todas as semanas a 
realização de um percurso temático diferente, o primeiro já no realização de um percurso temático diferente, o primeiro já no 
próximo dia 25 de maio, em Melgaço, pelo Trilho do Megali-próximo dia 25 de maio, em Melgaço, pelo Trilho do Megali-
tismo do Planalto de Castro Laboreiro. tismo do Planalto de Castro Laboreiro. 

No total são nove os percursos que serão promovidos pe-No total são nove os percursos que serão promovidos pe-
los dez concelhos do Alto Minho, entre maio e julho de 2013, los dez concelhos do Alto Minho, entre maio e julho de 2013, 
permitindo, assim, ir consolidando uma proposta de rede permitindo, assim, ir consolidando uma proposta de rede 
regional de percursos verdes potencialmente enquadrável regional de percursos verdes potencialmente enquadrável 
na rede internacional da European Greenways Association, na rede internacional da European Greenways Association, 
associação da qual a Comunidade Intermunicipal é membro associação da qual a Comunidade Intermunicipal é membro 
efetivo. A fi nalidade é reforçar a imagem dos caminhos ver-efetivo. A fi nalidade é reforçar a imagem dos caminhos ver-
des do Alto Minho (ecovias, percursos pedestres, vias ciclo-des do Alto Minho (ecovias, percursos pedestres, vias ciclo-
turísticas, observação de avifauna, etc.) no país e no estran-turísticas, observação de avifauna, etc.) no país e no estran-
geiro.geiro.

A primeira edição desta iniciativa, realizada no ano pas-A primeira edição desta iniciativa, realizada no ano pas-
sado, colocou em destaque oito caminhos verdes do territó-sado, colocou em destaque oito caminhos verdes do territó-
rio, superando todas as expectativas da organização, pela rio, superando todas as expectativas da organização, pela 
adesão de mais de quatro centenas de participantes, entre adesão de mais de quatro centenas de participantes, entre 
pedestrianistas, órgãos de comunicação social, jornalistas da pedestrianistas, órgãos de comunicação social, jornalistas da 
especialidade, associações, agentes de turismo e diversas especialidade, associações, agentes de turismo e diversas 
empresas de animação turística. Nesta segunda edição, para empresas de animação turística. Nesta segunda edição, para 
além das caminhadas, está prevista a realização de percur-além das caminhadas, está prevista a realização de percur-
sos em bicicleta. sos em bicicleta. 

Assim, depois do Trilho do Megalitismo do Planalto de Assim, depois do Trilho do Megalitismo do Planalto de 
Castro Laboreiro (Melgaço), no dia 25 de maio, seguem-se Castro Laboreiro (Melgaço), no dia 25 de maio, seguem-se 
os seguintes percursos: Ecovia do Rio Lima (Percurso das os seguintes percursos: Ecovia do Rio Lima (Percurso das 
Lagoas) (Ponte de Lima), no dia 8 de junho (caminhada e Lagoas) (Ponte de Lima), no dia 8 de junho (caminhada e 

bicicletada); Trilho do Ramiscal (Arcos de Valdevez), no dia bicicletada); Trilho do Ramiscal (Arcos de Valdevez), no dia 
10 de junho; Trilho das Azenhas (Viana do Castelo), no dia 10 de junho; Trilho das Azenhas (Viana do Castelo), no dia 
22 de junho; Troço da Grande Rota da Ribeira Minho (Vila 22 de junho; Troço da Grande Rota da Ribeira Minho (Vila 
Nova de Cerveira), no dia 29 de junho; Trilho da Foz do Rio Nova de Cerveira), no dia 29 de junho; Trilho da Foz do Rio 
Manco (Ecopista do Rio Minho) (Monção/ Valença), no dia 6 Manco (Ecopista do Rio Minho) (Monção/ Valença), no dia 6 
de julho (caminhada e bicicletada); Trilho por entre o mar e de julho (caminhada e bicicletada); Trilho por entre o mar e 
a montanha (Caminha), no dia 13 de julho (caminhada notur-a montanha (Caminha), no dia 13 de julho (caminhada notur-
na); Troço de Germil (Ponte da Barca), no dia 20 de julho; e na); Troço de Germil (Ponte da Barca), no dia 20 de julho; e 
Trilho dos Miliários (Paredes de Coura), no dia 27 de julho. Trilho dos Miliários (Paredes de Coura), no dia 27 de julho. 

Esta iniciativa será desenvolvida com o apoio dos muni-Esta iniciativa será desenvolvida com o apoio dos muni-
cípios de Arcos de Valdevez, Caminha, Melgaço, Monção, cípios de Arcos de Valdevez, Caminha, Melgaço, Monção, 
Paredes de Coura, Ponte da Barca, Ponte de Lima, Valença, Paredes de Coura, Ponte da Barca, Ponte de Lima, Valença, 
Viana do Castelo e Vila Nova de Cerveira, e terá o acom-Viana do Castelo e Vila Nova de Cerveira, e terá o acom-
panhamento de três técnicos qualifi cados, que elucidarão os panhamento de três técnicos qualifi cados, que elucidarão os 
participantes sobre os aspetos de maior interesse em cada participantes sobre os aspetos de maior interesse em cada 
caminhada do ponto de vista paisagístico, ecológico, histó-caminhada do ponto de vista paisagístico, ecológico, histó-
rico e cultural. rico e cultural. 

A participação em qualquer um dos percursos é gratuita, A participação em qualquer um dos percursos é gratuita, 
podendo as inscrições ser feitas no site www.cim-altominho.podendo as inscrições ser feitas no site www.cim-altominho.
pt. A cada participante será oferecido o passaporte “Alto Mi-pt. A cada participante será oferecido o passaporte “Alto Mi-
nho Greenways”, para colocação dos carimbos relacionados nho Greenways”, para colocação dos carimbos relacionados 
com cada trilho, como forma de atestar a sua passagem pe-com cada trilho, como forma de atestar a sua passagem pe-
los vários caminhos verdes do Alto Minho. los vários caminhos verdes do Alto Minho. 

Refi ra-se que o “Alto Minho Greenways” corresponde a Refi ra-se que o “Alto Minho Greenways” corresponde a 
uma das ações do projeto InterAM – Integração do Alto Minho uma das ações do projeto InterAM – Integração do Alto Minho 
em Redes Internacionais de Percursos Cicláveis e Pedes-em Redes Internacionais de Percursos Cicláveis e Pedes-
tres, desenvolvido pela CIM e cofi nanciado pelo Programa tres, desenvolvido pela CIM e cofi nanciado pelo Programa 
Operacional Regional do Norte (ON.2 - O Novo Norte).Operacional Regional do Norte (ON.2 - O Novo Norte).

C.P.C.P.

Chamar as empresas à escolaChamar as empresas à escola
Ex-alunos da ETAP, agora empresários, partilharam experiências de vida Ex-alunos da ETAP, agora empresários, partilharam experiências de vida 

No âmbito do projeto interdisciplinar da turma de Gestão e No âmbito do projeto interdisciplinar da turma de Gestão e 
Programação de Sistemas Informáticos do 11º ano da ETAP Programação de Sistemas Informáticos do 11º ano da ETAP 
– Escola Profi ssional, Unidade de Formação de Valença, foi – Escola Profi ssional, Unidade de Formação de Valença, foi 
realizado um evento denominado “Chamar as empresas à es-realizado um evento denominado “Chamar as empresas à es-
cola” no dia 15 de maio no Auditório da Biblioteca Municipal cola” no dia 15 de maio no Auditório da Biblioteca Municipal 
de Valença. Esta pequena conferência, inserida no programa de Valença. Esta pequena conferência, inserida no programa 
da Feira Mostra de Ofertas Formativas e Educativas de Va-da Feira Mostra de Ofertas Formativas e Educativas de Va-
lença, teve como intuito convidar ex-alunos da escola que lença, teve como intuito convidar ex-alunos da escola que 
trabalham em diversas áreas de informática para um diálogo/trabalham em diversas áreas de informática para um diálogo/
colóquio em que reportaram as suas experiências, know-how colóquio em que reportaram as suas experiências, know-how 
e ferramentas diárias de trabalho.e ferramentas diárias de trabalho.

Esta edição teve a participação do Professor e Diretor de Esta edição teve a participação do Professor e Diretor de 
Curso Ricardo Luís e dos ex-alunos: Paulo Vaz, Técnico de Curso Ricardo Luís e dos ex-alunos: Paulo Vaz, Técnico de 
Informática na Escola Superior de Tecnologia e Gestão de Informática na Escola Superior de Tecnologia e Gestão de 
Viana do Castelo; Gilberto Coutinho, Técnico Superior de Viana do Castelo; Gilberto Coutinho, Técnico Superior de 
Informática na Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira; Informática na Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira; 
Pedro Sousa, Diretor dos Serviços Informáticos do Instituto Pedro Sousa, Diretor dos Serviços Informáticos do Instituto 
Politécnico de Viana do Castelo; José Henrique Pires, Só-Politécnico de Viana do Castelo; José Henrique Pires, Só-
cio-Gerente da empresa On-Tech; Vitor Saraiva, Analista/cio-Gerente da empresa On-Tech; Vitor Saraiva, Analista/
Programador na empresa J. Canão; Mário Sá, Técnico de Programador na empresa J. Canão; Mário Sá, Técnico de 
Informática na empresa Minhomática.Informática na empresa Minhomática.

Esta atividade foi certamente profícua pelos temas abor-Esta atividade foi certamente profícua pelos temas abor-
dados, pela abertura, interesse e participação do público dados, pela abertura, interesse e participação do público 
presente com questões pertinentes e pelo discurso cativante presente com questões pertinentes e pelo discurso cativante 
dos ex-alunos, principalmente quando mencionaram o seu dos ex-alunos, principalmente quando mencionaram o seu 
percurso escolar, percurso profi ssional, experiências e difi -percurso escolar, percurso profi ssional, experiências e difi -

culdades que encontraram.culdades que encontraram.
Em suma, o “Chamar as empresas à escola”, permitiu aos Em suma, o “Chamar as empresas à escola”, permitiu aos 

formandos adquirirem competências transversais, partilha-formandos adquirirem competências transversais, partilha-
rem experiências e know-how, amadurecerem o espírito de rem experiências e know-how, amadurecerem o espírito de 
cooperação, de responsabilidade e profi ssionalismo exigido cooperação, de responsabilidade e profi ssionalismo exigido 
e fundamental neste tipo de ensino. e fundamental neste tipo de ensino. 
    

Ricardo LuísRicardo Luís
Diretor de Curso de InformáticaDiretor de Curso de Informática

ETAP – Escola Profi ssionalETAP – Escola Profi ssional

Regras do IMI para 2013 - Proprietários Regras do IMI para 2013 - Proprietários 
com rendimentos baixos podem pedir isenção!com rendimentos baixos podem pedir isenção!

Num ano marcado por sobressaltos fi scais, hoje deixo Num ano marcado por sobressaltos fi scais, hoje deixo 
uma boa notícia a quem dela benefi ciar, recuperando um as-uma boa notícia a quem dela benefi ciar, recuperando um as-
sunto que já aqui abordei há algum tempo.sunto que já aqui abordei há algum tempo.

Muitos têm sido os proprietários de andares e moradias, Muitos têm sido os proprietários de andares e moradias, 
algumas herdadas, outras (re)construídas, que perante as algumas herdadas, outras (re)construídas, que perante as 
novas avaliações e o consequente aumento do IMI (imposto novas avaliações e o consequente aumento do IMI (imposto 
municipal sobre imóveis), se sentem preocupados.municipal sobre imóveis), se sentem preocupados.

Preocupados por terem pensões de reforma ou de invali-Preocupados por terem pensões de reforma ou de invali-
dez reduzidas, estarem desempregados ou auferirem baixos dez reduzidas, estarem desempregados ou auferirem baixos 
rendimentos e não saberem que a lei permite, para estes ca-rendimentos e não saberem que a lei permite, para estes ca-
sos, algumas isenções, ou seja, não pagar impostos.sos, algumas isenções, ou seja, não pagar impostos.

Se este é o seu caso, coragem! Leia este texto até ao Se este é o seu caso, coragem! Leia este texto até ao 
fi m. Caso contrário também, porque pode conhecer alguém a fi m. Caso contrário também, porque pode conhecer alguém a 
quem este assunto interessa.quem este assunto interessa.

Ora, a lei sobre os benefícios fi scais diz que os interes-Ora, a lei sobre os benefícios fi scais diz que os interes-
sados poderão solicitar a isenção total de IMI, desde que o sados poderão solicitar a isenção total de IMI, desde que o 
rendimento declarado no IRS do ano anterior (2012) seja in-rendimento declarado no IRS do ano anterior (2012) seja in-
ferior a 14.630€ e o valor patrimonial tributário da totalidade ferior a 14.630€ e o valor patrimonial tributário da totalidade 
dos terrenos e casas não exceda 66.500€. As isenções são dos terrenos e casas não exceda 66.500€. As isenções são 
reconhecidas mediante requerimento apresentado até 30 de reconhecidas mediante requerimento apresentado até 30 de 
Junho.Junho.

Portanto, se em 2012 não tiver mais de 14.630€ de ren-Portanto, se em 2012 não tiver mais de 14.630€ de ren-
dimento do agregado familiar e se a casa onde habita não dimento do agregado familiar e se a casa onde habita não 
tiver sido avaliada em mais de 66.500€ então, esteja atento, tiver sido avaliada em mais de 66.500€ então, esteja atento, 
pois pode não lhe sair o euro milhões, mas está habilitado a pois pode não lhe sair o euro milhões, mas está habilitado a 
benefi ciar da isenção do IMI.benefi ciar da isenção do IMI.

Parece impossível mas, se está nestas condições, para Parece impossível mas, se está nestas condições, para 
não pagar IMI basta ir às fi nanças e preencher um simples não pagar IMI basta ir às fi nanças e preencher um simples 
impresso, mas repito, só até 30 de Junho. Não tem custos impresso, mas repito, só até 30 de Junho. Não tem custos 

e o mais interessante é que e o mais interessante é que 
pode representar uma pou-pode representar uma pou-
pança até €200. É caso para pança até €200. É caso para 
dizer… nada mal vindo de dizer… nada mal vindo de 
onde vêm.onde vêm.

Assim, se pertence ao Assim, se pertence ao 
grupo dos contemplados, grupo dos contemplados, 
faça o favor de se mexer e faça o favor de se mexer e 
aproveitar esta excecional aproveitar esta excecional 
oportunidade. Para os ou-oportunidade. Para os ou-
tros, porque entretanto o tros, porque entretanto o 
valor das casas tem vindo a valor das casas tem vindo a 
diminuir, por falta de procura em resultado do clima claus-diminuir, por falta de procura em resultado do clima claus-
trotroikiano em que estamos mergulhados, destaco que tam-trotroikiano em que estamos mergulhados, destaco que tam-
bém existem um conjunto de situações que podem interessar bém existem um conjunto de situações que podem interessar 
para tornar a carga fi scal mais leve. Para mais informação para tornar a carga fi scal mais leve. Para mais informação 
consulte os especialistas nestas matérias. consulte os especialistas nestas matérias. 

Até lá, aqui fi ca uma anedota internacional bem realis-Até lá, aqui fi ca uma anedota internacional bem realis-
ta. Diz um holandês para um americano: - A nossa bandeira ta. Diz um holandês para um americano: - A nossa bandeira 
representa os nossos impostos: Ficamos vermelhos quando representa os nossos impostos: Ficamos vermelhos quando 
pensamos neles, brancos quando vemos a nota de liquida-pensamos neles, brancos quando vemos a nota de liquida-
ção e azuis quando acabamos de os pagar. Responde o ção e azuis quando acabamos de os pagar. Responde o 
americano: - Connosco é igual, só que até vemos estrelas.americano: - Connosco é igual, só que até vemos estrelas.

Um português poderia acrescentar: - E nós … fi cámos Um português poderia acrescentar: - E nós … fi cámos 
verdes e amarelos e até vemos castelos às voltas, a resistir verdes e amarelos e até vemos castelos às voltas, a resistir 
heroicamente ao rolo compressor da nossa sobrevivência!heroicamente ao rolo compressor da nossa sobrevivência!

Vila Nova de Cerveira, 27 de Maio de 2013.Vila Nova de Cerveira, 27 de Maio de 2013.

XV Jogos da MatemáticaXV Jogos da Matemática
A ETAP – Escola Profi ssional participou este ano, pela A ETAP – Escola Profi ssional participou este ano, pela 

primeira vez, no Campeonato dos Jogos da Matemática que primeira vez, no Campeonato dos Jogos da Matemática que 
já conta com a XV Edição. Depois de uma primeira e se-já conta com a XV Edição. Depois de uma primeira e se-
gunda fase que foi realizada a nível de escola, um grupo de gunda fase que foi realizada a nível de escola, um grupo de 
alunos do Curso Técnico de Restauração deslocou-se no alunos do Curso Técnico de Restauração deslocou-se no 
passado dia 8 de maio à Escola de Comércio do Porto, em passado dia 8 de maio à Escola de Comércio do Porto, em 
representação da ETAP, para participarem na fase nacional representação da ETAP, para participarem na fase nacional 
do referido campeonato.do referido campeonato.

No período da manhã e após serem dadas as boas-vindas No período da manhã e após serem dadas as boas-vindas 
a todos os alunos e professores acompanhantes, os grupos a todos os alunos e professores acompanhantes, os grupos 
das 20 escolas que participaram neste campeonato, foram das 20 escolas que participaram neste campeonato, foram 
distribuídos por salas para darem início à resolução da prova. distribuídos por salas para darem início à resolução da prova. 
A prova visava a resolução de problemas de Matemática com A prova visava a resolução de problemas de Matemática com 
recurso ao engenho, à criatividade, ao raciocínio, à lógica, ao recurso ao engenho, à criatividade, ao raciocínio, à lógica, ao 
espírito de equipa e acima de tudo ao gosto pela disciplina.espírito de equipa e acima de tudo ao gosto pela disciplina.

No período da tarde os alunos assistiram e participaram No período da tarde os alunos assistiram e participaram 
em atividades lúdicas. Tiveram também a oportunidade de em atividades lúdicas. Tiveram também a oportunidade de 
assistir a uma palestra moderada pela Dra. Paula Martins, assistir a uma palestra moderada pela Dra. Paula Martins, 
da Universidade do Minho, sobre a temática - ’’O fascínio da da Universidade do Minho, sobre a temática - ’’O fascínio da 
matemática recreativa’’. Tal como a designação da palestra matemática recreativa’’. Tal como a designação da palestra 
sugere os alunos fi caram fascinados pela temática abordada.sugere os alunos fi caram fascinados pela temática abordada.

Felicitações a todos os alunos que participaram nesta edi-Felicitações a todos os alunos que participaram nesta edi-
ção dos Jogos da Matemática, em particular, aos alunos que ção dos Jogos da Matemática, em particular, aos alunos que 
foram em representação da ETAP pelo empenho e dinamis-foram em representação da ETAP pelo empenho e dinamis-
mo demonstrado.mo demonstrado.
  

A Professora responsávelA Professora responsável
Graciete VideiraGraciete Videira

Comboio direto Comboio direto 
diário Porto/Vigodiário Porto/Vigo

Segundo a Imprensa Diá-Segundo a Imprensa Diá-
ria, a partir do próximo verão, ria, a partir do próximo verão, 
funcionará, diariamente, um funcionará, diariamente, um 
novo comboio entre Porto e novo comboio entre Porto e 
Vigo. A ser verdade, é uma Vigo. A ser verdade, é uma 
ótima notícia para a Região ótima notícia para a Região 
Norte, para a Região do Norte, para a Região do 
Grande Porto e para a Gali-Grande Porto e para a Gali-
za.za.

“Estamos a dar um gran-“Estamos a dar um gran-
de passo para uma maior de passo para uma maior 
cooperação”, disse o Ministro cooperação”, disse o Ministro 
da Economia, Santos Perei-da Economia, Santos Perei-
ra, depois da XXVI Cimeira ra, depois da XXVI Cimeira 
Luso Espanhola, em Madrid. Luso Espanhola, em Madrid. 
Portugal e Espanha felicitam-Portugal e Espanha felicitam-
se pelas melhorias acorda-se pelas melhorias acorda-
das no setor do transporte das no setor do transporte 
ferroviário de passageiros e pelas assimetrias do acordo en-ferroviário de passageiros e pelas assimetrias do acordo en-
tre a C.P. e a RENFE, para um melhor aproveitamento do tre a C.P. e a RENFE, para um melhor aproveitamento do 
serviço internacional VIGO/PORTO - refere a declaração fi -serviço internacional VIGO/PORTO - refere a declaração fi -
nal da Cimeira. nal da Cimeira. 

Este novo comboio, com bilhete único, vai possibilitar Este novo comboio, com bilhete único, vai possibilitar 
uma viagem mais rápida ente aquelas duas cidades. Atu-uma viagem mais rápida ente aquelas duas cidades. Atu-
almente, os comboios fazem o percurso PORTO/VIGO, em almente, os comboios fazem o percurso PORTO/VIGO, em 
cerca de três horas e meia, fazendo mais de dez paragens, cerca de três horas e meia, fazendo mais de dez paragens, 
numa altura em que os comboios ALFA PENDULAR, fazem o numa altura em que os comboios ALFA PENDULAR, fazem o 
percurso PORTO/LISBOA, em menos de três horas...percurso PORTO/LISBOA, em menos de três horas...

Caro leitor. Dado que a criação duma nova via ferroviária, Caro leitor. Dado que a criação duma nova via ferroviária, 
entre PORTO E VIGO, foi abandonada, por motivos econó-entre PORTO E VIGO, foi abandonada, por motivos econó-
micos, esta notícia, creio eu, vai permitir um maior desenvol-micos, esta notícia, creio eu, vai permitir um maior desenvol-
vimento turístico e económico, a criação de novos negócios e vimento turístico e económico, a criação de novos negócios e 
quem sabe, a criação de novas empresas. quem sabe, a criação de novas empresas. 

Diz o ditado de que de “Espanha, nem bom vento, nem Diz o ditado de que de “Espanha, nem bom vento, nem 
bom casamento”. Neste caso, parece-me que para já, há um bom casamento”. Neste caso, parece-me que para já, há um 
bom casamento entre as entidades económicas dos dois bom casamento entre as entidades económicas dos dois 
países. Um exemplo a seguir, sobretudo, nas ligações rodo-países. Um exemplo a seguir, sobretudo, nas ligações rodo-
viárias entre o norte de Portugal e a Galiza, com a criação viárias entre o norte de Portugal e a Galiza, com a criação 
da tão almejada ponte internacional entre Caminha e a outra da tão almejada ponte internacional entre Caminha e a outra 
margem espanhola, já que, o atual ferryboat, sempre com margem espanhola, já que, o atual ferryboat, sempre com 
problemas, já não assegura, como era de esperar, o fl uxo problemas, já não assegura, como era de esperar, o fl uxo 
turístico entre as duas margens.turístico entre as duas margens.

Escreve:Escreve:
Antero SampaioAntero Sampaio

(Pontével)(Pontével)
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Textos da responsabilidade do Gabinete de Imprensa da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira

“Curtas “Curtas 
Gastronomia” Gastronomia” 
regressa com regressa com 
a IV edição, a IV edição, 
entre 7 e 9 de junhoentre 7 e 9 de junho  

De 7 a 9 de junho vai decorrer em Cerveira De 7 a 9 de junho vai decorrer em Cerveira 
a quarta edição do certame “Curtas Gastronomia” - a quarta edição do certame “Curtas Gastronomia” - 
“Receitas com Argumentos”, numa organização sob “Receitas com Argumentos”, numa organização sob 
a responsabilidade da Câmara Municipal de Vila a responsabilidade da Câmara Municipal de Vila 
Nova de Cerveira, ETAP - Escola Profi ssional e OG Nova de Cerveira, ETAP - Escola Profi ssional e OG 
& Associados. O objetivo é a consolidação enquanto & Associados. O objetivo é a consolidação enquanto 
evento alternativo, partilhando o melhor da gastro-evento alternativo, partilhando o melhor da gastro-
nomia e do audiovisual na região do Alto Minho, com nomia e do audiovisual na região do Alto Minho, com 
visibilidade nacional e internacional.visibilidade nacional e internacional.

Para além de apelar ao visitante o uso de to-Para além de apelar ao visitante o uso de to-
dos os sentidos; audiovisual, aroma, paladar e tato, dos os sentidos; audiovisual, aroma, paladar e tato, 
as “Curtas Gastronomia” desenham um modelo de as “Curtas Gastronomia” desenham um modelo de 
festival que diversifi ca o tema em conteúdos de festival que diversifi ca o tema em conteúdos de 
animação e pedagogia capazes de transmitir uma animação e pedagogia capazes de transmitir uma 
mensagem cultural e artística, regional e simultane-mensagem cultural e artística, regional e simultane-
amente global.amente global.

Esta edição tem como objetivo também assu-Esta edição tem como objetivo também assu-
mir-se como suporte de apresentação de atividades mir-se como suporte de apresentação de atividades 
e projetos de entidades públicas e privadas nas áre-e projetos de entidades públicas e privadas nas áre-
as que são a génese do evento. Pretende-se ainda as que são a génese do evento. Pretende-se ainda 
um amplo envolvimento da comunidade e institui-um amplo envolvimento da comunidade e institui-
ções locais, tanto ao nível da educação como res-ções locais, tanto ao nível da educação como res-
tauração, comércio e produção cultural.tauração, comércio e produção cultural.

PROGRAMAPROGRAMA
07/06/201307/06/2013
17.00h | INAUGURAÇÃO | Biblioteca17.00h | INAUGURAÇÃO | Biblioteca
17.30h | VISITA EXPOSIÇÕES FOTOGRÁFICAS | 17.30h | VISITA EXPOSIÇÕES FOTOGRÁFICAS | 
BibliotecaBiblioteca
21.30h | CINEMA CRU (Prove) | Terreiro21.30h | CINEMA CRU (Prove) | Terreiro
22.30h | PROJECÇÕES CURTAS-METRAGENS 22.30h | PROJECÇÕES CURTAS-METRAGENS 
“ETAP/Volta ao Mundo” | Terreiro“ETAP/Volta ao Mundo” | Terreiro

08/06/201308/06/2013
| MERCADO PROVE | Terreiro| MERCADO PROVE | Terreiro
| MERCADO KM ZERO | Terreiro| MERCADO KM ZERO | Terreiro
10.00h | SHOWCOOKING KM ZERO | Terreiro10.00h | SHOWCOOKING KM ZERO | Terreiro
10.30h | LABSHOP (Making of ) | Biblioteca10.30h | LABSHOP (Making of ) | Biblioteca
10.45h | ETAP LIVE | Terreiro10.45h | ETAP LIVE | Terreiro
11.45h | PEQUENO CHEF | Terreiro11.45h | PEQUENO CHEF | Terreiro
14.30h | ETAP LIVE | Terreiro14.30h | ETAP LIVE | Terreiro
15.30h | SHOWCOOKING PROVE | Terreiro15.30h | SHOWCOOKING PROVE | Terreiro
16.00h | WORKSHOP (GoPro) | Biblioteca16.00h | WORKSHOP (GoPro) | Biblioteca
16.30h | ETAP LIVE | Terreiro16.30h | ETAP LIVE | Terreiro
17.30h | ETAP LIVE | Terreiro17.30h | ETAP LIVE | Terreiro
21.30h | PROJECÇÕES “ETAP/VM”+“Festival de 21.30h | PROJECÇÕES “ETAP/VM”+“Festival de 
Cans” | TerreiroCans” | Terreiro
00.00h | ONION PARTY | Terreiro00.00h | ONION PARTY | Terreiro

09/06/201309/06/2013
| MERCADO PROVE | Terreiro| MERCADO PROVE | Terreiro
| MERCADO KM ZERO | Terreiro| MERCADO KM ZERO | Terreiro
10.00h | SHOWCOOKING KM ZERO | Terreiro10.00h | SHOWCOOKING KM ZERO | Terreiro
10.30h | WORKSHOP (Em Viagem) | Biblioteca10.30h | WORKSHOP (Em Viagem) | Biblioteca
10.45h | NÓS DE CÁ | Terreiro10.45h | NÓS DE CÁ | Terreiro
12.00h | NÓS DE CÁ | Terreiro12.00h | NÓS DE CÁ | Terreiro
14.30h | NÓS DE CÁ | Terreiro14.30h | NÓS DE CÁ | Terreiro
15.00h | WORKSHOP (JNTV) | Biblioteca15.00h | WORKSHOP (JNTV) | Biblioteca
15.30h | SHOWCOOKING PROVE | Terreiro15.30h | SHOWCOOKING PROVE | Terreiro
16.30h | NÓS DE CÁ | Terreiro16.30h | NÓS DE CÁ | Terreiro
17.30h | NÓS DE CÁ | Terreiro17.30h | NÓS DE CÁ | Terreiro
22.00h | PROJECÇÕES (curtas-metragens) | Largo 22.00h | PROJECÇÕES (curtas-metragens) | Largo 
TerreiroTerreiro

Dezenas de pessoas participaram sábado na ca-Dezenas de pessoas participaram sábado na ca-
minhada inaugural da Ecopista Caminho do Rio, en-minhada inaugural da Ecopista Caminho do Rio, en-
tre as praias da Lenta e da Mota. A manhã solarenga tre as praias da Lenta e da Mota. A manhã solarenga 
começou com as inscrições dos “atletas” e com o começou com as inscrições dos “atletas” e com o 
convívio, onde marcaram presença convidados es-convívio, onde marcaram presença convidados es-
peciais, entre eles, os desportistas Aurora Cunha, peciais, entre eles, os desportistas Aurora Cunha, 
Hélton Arruda, Isac Vicente Landin, Rosa Mota e a Hélton Arruda, Isac Vicente Landin, Rosa Mota e a 
presidente da Câmara de Tominho, Sandra Gonza-presidente da Câmara de Tominho, Sandra Gonza-
lez. Antes da partida, o presidente da Câmara de lez. Antes da partida, o presidente da Câmara de 
Cerveira revelou que, em julho, será já lançado o Cerveira revelou que, em julho, será já lançado o 
concurso para a segunda fase da Ecopista, que fará concurso para a segunda fase da Ecopista, que fará 
a ligação a Vila Meã, fi cando então o concelho dota-a ligação a Vila Meã, fi cando então o concelho dota-
do de um percurso de 14 quilómetros, sempre pela do de um percurso de 14 quilómetros, sempre pela 
margem do rio Minho.margem do rio Minho.

“Esta deve ser uma das ecopistas mais bonitas “Esta deve ser uma das ecopistas mais bonitas 
do país”, comentou José Manuel Carpinteira, dando do país”, comentou José Manuel Carpinteira, dando 
as boas vindas às muitas dezenas de pessoas que as boas vindas às muitas dezenas de pessoas que 
acorreram à Praia da Lenta, prontas para participar acorreram à Praia da Lenta, prontas para participar 
na caminhada entre praias, de cerca de sete quiló-na caminhada entre praias, de cerca de sete quiló-
metros, até Gondarém.     metros, até Gondarém.     

O percurso, sempre nas imediações do rio Minho, O percurso, sempre nas imediações do rio Minho, 
atravessa as freguesias de Gondarém, Loivo, Vila atravessa as freguesias de Gondarém, Loivo, Vila 
Nova de Cerveira e Lovelhe. A obra já concluída, a Nova de Cerveira e Lovelhe. A obra já concluída, a 
primeira fase da Ecopista Caminho do Rio, permi-primeira fase da Ecopista Caminho do Rio, permi-
tiu realizar uma importante valorização da margem tiu realizar uma importante valorização da margem 
ribeirinha do rio Minho, ao mesmo tempo que criou ribeirinha do rio Minho, ao mesmo tempo que criou 
mais uma centralidade no âmbito do desporto e do mais uma centralidade no âmbito do desporto e do 
turismo.turismo.

A ecopista tem um percurso dividido em dois tro-A ecopista tem um percurso dividido em dois tro-
ços, sendo um deles de caráter central, com cara-ços, sendo um deles de caráter central, com cara-
terísticas urbanas, que corresponde à zona onde a terísticas urbanas, que corresponde à zona onde a 
ecopista se cruza com o tecido urbano da Vila, no-ecopista se cruza com o tecido urbano da Vila, no-
meadamente o Parque do Castelinho, que lhe per-meadamente o Parque do Castelinho, que lhe per-

mite relacionar-se com os equipamentos já existen-mite relacionar-se com os equipamentos já existen-
tes, como o próprio Aquamuseu do Rio Minho e os tes, como o próprio Aquamuseu do Rio Minho e os 
espaços lúdicos, designadamente o parque infantil e espaços lúdicos, designadamente o parque infantil e 
o bar, entre outros. o bar, entre outros. 

O segundo troço tem caraterísticas rurais, e vai O segundo troço tem caraterísticas rurais, e vai 
do Castelinho à Praia da Mota, destacando-se en-do Castelinho à Praia da Mota, destacando-se en-
tre a vegetação que acompanha o rio, as atividades tre a vegetação que acompanha o rio, as atividades 
agrícolas e a pesca.agrícolas e a pesca.

Iniciada a caminhada, fez-se uma paragem no Iniciada a caminhada, fez-se uma paragem no 
Parque de Lazer do Castelinho, onde houve uma Parque de Lazer do Castelinho, onde houve uma 
demonstração de danças e se fez um pequeno lan-demonstração de danças e se fez um pequeno lan-
che, à base de frutas frescas. Retomado o trajeto, che, à base de frutas frescas. Retomado o trajeto, 
a paragem seguinte foi já em Gondarém, onde se a paragem seguinte foi já em Gondarém, onde se 
fez mais um lanche do mesmo tipo, para reganhar fez mais um lanche do mesmo tipo, para reganhar 
forças para o regresso e foram muitos os que dis-forças para o regresso e foram muitos os que dis-
pensaram a “boleia” e decidiram voltar pela Ecopis-pensaram a “boleia” e decidiram voltar pela Ecopis-
ta, continuando a desfrutar de um trajeto de grande ta, continuando a desfrutar de um trajeto de grande 
beleza.beleza.

A obra é também, como frisou o presidente da A obra é também, como frisou o presidente da 
Câmara, um contributo para o Programa Cerveira Câmara, um contributo para o Programa Cerveira 
Saudável, que o município vem incentivando, com Saudável, que o município vem incentivando, com 
o intuito de melhorar a qualidade de vida e o bem-o intuito de melhorar a qualidade de vida e o bem-
estar da população.estar da população.

A primeira fase da Ecopista é uma obra de suces-A primeira fase da Ecopista é uma obra de suces-
so e, “correu bem porque os funcionários da Câmara so e, “correu bem porque os funcionários da Câmara 
se empenharam e deram o seu melhor”, disse José se empenharam e deram o seu melhor”, disse José 
Manuel Carpinteira, agradecendo o trabalho dos Manuel Carpinteira, agradecendo o trabalho dos 
funcionários municipais. funcionários municipais. 

A tarde foi ocupada ateliês para os mais peque-A tarde foi ocupada ateliês para os mais peque-
nos, sendo a noite dedicada à música, com o guar-nos, sendo a noite dedicada à música, com o guar-
da-redes do Futebol Clube do Porto, Hélton Arruda, da-redes do Futebol Clube do Porto, Hélton Arruda, 
à bateria, do “H1 Music Band”.à bateria, do “H1 Music Band”.

Segunda fase da Ecopista Caminho do Rio Segunda fase da Ecopista Caminho do Rio 
vai ser lançada em julhovai ser lançada em julho
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Sugestões e outros registosSugestões e outros registos
MAIAS ENFEITARAM A VILAMAIAS ENFEITARAM A VILA
NO DIA 1.º DE MAIONO DIA 1.º DE MAIO

Como já vem sendo ha-Como já vem sendo ha-
bitual em anos anteriores, a bitual em anos anteriores, a 
autarquia, em conjunto com autarquia, em conjunto com 
as juntas de freguesia, as-as juntas de freguesia, as-
sociações culturais, comer-sociações culturais, comer-
ciantes locais e particulares, ciantes locais e particulares, 
promoveu uma manifestação promoveu uma manifestação 
cultural dedicada às “Maias”, cultural dedicada às “Maias”, 
enquanto fl or amarela carac-enquanto fl or amarela carac-
terística da primavera. A vila terística da primavera. A vila 
apresentou nesse dia um co-apresentou nesse dia um co-
lorido ar de festa com as va-lorido ar de festa com as va-
randas das casas enfeitadas, randas das casas enfeitadas, 
tornando-as mais atrativas.tornando-as mais atrativas.

UM REPAROUM REPARO

No terreno das traseiras No terreno das traseiras 
do antigo quartel dos Bom-do antigo quartel dos Bom-
beiros Voluntários, junto ao beiros Voluntários, junto ao 
passeio da EN13, existe uma quantidade de arbustos de passeio da EN13, existe uma quantidade de arbustos de 
considerável altura, que tem servido por diversas vezes para considerável altura, que tem servido por diversas vezes para 
depositar restos de comida e servir de mictório para pessoas depositar restos de comida e servir de mictório para pessoas 
com falta de civismo, causando, como é natural, mau aspeto com falta de civismo, causando, como é natural, mau aspeto 
e provoca mau cheiro.e provoca mau cheiro.

Para bem da limpeza pública e asseio da vila, seria de Para bem da limpeza pública e asseio da vila, seria de 
enaltecer uma aparadela para acabar com estes inadmissí-enaltecer uma aparadela para acabar com estes inadmissí-
veis abusos.veis abusos.

Escreve:Escreve:
Gaspar Lopes VianaGaspar Lopes Viana

Centro Cívico de Lovelhe Centro Cívico de Lovelhe 
com trabalhos artesanais com trabalhos artesanais 
nas feiras semanaisnas feiras semanais

Desde há cerca de dois anos que funciona o Centro Cí-Desde há cerca de dois anos que funciona o Centro Cí-
vico de Lovelhe, cuja sede é na antiga escola primária da vico de Lovelhe, cuja sede é na antiga escola primária da 
freguesia.freguesia.

A sua fi nalidade principal é o apoio a idosos, especial-A sua fi nalidade principal é o apoio a idosos, especial-
mente para a ocupação dos tempos livres, proporcionan-mente para a ocupação dos tempos livres, proporcionan-
do os meios para a execução de atividades diversas, mais do os meios para a execução de atividades diversas, mais 
concretamente na área da tapeçaria e da pintura, passando concretamente na área da tapeçaria e da pintura, passando 
ainda pela feitura de objetos diversos em lã, em pano e em ainda pela feitura de objetos diversos em lã, em pano e em 
madeira.madeira.

Trabalhos que são vendidos nas feiras semanais numa Trabalhos que são vendidos nas feiras semanais numa 
tenda colocada em frente ao edifício da sede da Caixa de tenda colocada em frente ao edifício da sede da Caixa de 
Crédito Agrícola.Crédito Agrícola.

O Centro Cívico de Lovelhe tem o apoio da Junta de Fre-O Centro Cívico de Lovelhe tem o apoio da Junta de Fre-
guesia local, da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira guesia local, da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira 
e como principal responsável Celeste Ferreira.e como principal responsável Celeste Ferreira.

Festas de S. João, em Campos, Festas de S. João, em Campos, 
com marchas populares no com marchas populares no 
dia 22 e arraial na Carvalha na dia 22 e arraial na Carvalha na 
noite de 23 de junhonoite de 23 de junho

Durante quatro dias vão decorrer, na freguesia de Cam-Durante quatro dias vão decorrer, na freguesia de Cam-
pos, as festividades em louvor de S. João Batista, padroeiro pos, as festividades em louvor de S. João Batista, padroeiro 
da localidade.da localidade.

Em 21, 22, 23 e 24 de junho o programa será variado, Em 21, 22, 23 e 24 de junho o programa será variado, 
com saliência para as marchas populares, no dia 22, e o ar-com saliência para as marchas populares, no dia 22, e o ar-
raial na Carvalha, na noite de 23, onde vai atuar o grupo Ro-raial na Carvalha, na noite de 23, onde vai atuar o grupo Ro-
conorte, de Monção.conorte, de Monção.

Ainda nesse dia, que é domingo, haverá, durante a tarde, Ainda nesse dia, que é domingo, haverá, durante a tarde, 
missa solene e procissão, acompanhada pelo Grupo Coral missa solene e procissão, acompanhada pelo Grupo Coral 
do Colégio de Campos. Não esquecendo que em 22, depois do Colégio de Campos. Não esquecendo que em 22, depois 
das marchas, vai atuar um conjunto de Paredes de Coura das marchas, vai atuar um conjunto de Paredes de Coura 
e, em 21, sexta-feira, participa outro conjunto musical, igual-e, em 21, sexta-feira, participa outro conjunto musical, igual-
mente de Paredes de Coura.mente de Paredes de Coura.

A. COUTO GUERREIRO, LDA.
Compra e Venda de Propriedades

(Gerência de um Cerveirense)

Rua Rafael Andrade, 16
1169-095 LISBOA

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771

GUERREIRO E MARTINS, LDA.
CONTABILIDADE

(Gerência de um Cerveirense)

Rua Rafael Andrade, 18
1169-095 LISBOA

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771

Atividades culturais da Atividades culturais da 
Porta Treze em 8 e 16 de junhoPorta Treze em 8 e 16 de junho

Continuando com as suas atividades culturais a Associa-Continuando com as suas atividades culturais a Associa-
ção Porta Treze tem marcado para o dia 8 de junho, com iní-ção Porta Treze tem marcado para o dia 8 de junho, com iní-
cio às 16 horas, uma conferência a cargo do professor Pires cio às 16 horas, uma conferência a cargo do professor Pires 
Laranjeira sobre a vida e a obra do intelectual Viriato da Cruz.Laranjeira sobre a vida e a obra do intelectual Viriato da Cruz.

Na mesma sede cultural, situada na Rua Queirós Ribeiro, Na mesma sede cultural, situada na Rua Queirós Ribeiro, 
haverá também, no dia 15 de junho, um recital de poesia inti-haverá também, no dia 15 de junho, um recital de poesia inti-
tulado na “Rota do Vento”, com poemas de Inácio Pignatelli. tulado na “Rota do Vento”, com poemas de Inácio Pignatelli. 
O ato terá início às 16 horas e os poemas irão ser recitados O ato terá início às 16 horas e os poemas irão ser recitados 
pelo próprio autor.pelo próprio autor.

Saliente-se que ainda há poucos dias, mais concretamen-Saliente-se que ainda há poucos dias, mais concretamen-
te em 1 de junho, foi celebrado pela Porta Treze o Dia Mun-te em 1 de junho, foi celebrado pela Porta Treze o Dia Mun-
dial da Criança, com poesias, histórias e jogos de palavras.dial da Criança, com poesias, histórias e jogos de palavras.

Ruas fl oridas no mês de junho Ruas fl oridas no mês de junho 
em Vila Nova de Cerveiraem Vila Nova de Cerveira

Algumas ruas da sede do concelho de Vila Nova de Cer-Algumas ruas da sede do concelho de Vila Nova de Cer-
veira apresentam um cenário fl orido, não obstante a maioria veira apresentam um cenário fl orido, não obstante a maioria 
das fl ores serem de plástico e papel.das fl ores serem de plástico e papel.

Esse embelezamento tem o seu ponto mais destacado no Esse embelezamento tem o seu ponto mais destacado no 
mês de junho e, além das ruas, há outros locais que também mês de junho e, além das ruas, há outros locais que também 
se integraram nessa iniciativa dos comerciantes, como, por se integraram nessa iniciativa dos comerciantes, como, por 
exemplo, a zona do Centro Comercial Ilha dos Amores.exemplo, a zona do Centro Comercial Ilha dos Amores.

Depois das iniciativas fl oridas que tiveram empresários Depois das iniciativas fl oridas que tiveram empresários 
em Valença e depois em Vila Praia de Âncora foi agora a vez em Valença e depois em Vila Praia de Âncora foi agora a vez 
dos comerciantes cerveirenses também aderirem às realiza-dos comerciantes cerveirenses também aderirem às realiza-
ções fl oridas.ções fl oridas.

Festividades em Lovelhe em Festividades em Lovelhe em 
louvor de S. Pedro em 28, 29 louvor de S. Pedro em 28, 29 
e 30 de junhoe 30 de junho

Os tradicionais festejos, em louvor de S. Pedro, vão de-Os tradicionais festejos, em louvor de S. Pedro, vão de-
correr, na freguesia de Lovelhe, nos dias 28, 29 e 30 de ju-correr, na freguesia de Lovelhe, nos dias 28, 29 e 30 de ju-
nho.nho.

Em 28 saliência para o arraial minhoto, com início às 22 Em 28 saliência para o arraial minhoto, com início às 22 
horas, onde o destaque vai para a música popular.horas, onde o destaque vai para a música popular.

No sábado, 29 de junho, haverá o fogo do meio-dia, mis-No sábado, 29 de junho, haverá o fogo do meio-dia, mis-
sa em honra de S. Pedro e arraial com o grupo Duo Magia.sa em honra de S. Pedro e arraial com o grupo Duo Magia.

No dia 30, domingo, missa solene, sermão e procissão e No dia 30, domingo, missa solene, sermão e procissão e 
atuação da Banda de Música de Estorães (Ponte de Lima).atuação da Banda de Música de Estorães (Ponte de Lima).

Os atos religiosos irão decorrer na igreja paroquial de Lo-Os atos religiosos irão decorrer na igreja paroquial de Lo-
velhe.velhe.

Em 8 de junho Em 8 de junho 
“Baile da Comunidade”“Baile da Comunidade”

No dia 08 de junho, pe-No dia 08 de junho, pe-
las 21 horas, vai ter realiza-las 21 horas, vai ter realiza-
ção, no Centro Cultural de ção, no Centro Cultural de 
Campos, o “Baile da Comu-Campos, o “Baile da Comu-
nidade”, organizado pela nidade”, organizado pela 
Associação de Pais e En-Associação de Pais e En-
carregados de Educação carregados de Educação 
do Centro Escolar Norte, do Centro Escolar Norte, 
Campos. Campos. 

O objetivo principal des-O objetivo principal des-
te evento é a angariação de te evento é a angariação de 
fundos para o desenvolvi-fundos para o desenvolvi-
mento de atividades esco-mento de atividades esco-
lares e de lazer no sentido lares e de lazer no sentido 
de combater as desigualda-de combater as desigualda-
des económicas e sociais des económicas e sociais 
existentes na comunidade existentes na comunidade 
e construir direitos iguais e construir direitos iguais 
para todas as crianças. para todas as crianças. 

A entrada é Grátis e o programa variado.A entrada é Grátis e o programa variado.
Serão desvendadas várias apresentações de atividades Serão desvendadas várias apresentações de atividades 

culturais do concelho, nomeadamente do rancho folclórico de culturais do concelho, nomeadamente do rancho folclórico de 
campos, concertinas do Zé Pedro e amigos, judo e danças campos, concertinas do Zé Pedro e amigos, judo e danças 
de salão.de salão.

O fi nal do convívio será abrilhantado pela atuação do con-O fi nal do convívio será abrilhantado pela atuação do con-
junto musical Ala Norte, que atuou recentemente na festa do junto musical Ala Norte, que atuou recentemente na festa do 
alvarinho de Melgaço e na festa da cultura.alvarinho de Melgaço e na festa da cultura.

Haverá inúmeras surpresas ao longo da noite, principal-Haverá inúmeras surpresas ao longo da noite, principal-
mente para as crianças.mente para as crianças.

Entrada Grátis 

08 de junho  21 horas 

Associação de Pais do Centro Escolar Norte 

Apoios: 

Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira; Centro Cultural de Campos. 

Colaboração : Grupo Musical ALA NORTE; Concertinas Zé Pedro e amigos; Rancho F. de Campos; Judo e  
Danças de Salão da Escola do C. C. C.; Pais do Centro Escolar Norte de Campos. 

DANÇAS DE SALÃO 

CONJUNTO  
MUSICAL  

 

Centro Cultural de Campos 

JUDO CONCERTINAS 

Rancho F. de Campos 

Recolha de alimentos, em Recolha de alimentos, em 
Vila Nova de Cerveira, a Vila Nova de Cerveira, a 
favor do Banco Alimentar favor do Banco Alimentar 
Contra a FomeContra a Fome

No fi m de semana de 1 e 2 de junho decorreu, em Vila No fi m de semana de 1 e 2 de junho decorreu, em Vila 
Nova de Cerveira, o peditório a favor do Banco Alimentar Nova de Cerveira, o peditório a favor do Banco Alimentar 
Contra a Fome, peditório que igualmente ocorreu noutros Contra a Fome, peditório que igualmente ocorreu noutros 
pontos do nosso País e que teve elevada adesão popular.pontos do nosso País e que teve elevada adesão popular.

De enaltecer o trabalho dos voluntários que não se pou-De enaltecer o trabalho dos voluntários que não se pou-
param a esforços no sentido de recolherem o maior número param a esforços no sentido de recolherem o maior número 
possível de produtos cuja fi nalidade será a sua entrega aos possível de produtos cuja fi nalidade será a sua entrega aos 
mais necessitados.mais necessitados.

Também é de destacar o apoio dos responsáveis pelas Também é de destacar o apoio dos responsáveis pelas 
unidades comerciais onde os bens alimentares foram reco-unidades comerciais onde os bens alimentares foram reco-
lhidos, pois deram todas as facilidades aos voluntários para lhidos, pois deram todas as facilidades aos voluntários para 
concretizarem o peditório.concretizarem o peditório.

“CERVEIRA NOVA”“CERVEIRA NOVA”
PREÇO DE  ASSINATURAPREÇO DE  ASSINATURA

Nacional: € 20,00
Internacional: € 30,00



Conforme tem sido público, no Conforme tem sido público, no 
ambiente desportivo distrital, há ambiente desportivo distrital, há 
uma equipa de futebol que se tem uma equipa de futebol que se tem 
distinguido na conquista de torneios distinguido na conquista de torneios 
regionais.regionais.

Trata-se do Clube Desportivo de Trata-se do Clube Desportivo de 
Cerveira que, no espaço de pouco Cerveira que, no espaço de pouco 
tempo, conquistou a Taça de Honra tempo, conquistou a Taça de Honra 
Distrital e a taça Associação de Fu-Distrital e a taça Associação de Fu-
tebol de Viana do Castelo.tebol de Viana do Castelo.

Tal como este jornal tem noticia-Tal como este jornal tem noticia-
do, o feito da coletividade desporti-do, o feito da coletividade desporti-
va mais antiga da sede do concelho va mais antiga da sede do concelho 
tem causado admiração nas tertú-tem causado admiração nas tertú-
lias futebolísticas do Alto Minho, lias futebolísticas do Alto Minho, 
tanto mais que não é vulgar um clu-tanto mais que não é vulgar um clu-
be, no mesmo escalão, arrecadar be, no mesmo escalão, arrecadar 
dois apetecíveis troféus. E um com dois apetecíveis troféus. E um com 
a curiosidade de ter sido efetuado a curiosidade de ter sido efetuado 
pela última vez, pelo que para a his-pela última vez, pelo que para a his-
tória do torneio o Clube Desportivo tória do torneio o Clube Desportivo 
de Cerveira foi o conjunto que ga-de Cerveira foi o conjunto que ga-
nhou a última edição.nhou a última edição.

E já que estamos a falar da cole-E já que estamos a falar da cole-
tividade da sede do concelho, tam-tividade da sede do concelho, tam-

bém podemos salientar o bom com-bém podemos salientar o bom com-
portamento da equipa de seniores portamento da equipa de seniores 
no Campeonato Distrital da 1.ª Di-no Campeonato Distrital da 1.ª Di-
visão de Honra e também as boas visão de Honra e também as boas 
prestações de juniores, juvenis, ini-prestações de juniores, juvenis, ini-
ciados e infantis nos campeonatos ciados e infantis nos campeonatos 
distritais.distritais.

Mas voltando ao tema principal Mas voltando ao tema principal 
desta crónica, que é a vitória na desta crónica, que é a vitória na 
Taça de Honra Distrital e na Taça Taça de Honra Distrital e na Taça 
Associação de Futebol de Viana do Associação de Futebol de Viana do 
Castelo, não podemos deixar de Castelo, não podemos deixar de 
comentar que o apodo de “papa ta-comentar que o apodo de “papa ta-
ças” assenta, como uma “luva”, ao ças” assenta, como uma “luva”, ao 
Clube Desportivo de Cerveira.Clube Desportivo de Cerveira.

Sabemos, perfeitamente, que o Sabemos, perfeitamente, que o 
prestígio futebolístico no concelho prestígio futebolístico no concelho 
de Vila Nova de Cerveira também de Vila Nova de Cerveira também 
assenta na Associação Desportiva assenta na Associação Desportiva 
de Campos, coletividade que sem-de Campos, coletividade que sem-
pre temos enaltecido nas páginas pre temos enaltecido nas páginas 
deste jornal e que estamos sempre deste jornal e que estamos sempre 
abertos para distinguir os seus fei-abertos para distinguir os seus fei-
tos.tos.

Só que este texto tem uma fi na-Só que este texto tem uma fi na-

lidade que é falar de um facto real lidade que é falar de um facto real 
muito badalado no distrito: o do muito badalado no distrito: o do 
Cerveira “papa taças”.Cerveira “papa taças”.

José Lopes GonçalvesJosé Lopes Gonçalves
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FUNERAIS
EM GONDARÉM

Para o Cemitério Paroquial de Gondarém Para o Cemitério Paroquial de Gondarém 
efetuou-se o funeral de efetuou-se o funeral de MANUEL PEREI-MANUEL PEREI-
RARA, que residia na rua de S. Tomé. Era , que residia na rua de S. Tomé. Era 
viúvo e contava 80 anos de idade.viúvo e contava 80 anos de idade.
Inf. Agência Funerária António Guerreiro, Lda.Inf. Agência Funerária António Guerreiro, Lda.

EM LOIVO
Com 81 anos de idade foi a enterrar, no Com 81 anos de idade foi a enterrar, no 
Cemitério Paroquial de Loivo, Cemitério Paroquial de Loivo, JOAQUIM JOAQUIM 
ROQUEROQUE, que residia no lugar de Margaci-, que residia no lugar de Margaci-
do. Solteiro, era natural dos Olivais.do. Solteiro, era natural dos Olivais.
Inf. Agência Funerária António Guerreiro, Lda.Inf. Agência Funerária António Guerreiro, Lda.

EM S. MARTINHO DE COURA
Para o Cemitério Paroquial de S. Martinho Para o Cemitério Paroquial de S. Martinho 
de Coura foi a enterrar de Coura foi a enterrar MARIA MARTINS MARIA MARTINS 
PINTIOPINTIO, viúva, de 88 anos de idade, que , viúva, de 88 anos de idade, que 
faleceu no Lar de Idodos Maria Luísa, em faleceu no Lar de Idodos Maria Luísa, em 
Vila Nova de Cerveira.Vila Nova de Cerveira.
Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.

Às famílias de luto apresentamos sentidas 
condolências.

Crónica da quinzenaCrónica da quinzena

Clube Desportivo de Cerveira Clube Desportivo de Cerveira 
o “papa taças”o “papa taças”

Num despiste, em Mentrestido, Num despiste, em Mentrestido, 
um médico espanhol acusou um médico espanhol acusou 
elevada taxa de álcool no elevada taxa de álcool no 
sanguesangue

Um médico de nacionalidade espanhola, residente em Um médico de nacionalidade espanhola, residente em 
Pontevedra, que trabalha num hospital da zona do Minho, Pontevedra, que trabalha num hospital da zona do Minho, 
quando seguia ao volante de um automóvel, na A3 em Men-quando seguia ao volante de um automóvel, na A3 em Men-
trestido, teve um despiste e embateu contra o separador cen-trestido, teve um despiste e embateu contra o separador cen-
tral.tral.

Apesar da violência do embate, apenas sofreu algumas Apesar da violência do embate, apenas sofreu algumas 
escoriações, negando-se a ser transportado ao hospital.escoriações, negando-se a ser transportado ao hospital.

Sujeito ao teste do balão, viria a ser detido, pois acusava Sujeito ao teste do balão, viria a ser detido, pois acusava 
uma taxa de alcoolemia de 2,13 gramas de álcool por litro de uma taxa de alcoolemia de 2,13 gramas de álcool por litro de 
sangue, quase o dobro do limite a partir do qual esta infração sangue, quase o dobro do limite a partir do qual esta infração 
é qualifi cada como crime, pelo que o médico, de 55 anos, é qualifi cada como crime, pelo que o médico, de 55 anos, 
poderá incorrer numa pena de 120 dias de multa a um ano de poderá incorrer numa pena de 120 dias de multa a um ano de 
prisão e fi car sem carta por um período até três anos.prisão e fi car sem carta por um período até três anos.

Para assinalar o encerramento Para assinalar o encerramento 
de mais um ano letivo, o de mais um ano letivo, o 
Agrupamento de Escolas de Agrupamento de Escolas de 
Vila Nova de Cerveira organiza Vila Nova de Cerveira organiza 
arraial no dia 14 de junhoarraial no dia 14 de junho

O Arraial decorrerá no O Arraial decorrerá no 
recinto da Escola Básica e recinto da Escola Básica e 
Secundária de Vila Nova Secundária de Vila Nova 
de Cerveira, com início às de Cerveira, com início às 
19 horas do dia 14 de ju-19 horas do dia 14 de ju-
nho. O objetivo desta festa nho. O objetivo desta festa 
é proporcionar à comuni-é proporcionar à comuni-
dade escolar momentos dade escolar momentos 
privilegiados de convívio e privilegiados de convívio e 
divertimento.divertimento.

Este serão inicia-se com Este serão inicia-se com 
a apresentação do hino do a apresentação do hino do 
Agrupamento, e continuará Agrupamento, e continuará 
com as atuações dos alu-com as atuações dos alu-
nos do ensino pré-escolar nos do ensino pré-escolar 
e a entrega de diplomas e a entrega de diplomas 
de conclusão deste nível de conclusão deste nível 
de ensino. Seguidamente, de ensino. Seguidamente, 
será o momento da atua-será o momento da atua-
ção dos alunos do 1º ciclo dos vários centros escolares.ção dos alunos do 1º ciclo dos vários centros escolares.

Durante a festa, poderão degustar-se sardinhas, acom-Durante a festa, poderão degustar-se sardinhas, acom-
panhadas de broa e caldo verde e ainda o sempre apetecível panhadas de broa e caldo verde e ainda o sempre apetecível 
“porco no espeto”. Não faltarão bebidas e sobremesas. “porco no espeto”. Não faltarão bebidas e sobremesas. 

A noite será animada com a presença dos grupos de A noite será animada com a presença dos grupos de 
bombos, com a atuação do grupo musical Lés a Lés e, a en-bombos, com a atuação do grupo musical Lés a Lés e, a en-
cerrar, será lançada uma partida de fogo-de-artifício.cerrar, será lançada uma partida de fogo-de-artifício.

Este evento, que conta com a colaboração da Associação Este evento, que conta com a colaboração da Associação 
de Pais e com a presença de todas as entidades locais, é a de Pais e com a presença de todas as entidades locais, é a 
demonstração de que, nos dias de hoje, a “escola não é uma demonstração de que, nos dias de hoje, a “escola não é uma 
ilha”, mas sim um espaço familiar que abre sempre as portas ilha”, mas sim um espaço familiar que abre sempre as portas 
aos seus membros mais importantes: alunos, pais e encarre-aos seus membros mais importantes: alunos, pais e encarre-
gados de educação.gados de educação.

“Vivências da Pintura à “Vivências da Pintura à 
Escultura”, uma exposição Escultura”, uma exposição 
do artista cerveirense do artista cerveirense 
José Alves (Goios)José Alves (Goios)

Até 30 de junho irá es-Até 30 de junho irá es-
tar patente ao público, na tar patente ao público, na 
Casa do Turismo de Vila Casa do Turismo de Vila 
Nova de Cerveira, a expo-Nova de Cerveira, a expo-
sição “Vivências da Pintura sição “Vivências da Pintura 
à Escultura”, da autoria de à Escultura”, da autoria de 
José Alves (Goios).José Alves (Goios).

Natural da freguesia Natural da freguesia 
de Gondarém, este artista de Gondarém, este artista 
cerveirense iniciou a sua cerveirense iniciou a sua 
carreira há longos anos, dedicando-se inicialmente à pintura, carreira há longos anos, dedicando-se inicialmente à pintura, 
tendo efetuado exposições em diversas localidades, nomea-tendo efetuado exposições em diversas localidades, nomea-
damente Lisboa e Vila Nova de Cerveira.damente Lisboa e Vila Nova de Cerveira.

Só mais tarde é que viria a dedicar-se à escultura, criando Só mais tarde é que viria a dedicar-se à escultura, criando 
fi guras em que personagens típicas da sua terra natal são as fi guras em que personagens típicas da sua terra natal são as 
principais peças artísticas.principais peças artísticas.

Saliente-se que José Alves (Goios) também tem sido um Saliente-se que José Alves (Goios) também tem sido um 
apreciado colaborador do jornal “Cerveira Nova”.apreciado colaborador do jornal “Cerveira Nova”.

Pavimentado em Cerveira Pavimentado em Cerveira 
caminho de acesso às caminho de acesso às 
ruínas da antiga capela ruínas da antiga capela 
do Espírito Santodo Espírito Santo

O caminho no monte do Espírito Santo, em Cerveira, que O caminho no monte do Espírito Santo, em Cerveira, que 
dá acesso às ruínas da antiga capela, está a ser pavimenta-dá acesso às ruínas da antiga capela, está a ser pavimenta-
do, o que facilitará o acesso àquele local.do, o que facilitará o acesso àquele local.

A obra é da responsabilidade da Junta de Freguesia de A obra é da responsabilidade da Junta de Freguesia de 
Vila Nova de Cerveira, que, assim, contribui para quem o de-Vila Nova de Cerveira, que, assim, contribui para quem o de-
sejar possa desfrutar, com mais facilidade, de um sítio de sejar possa desfrutar, com mais facilidade, de um sítio de 
onde se vislumbra uma paisagem magnífi ca sobre o vale e a onde se vislumbra uma paisagem magnífi ca sobre o vale e a 
foz do Rio Minho.foz do Rio Minho.

Saliente-se que foi em 1981 que a Câmara Municipal de Saliente-se que foi em 1981 que a Câmara Municipal de 
Vila Nova de Cerveira mandou iluminar o monte do Espírito Vila Nova de Cerveira mandou iluminar o monte do Espírito 
Santo e o pórtico da capela.Santo e o pórtico da capela.

Aliás, a fama dessas ruínas tem funcionado como uma Aliás, a fama dessas ruínas tem funcionado como uma 
atração turística, tanto mais que até se utiliza o pensamento atração turística, tanto mais que até se utiliza o pensamento 
do escultor José Rodrigues que um dia denominou o pórtico do escultor José Rodrigues que um dia denominou o pórtico 
como a “Porta do Céu”.como a “Porta do Céu”.

“Cerveira Vila das Artes” um “Cerveira Vila das Artes” um 
livro a ser lançado em 10 de livro a ser lançado em 10 de 
junho com homenagem às junho com homenagem às 
juntas de freguesiajuntas de freguesia

No dia 10 de junho vai haver um ato cultural no Cineteatro No dia 10 de junho vai haver um ato cultural no Cineteatro 
de Cerveira.de Cerveira.

Trata-se do lançamento do livro “Cerveira Vila das Artes” Trata-se do lançamento do livro “Cerveira Vila das Artes” 
em homenagem às juntas de freguesia.em homenagem às juntas de freguesia.

A organização é da Câmara Municipal de Vila Nova de A organização é da Câmara Municipal de Vila Nova de 
Cerveira e o evento está marcado para ter início às 10 ho-Cerveira e o evento está marcado para ter início às 10 ho-
ras, havendo bastante expectativa para o lançamento do livro ras, havendo bastante expectativa para o lançamento do livro 
“Cerveira Vila das Artes”.“Cerveira Vila das Artes”.

Fórum Rio Minho - “Memória Fórum Rio Minho - “Memória 
para o Futuro”, em Cerveirapara o Futuro”, em Cerveira

De 22 a 30 de junho vai decorrer no Aquamuseu o Fórum De 22 a 30 de junho vai decorrer no Aquamuseu o Fórum 
Rio Minho - “Memória para o Futuro”.Rio Minho - “Memória para o Futuro”.

Numa organização da Câmara Municipal de Vila Nova de Numa organização da Câmara Municipal de Vila Nova de 
Cerveira, o certame contará com exposições, debates, pa-Cerveira, o certame contará com exposições, debates, pa-
lestras, exposições e refl exões sobre o tema central, ou seja lestras, exposições e refl exões sobre o tema central, ou seja 
«valorização das memórias do rio para a defi nição de uma «valorização das memórias do rio para a defi nição de uma 
estratégia de organização futura».estratégia de organização futura».

Ao longo de mais de uma semana o Fórum Rio Minho irá Ao longo de mais de uma semana o Fórum Rio Minho irá 
movimentar especialistas atuais e mais antigos que se têm movimentar especialistas atuais e mais antigos que se têm 
debruçado ou feito estudos sobre tudo o que se prende com debruçado ou feito estudos sobre tudo o que se prende com 
o curso de água internacional.o curso de água internacional.

Carro abandonado há tempo à Carro abandonado há tempo à 
beira da estação de Cerveira a beira da estação de Cerveira a 
precisar de ser retiradoprecisar de ser retirado

Há largo tempo que próximo da estação dos caminhos-Há largo tempo que próximo da estação dos caminhos-
de-ferro, em Cerveira, se encontra abandonado um auto-de-ferro, em Cerveira, se encontra abandonado um auto-
móvel cujo destino, ao que parece, será a sucata. Isto se o móvel cujo destino, ao que parece, será a sucata. Isto se o 
retirarem, pois a continuar assim irá desfazer-se aos poucos, retirarem, pois a continuar assim irá desfazer-se aos poucos, 
dando lugar a um problema ambiental pouco recomendável.dando lugar a um problema ambiental pouco recomendável.

Resumindo e não entrando em mais pormenores, o retirar Resumindo e não entrando em mais pormenores, o retirar 
o carro, o mais rapidamente possível, seria, sem dúvida, o o carro, o mais rapidamente possível, seria, sem dúvida, o 
mais indicado.mais indicado.

CERVEIRA NOVA
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Pague a sua assinatura através dePague a sua assinatura através de
transferência bancária para a conta com otransferência bancária para a conta com o
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Abertura ao trânsito da ponte Abertura ao trânsito da ponte 
sobre o Rio Lima que liga sobre o Rio Lima que liga 
Arcos de Valdevez e Ponte Arcos de Valdevez e Ponte 
da Barcada Barca

Foi abertura ao trânsito a ponte sobre o Rio Lima, depois Foi abertura ao trânsito a ponte sobre o Rio Lima, depois 
de esta ter estado encerrada desde janeiro para obras de de esta ter estado encerrada desde janeiro para obras de 
reabilitação e reforço da estrutura. reabilitação e reforço da estrutura. 

Classifi cada como património nacional, esta travessia re-Classifi cada como património nacional, esta travessia re-
veste-se de grande importância para os habitantes de Arcos veste-se de grande importância para os habitantes de Arcos 
de Valdevez e Ponte da Barca que a usam regularmente.de Valdevez e Ponte da Barca que a usam regularmente.

As intervenções, numa 1ª fase, centraram-se no “miolo” As intervenções, numa 1ª fase, centraram-se no “miolo” 
da ponte, designadamente, limpeza geral, refechamento de da ponte, designadamente, limpeza geral, refechamento de 
juntas e fi ssuras, pavimento, grades laterais e colocação de juntas e fi ssuras, pavimento, grades laterais e colocação de 
um novo sistema de iluminação. Terminado este período, os um novo sistema de iluminação. Terminado este período, os 
trabalhos avançam agora para os pilares da travessia.trabalhos avançam agora para os pilares da travessia.

De realçar que para a execução dos trabalhos foram co-De realçar que para a execução dos trabalhos foram co-
locados andaimes suspensos para que não houvesse inter-locados andaimes suspensos para que não houvesse inter-
ferência no processo de desova de várias espécies do rio.ferência no processo de desova de várias espécies do rio.

CMIA de Viana do Castelo CMIA de Viana do Castelo 
promove projetos educativos promove projetos educativos 
no âmbito do MARno âmbito do MAR

Foto de Pedro GomesFoto de Pedro Gomes

O Centro de Monitorização e Interpretação Ambiental de O Centro de Monitorização e Interpretação Ambiental de 
Viana do Castelo, em linha de continuidade com o Plano de Viana do Castelo, em linha de continuidade com o Plano de 
Estratégia Nacional para o Mar, está a dinamizar diversos Estratégia Nacional para o Mar, está a dinamizar diversos 
projetos educativos para a classe mais jovem deste municí-projetos educativos para a classe mais jovem deste municí-
pio. Assim, estão a ser promovidos dois projetos educativos pio. Assim, estão a ser promovidos dois projetos educativos 
na comunidade escolar vianense com o objetivo de transmitir na comunidade escolar vianense com o objetivo de transmitir 
diversos recursos educativos através das suas diversas ver-diversos recursos educativos através das suas diversas ver-
tentes.tentes.

De sublinhar que a defesa e valorização da orla maríti-De sublinhar que a defesa e valorização da orla maríti-
ma é uma das prioridades em Viana do Castelo, pelo valor ma é uma das prioridades em Viana do Castelo, pelo valor 
ambiental, patrimonial, cultural, recreativo e económico que ambiental, patrimonial, cultural, recreativo e económico que 
representa. Todo este trabalho que tem sido desenvolvido representa. Todo este trabalho que tem sido desenvolvido 
ao nível de ações de educação ambiental com a população ao nível de ações de educação ambiental com a população 
escolar e com a população em geral é o canal de transmissão escolar e com a população em geral é o canal de transmissão 
que nos permite uma nova visão sobre o nosso património que nos permite uma nova visão sobre o nosso património 
natural.natural.

Câmara Municipal de Viana do Câmara Municipal de Viana do 
Castelo investe 438 mil euros Castelo investe 438 mil euros 
em apoios económicos em apoios económicos 
a alunos carenciadosa alunos carenciados

A Câmara Municipal de Viana do Castelo aprovou, em A Câmara Municipal de Viana do Castelo aprovou, em 
reunião de executivo, o auxílio económico a 2144 alunos das reunião de executivo, o auxílio económico a 2144 alunos das 
escolas do concelho, representando um investimento de cer-escolas do concelho, representando um investimento de cer-
ca de 438 mil euros. Assim, serão investidos mais de 328 mil ca de 438 mil euros. Assim, serão investidos mais de 328 mil 
euros para apoio à aquisição de livros e material didático e euros para apoio à aquisição de livros e material didático e 
apoio à refeição no ensino básico e cerca de 110 mil euros apoio à refeição no ensino básico e cerca de 110 mil euros 
para os alunos do pré-escolar.para os alunos do pré-escolar.

Estes auxílios económicos constituem uma modalidade Estes auxílios económicos constituem uma modalidade 
de apoio socioeducativo disponibilizada pelo Município e de apoio socioeducativo disponibilizada pelo Município e 
destinado aos alunos de agregados familiares cuja situação destinado aos alunos de agregados familiares cuja situação 
sócio económica apresenta fragilidades e que, por isso, impli-sócio económica apresenta fragilidades e que, por isso, impli-
ca a atribuição de apoios para fazer face aos vários encargos ca a atribuição de apoios para fazer face aos vários encargos 
com a educação. com a educação. 

Assim, serão aplicados no próximo ano letivo cerca de Assim, serão aplicados no próximo ano letivo cerca de 
328 mil euros para apoio à aquisição de livros e material didá-328 mil euros para apoio à aquisição de livros e material didá-
tico e para apoio à refeição a 1383 alunos do ensino básico, tico e para apoio à refeição a 1383 alunos do ensino básico, 
o que representa cerca de 44 por cento do universo, e ainda o que representa cerca de 44 por cento do universo, e ainda 
cerca de 110 mil euros para apoio a 761 crianças (cerca de cerca de 110 mil euros para apoio a 761 crianças (cerca de 
66 por cento do universo) das que se prevê frequentem a 66 por cento do universo) das que se prevê frequentem a 
rede pública da educação pré-escolar. rede pública da educação pré-escolar. 

O domínio de intervenção da Autarquia passa, também, O domínio de intervenção da Autarquia passa, também, 
pela aposta nas atividades de prolongamento de horário, pela aposta nas atividades de prolongamento de horário, 
tendo em vista o desenvolvimento integral das crianças, no-tendo em vista o desenvolvimento integral das crianças, no-
meadamente, no âmbito das suas competências pessoais, meadamente, no âmbito das suas competências pessoais, 
sociais e cívicas. sociais e cívicas. 

Município de Ponte de Lima Município de Ponte de Lima 
reforça apoio à habitação reforça apoio à habitação 
socialsocial

A Câmara Municipal de Ponte de Lima procedeu à en-A Câmara Municipal de Ponte de Lima procedeu à en-
trega de chaves de habitação social a sete famílias, como trega de chaves de habitação social a sete famílias, como 
forma de melhorar signifi cativamente a vida destas famílias forma de melhorar signifi cativamente a vida destas famílias 
promovendo o seu bem-estar.promovendo o seu bem-estar.

O Executivo aprovou o apoio de habitação social a cinco O Executivo aprovou o apoio de habitação social a cinco 
famílias, residentes no Bairro da Poça Grande, em Arcozelo. famílias, residentes no Bairro da Poça Grande, em Arcozelo. 

No âmbito do Casa Amiga, o Executivo aprovou realojar No âmbito do Casa Amiga, o Executivo aprovou realojar 
duas famílias, nas Freguesias de Fornelos e Moreira. O pro-duas famílias, nas Freguesias de Fornelos e Moreira. O pro-
jeto Casa Amiga visa a requalifi cação e adaptação de edifí-jeto Casa Amiga visa a requalifi cação e adaptação de edifí-
cios públicos nomeadamente as antigas escolas primárias, cios públicos nomeadamente as antigas escolas primárias, 
sendo estas transformadas em habitações.sendo estas transformadas em habitações.

Assim, a antiga escola primária de Fornelos, no Lugar de Assim, a antiga escola primária de Fornelos, no Lugar de 
Picarouba, foi recuperada e reconvertida num fogo de tipo-Picarouba, foi recuperada e reconvertida num fogo de tipo-
logia T3.logia T3.

Em Moreira, a habitação social a atribuir faz parte de um Em Moreira, a habitação social a atribuir faz parte de um 
conjunto de 12 fogos T2 construídos de raiz, com o objetivo conjunto de 12 fogos T2 construídos de raiz, com o objetivo 
de possibilitar às famílias mais carenciadas usufruir de um de possibilitar às famílias mais carenciadas usufruir de um 
alojamento novo e de qualidade.alojamento novo e de qualidade.

Emparcelamento agrícola do Emparcelamento agrícola do 
Vale do Gadanha, em MonçãoVale do Gadanha, em Monção

O Emparcelamento Agrícola do Vale do Gadanha, abran-O Emparcelamento Agrícola do Vale do Gadanha, abran-
gendo duas freguesias (Moreira e Barroças e Taias), ganhou gendo duas freguesias (Moreira e Barroças e Taias), ganhou 
um novo simpatizante. O Presidente da República, Aníbal um novo simpatizante. O Presidente da República, Aníbal 
Cavaco Silva, que recentemente visitou Monção, mostrou-Cavaco Silva, que recentemente visitou Monção, mostrou-
se sensibilizado com aquele empreendimento e deixou uma se sensibilizado com aquele empreendimento e deixou uma 
mensagem de esperança na sua concretização.mensagem de esperança na sua concretização.

O Emparcelamento Agrícola do Vale do Gadanha, re-O Emparcelamento Agrícola do Vale do Gadanha, re-
formulado na rede viária para diminuir o custo inicial de 5 formulado na rede viária para diminuir o custo inicial de 5 
milhões de euros, conta com relatório fi nal favorável e apro-milhões de euros, conta com relatório fi nal favorável e apro-
vação dos projetos de execução do sistema de rega, recon-vação dos projetos de execução do sistema de rega, recon-
versão da vinha e demarcação/titulação dos novos lotes. versão da vinha e demarcação/titulação dos novos lotes. 

Considerado fundamental para o futuro do setor agríco-Considerado fundamental para o futuro do setor agríco-
la/vinícola na região, este projeto de ordenamento fundiário la/vinícola na região, este projeto de ordenamento fundiário 
abrange mais de 500 hectares, dos quais 130 de reconver-abrange mais de 500 hectares, dos quais 130 de reconver-
são de vinha. Em 2009, no âmbito do programa VITIS, viu são de vinha. Em 2009, no âmbito do programa VITIS, viu 
aprovado um fi nanciamento de 870 mil euros, tendo o muni-aprovado um fi nanciamento de 870 mil euros, tendo o muni-
cípio já investido cerca de 500 mil euros.cípio já investido cerca de 500 mil euros.

Nos Arcos de Valdevez haverá Nos Arcos de Valdevez haverá 
mais um parque infantilmais um parque infantil

Foi efetuada consignação da empreitada “construção de Foi efetuada consignação da empreitada “construção de 
parque infantil no Jardim dos Centenários”, nos Arcos de Val-parque infantil no Jardim dos Centenários”, nos Arcos de Val-
devez.devez.

Esta empreitada tem por objetivo a requalifi cação do jar-Esta empreitada tem por objetivo a requalifi cação do jar-
dim dos Centenários, com a construção de um parque infan-dim dos Centenários, com a construção de um parque infan-
til em frente à Biblioteca Municipal, de modo a garantir uma til em frente à Biblioteca Municipal, de modo a garantir uma 
maior afl uência e utilização deste espaço ajardinado para maior afl uência e utilização deste espaço ajardinado para 
jogo e recreio. A obra contempla ainda a instalação de uma jogo e recreio. A obra contempla ainda a instalação de uma 
escultura alusiva às letras que qualifi cará a entrada neste escultura alusiva às letras que qualifi cará a entrada neste 
equipamento e reforçará a sua ligação com a Biblioteca Mu-equipamento e reforçará a sua ligação com a Biblioteca Mu-
nicipal Tomaz de Figueiredo e com a Casa das Artes. nicipal Tomaz de Figueiredo e com a Casa das Artes. 

A Câmara Municipal de Viana do Castelo aprovou, em A Câmara Municipal de Viana do Castelo aprovou, em 
reunião de executivo, uma proposta para o “estudo do traje reunião de executivo, uma proposta para o “estudo do traje 
à vianesa e elaboração do caderno de Especifi cações para à vianesa e elaboração do caderno de Especifi cações para 
a certifi cação/qualifi cação”. O objetivo é certifi car e preservar a certifi cação/qualifi cação”. O objetivo é certifi car e preservar 
a identidade do traje à vianesa, pelo qual Viana do Castelo a identidade do traje à vianesa, pelo qual Viana do Castelo 
é conhecida.é conhecida.

Viana do Castelo, conhecida como a capital do folclore, é Viana do Castelo, conhecida como a capital do folclore, é 
possuidora de um traje reconhecido como o mais representa-possuidora de um traje reconhecido como o mais representa-
tivo da cultura popular portuguesa. Por isso, a autarquia de-tivo da cultura popular portuguesa. Por isso, a autarquia de-
cidiu avançar com a certifi cação do “traje à vianesa” a fi m de cidiu avançar com a certifi cação do “traje à vianesa” a fi m de 
o preservar e de o divulgar de forma mais sistemática, pelo o preservar e de o divulgar de forma mais sistemática, pelo 
que o estudo e caderno de especifi cações foram entregues que o estudo e caderno de especifi cações foram entregues 
à associação “Portugal à Mão - Centro Estudos e Promoção à associação “Portugal à Mão - Centro Estudos e Promoção 
das Artes e Ofícios Portugueses.das Artes e Ofícios Portugueses.

Com o estudo, será feita a recolha, triagem e análise de Com o estudo, será feita a recolha, triagem e análise de 
toda a informação relevante para o estudo do Traje à Viane-toda a informação relevante para o estudo do Traje à Viane-
sa nas suas múltiplas modalidades (Afi fe, Carreço, Areosa, sa nas suas múltiplas modalidades (Afi fe, Carreço, Areosa, 
Santa Marta de Portuzelo e Perre, segundo a defi nição de Santa Marta de Portuzelo e Perre, segundo a defi nição de 
Cláudio Basto, do início do séc. XX), ou outra que, no decor-Cláudio Basto, do início do séc. XX), ou outra que, no decor-
rer do estudo, se ache mais oportuna e adequada à realidade rer do estudo, se ache mais oportuna e adequada à realidade 
em questão; será efetuada a caraterização de cada uma das em questão; será efetuada a caraterização de cada uma das 
modalidades consideradas e defi nição de “trajes/tipo”, com modalidades consideradas e defi nição de “trajes/tipo”, com 
descrição exaustiva de cada peça que integra a referida indu-descrição exaustiva de cada peça que integra a referida indu-
mentária e respetivo registo fotográfi co; e efetuado o estudo mentária e respetivo registo fotográfi co; e efetuado o estudo 
das possibilidades de registo e certifi cação.das possibilidades de registo e certifi cação.

Câmara Municipal vai Câmara Municipal vai 
certifi car traje à vianesacertifi car traje à vianesa

Câmara recupera fontes da FortalezaCâmara recupera fontes da Fortaleza
A Câmara Municipal de Valença continua a recuperar e A Câmara Municipal de Valença continua a recuperar e 

conservar o património valenciano. Depois da recuperação conservar o património valenciano. Depois da recuperação 
recente dos edifícios da Assembleia e Liga dos Combatentes recente dos edifícios da Assembleia e Liga dos Combatentes 
que dentro de semanas serão inaugurados com novas fun-que dentro de semanas serão inaugurados com novas fun-
ções, bem como as antigas escolas primárias, aposta agora ções, bem como as antigas escolas primárias, aposta agora 
na recuperação das fontes do Centro Histórico.na recuperação das fontes do Centro Histórico.

De momento decorre uma intervenção na Fonte do Re-De momento decorre uma intervenção na Fonte do Re-
creio, na encosta norte da Fortaleza, junto à avenida de creio, na encosta norte da Fortaleza, junto à avenida de 
Espanha. A intervenção inclui a recuperação dos muros de Espanha. A intervenção inclui a recuperação dos muros de 
proteção, bancos descanso em pedra, das canalizações de proteção, bancos descanso em pedra, das canalizações de 
água, bem como a criação de um acesso, a partir da avenida água, bem como a criação de um acesso, a partir da avenida 
de Espanha.de Espanha.

A Fonte do Recreio, também conhecida por fonte das A Fonte do Recreio, também conhecida por fonte das 
Barracas, data de 1822 e há muitas décadas que se encon-Barracas, data de 1822 e há muitas décadas que se encon-
trava abandonada e sem aproveitamento. Trata-se de uma trava abandonada e sem aproveitamento. Trata-se de uma 
fonte secular, com tanque e muros de proteção e bancos de fonte secular, com tanque e muros de proteção e bancos de 
descanso incrustados envolventes.descanso incrustados envolventes.

A Câmara Municipal, para além desta intervenção já re-A Câmara Municipal, para além desta intervenção já re-
cuperou a Fonte da Vila, a Fonte da Raposeira, bem como cuperou a Fonte da Vila, a Fonte da Raposeira, bem como 
mais duas fontes, na estrada da Raposeira, que circunda a mais duas fontes, na estrada da Raposeira, que circunda a 
parte sudoeste da Fortaleza. Em programação está, também, parte sudoeste da Fortaleza. Em programação está, também, 
a recuperação da Fonte São Sebastião, na encosta sul da a recuperação da Fonte São Sebastião, na encosta sul da 

Fortaleza, na avenida dos Bombeiros Voluntários e a Fonte Fortaleza, na avenida dos Bombeiros Voluntários e a Fonte 
Cristelo na avenida dos Combatentes.Cristelo na avenida dos Combatentes.

Para Jorge Salgueiro Mendes, Presidente da Câmara Para Jorge Salgueiro Mendes, Presidente da Câmara 
Municipal de Valença “Esta é uma aposta na recuperação e Municipal de Valença “Esta é uma aposta na recuperação e 
valorização do património do conjunto histórico da Fortaleza valorização do património do conjunto histórico da Fortaleza 
de Valença e mais um contributo fundamental para a sua po-de Valença e mais um contributo fundamental para a sua po-
tencialização, afi rmação e concretização do objetivo de ser tencialização, afi rmação e concretização do objetivo de ser 
classifi cada como Património de Interesse Cultural para a classifi cada como Património de Interesse Cultural para a 
Humanidade, junto da UNESCO”.Humanidade, junto da UNESCO”.
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A minha aldeiaA minha aldeia
Cornes linda freguesiaCornes linda freguesia
Do concelho de CerveiraDo concelho de Cerveira
Tens locais encantadoresTens locais encantadores
De beleza verdadeiraDe beleza verdadeira

Começando lá no altoComeçando lá no alto
Tens a Quinta do VilarTens a Quinta do Vilar
Hoje está abandonadaHoje está abandonada
Ninguém a quer trabalharNinguém a quer trabalhar

Teus moinhos de CabralTeus moinhos de Cabral
Ganha-pão de muita genteGanha-pão de muita gente
Relíquias de um passado Relíquias de um passado 
Que eu tenho sempre presenteQue eu tenho sempre presente

Tens a fonte do PicotoTens a fonte do Picoto
Que o povo diz secularQue o povo diz secular
Bem-haja os que mandaramBem-haja os que mandaram
O local embelezarO local embelezar

Tua água fresca e puraTua água fresca e pura
Corre sempre sem pararCorre sempre sem parar
E muita gente a procuraE muita gente a procura
Para a sede saciarPara a sede saciar

Tens também PantaleãoTens também Pantaleão
O teu Santo padroeiroO teu Santo padroeiro
Diz a história com razãoDiz a história com razão
Que foi um grande guerreiroQue foi um grande guerreiro

Mas o Santo não tem culpaMas o Santo não tem culpa
Pois que não seja por issoPois que não seja por isso
Que agora anda a freguesiaQue agora anda a freguesia
Sempre em grande reboliçoSempre em grande reboliço

Procuram-te forasteirosProcuram-te forasteiros
Para em ti descansar ou trabalharPara em ti descansar ou trabalhar
Que não façam vossas guerrasQue não façam vossas guerras
Outras terras procurarOutras terras procurar

Que falem da nossa terraQue falem da nossa terra
Mas sempre no bom sentidoMas sempre no bom sentido
De um povo sério e honestoDe um povo sério e honesto
Por todos reconhecidoPor todos reconhecido

Ó gente da minha terraÓ gente da minha terra
Mostrai a todos ser capazMostrai a todos ser capaz
De viver em uniãoDe viver em união
Deixando o padre-eiro em pazDeixando o padre-eiro em paz

Subi ao alto do PicotoSubi ao alto do Picoto
Admirou-me o que viAdmirou-me o que vi
Pois acho, muito mudouPois acho, muito mudou
A aldeia onde nasciA aldeia onde nasci

Natália BarrosNatália Barros
(Campos, Maio de 2013)(Campos, Maio de 2013)

Eu e o passadoEu e o passado
Poema na voz dum minhotoPoema na voz dum minhoto

Chega uma altura na vidaChega uma altura na vida
Que paramos p’ra pensarQue paramos p’ra pensar
Por tanta asneira cometidaPor tanta asneira cometida
Queríamos atrás voltarQueríamos atrás voltar

Tantas coisas que fi zemosTantas coisas que fi zemos
Dignas de arrependimentoDignas de arrependimento
Tantas palavras dissemosTantas palavras dissemos
Às vezes sem argumentoÀs vezes sem argumento

Voltar atrás corrigirVoltar atrás corrigir
Situações e arreliasSituações e arrelias
E com isso impedirE com isso impedir
Todas as anomaliasTodas as anomalias

Eu já não tenho de corEu já não tenho de cor
O que fi cou no passadoO que fi cou no passado
Mas tentaria o melhorMas tentaria o melhor
P’ra não me sentir culpadoP’ra não me sentir culpado

É questão de consciênciaÉ questão de consciência
E também de humanidadeE também de humanidade
Quase sempre a imprudênciaQuase sempre a imprudência
É cúmplice da maldadeÉ cúmplice da maldade

Quando fi camos cansadosQuando fi camos cansados
De tantos anos viverDe tantos anos viver
Pelos erros praticadosPelos erros praticados
Nada podemos fazerNada podemos fazer

Mas regressar ao passadoMas regressar ao passado
E ter conduta diferenteE ter conduta diferente
É um desejo sonhadoÉ um desejo sonhado
Por todo o penitentePor todo o penitente

Mudar o rumo da vidaMudar o rumo da vida
Com outros procedimentosCom outros procedimentos
P’ra ser menos desabridaP’ra ser menos desabrida
Sem provocar sofrimentosSem provocar sofrimentos

Como isso não é viávelComo isso não é viável
Continuarei vivendoContinuarei vivendo
E assim é mais provávelE assim é mais provável
Com isso acabar morrendoCom isso acabar morrendo

Viverei traumatizadoViverei traumatizado
Para o resto dos meus diasPara o resto dos meus dias
Com coisas que no passadoCom coisas que no passado
Só causaram arreliasSó causaram arrelias

E assim peço perdãoE assim peço perdão
A todos que molesteiA todos que molestei
Na fi rme convicçãoNa fi rme convicção
De que não mais errareiDe que não mais errarei

Quadras íntimasQuadras íntimas
Poesia (minha - deste poeta também)Poesia (minha - deste poeta também)

Tenha uma prima lindaTenha uma prima linda
Que tendo uma prima VeraQue tendo uma prima Vera
É pior que uma feraÉ pior que uma fera
Fazendo urros ainda!Fazendo urros ainda!

Dá-me lenços que me possamDá-me lenços que me possam
Tirar ranho do nariz:Tirar ranho do nariz:
-  Ainda há quem o diz -  Ainda há quem o diz 
Que os lenços que bem o coçam!Que os lenços que bem o coçam!

Subo ao andar para o quarto Subo ao andar para o quarto 
Onde penso bem dormir:Onde penso bem dormir:
Escorrego ao subir Escorrego ao subir 
E o meu nariz me diz: parto?E o meu nariz me diz: parto?

Os fados que até me choramOs fados que até me choram
Pelo seu som tão bonito;Pelo seu som tão bonito;
Lavam-me ao rio que fi toLavam-me ao rio que fi to
Onde as águas me adoraram!Onde as águas me adoraram!

                                                          
À solta andamÀ solta andam
As do MondegoAs do Mondego
Onde eu rezavaOnde eu rezava
O meu sossego.O meu sossego.

Joaquim Santos MarinhoJoaquim Santos Marinho
(Rio Tinto)(Rio Tinto)

É este o meu pensamentoÉ este o meu pensamento
Quando estou sozinhaQuando estou sozinha
Apetece-me escreverApetece-me escrever
E há outra coisa minhaE há outra coisa minha
Que é o gostar de lerQue é o gostar de ler

E assim eu vou andandoE assim eu vou andando
Mas por vezes com tristezaMas por vezes com tristeza
Assim não estou chorandoAssim não estou chorando
A pensar na realezaA pensar na realeza

Enquanto eu puderEnquanto eu puder
Passarei assim o tempoPassarei assim o tempo
E enquanto Deus quiserE enquanto Deus quiser
É este o meu pensamentoÉ este o meu pensamento

Não me deito a dormirNão me deito a dormir
Pois não tenho paciênciaPois não tenho paciência
Porque estou a divertirPorque estou a divertir
Com a minha inteligênciaCom a minha inteligência

Ó que bom é para mimÓ que bom é para mim
O continuar a pensarO continuar a pensar
É como a fl or de jasmimÉ como a fl or de jasmim
Com seu cheiro de encantarCom seu cheiro de encantar

Mas que pensar é o meuMas que pensar é o meu
Isto ferve na minha cabeçaIsto ferve na minha cabeça
Foi um dom que Deus me deuFoi um dom que Deus me deu
Em dar a minha sentençaEm dar a minha sentença

Para mim é divertidoPara mim é divertido
O que estou a fazerO que estou a fazer
É um bem constituídoÉ um bem constituído
Que me dá o seu prazerQue me dá o seu prazer

O que digo afi nalO que digo afi nal
É tudo aquilo que seiÉ tudo aquilo que sei
E não me levem a malE não me levem a mal
Pois é esta a minha leiPois é esta a minha lei

Judite CarvalhoJudite Carvalho
(Cerveira)(Cerveira)

Sempre o amorSempre o amor
O amor. O amor. Sempre o amor.O amor. O amor. Sempre o amor.
É o amor.É o amor.

O grande salto.O grande salto.
O abraço profundo, sem brecha.O abraço profundo, sem brecha.
O arrepio febril.O arrepio febril.
O sorriso rasgadoO sorriso rasgado
por onde a vida entra e se instala.por onde a vida entra e se instala.
É o beijo demorado na curva da boca.É o beijo demorado na curva da boca.

O cheiro da noite,O cheiro da noite,
o cantar da manhã,o cantar da manhã,
a música do vento,a música do vento,
o choro da criança.o choro da criança.
É o amor.É o amor.

É sonhar-te.É sonhar-te.
É entrar nos teus sonhos,É entrar nos teus sonhos,
nos teus cabelos sem gel,nos teus cabelos sem gel,
no óasis da tua pele.no óasis da tua pele.
É ver no teu olhar,É ver no teu olhar,
um mundo sem tamanho.um mundo sem tamanho.

É ter-te em mim.É ter-te em mim.

O amor. O amor. Sempre o amor.O amor. O amor. Sempre o amor.
É o amor.É o amor.

O amor é isso mesmo...O amor é isso mesmo...
gesto colado no ar que se respira.gesto colado no ar que se respira.
Néctar que mansamente se acarícia.Néctar que mansamente se acarícia.
Desejo que escorre na nudez suada.Desejo que escorre na nudez suada.
O silêncio das palavrasO silêncio das palavras
segredo que saboreamos,segredo que saboreamos,
é o amor.é o amor.

Adelaide GraçaAdelaide Graça
(Do livro “No Vão da Ausência”)(Do livro “No Vão da Ausência”)

A Magia das CriançasA Magia das Crianças
Criança + Poesia = MagiaCriança + Poesia = Magia
Nos olhos duma criançaNos olhos duma criança
Brilha uma luz que alcançaBrilha uma luz que alcança
Dimensão real e puraDimensão real e pura
Que na sua inocência Que na sua inocência 
Dão sentido e transparênciaDão sentido e transparência
À verdadeira ternura.À verdadeira ternura.

As crianças são magiaAs crianças são magia
Universo de alegriaUniverso de alegria
Que nos enchem de prazerQue nos enchem de prazer
São símbolo de canduraSão símbolo de candura
Cheio de encanto e doçuraCheio de encanto e doçura
Que extasia o nosso ser.Que extasia o nosso ser.

Na sua simplicidadeNa sua simplicidade
Mostram aos de mais idadeMostram aos de mais idade
Como seria o caminhoComo seria o caminho
Se a nossa sociedadeSe a nossa sociedade
Tivesse menos maldadeTivesse menos maldade
Comungando mais carinho.Comungando mais carinho.

Ai quantas vezes falhamosAi quantas vezes falhamos
E a atenção não lhes damosE a atenção não lhes damos
Que por elas é merecidaQue por elas é merecida
Mas com a sua purezaMas com a sua pureza
Irradiam singelezaIrradiam singeleza
Que nos dá lições de vida.Que nos dá lições de vida.

Que bom seria pararQue bom seria parar
No tempo e acreditarNo tempo e acreditar
Na quimérica esperançaNa quimérica esperança
Qual mito feito poesiaQual mito feito poesia
Que enche o mundo de magiaQue enche o mundo de magia
Num sorriso de criança !...Num sorriso de criança !...

Euclides CavacoEuclides Cavaco
(Canadá)(Canadá)
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PALAVRA DE DEUSPALAVRA DE DEUS
E-mail: pastorvenade@yahoo.com  /  Página na Internet: www.igrejaemanuel.orgE-mail: pastorvenade@yahoo.com  /  Página na Internet: www.igrejaemanuel.org

Aplica à disciplina o teu coração, os teus ouvidos, as palavras do conhecimento. Filho meu, se o teu coração for sá-Aplica à disciplina o teu coração, os teus ouvidos, as palavras do conhecimento. Filho meu, se o teu coração for sá-
bio, alegrar-se-á o meu coração, sim o meu próprio. Dá-me, fi lho meu, o teu coração e os teus olhos observem os meus bio, alegrar-se-á o meu coração, sim o meu próprio. Dá-me, fi lho meu, o teu coração e os teus olhos observem os meus 
caminhos (Provérbios 27:12,15,26).caminhos (Provérbios 27:12,15,26).

COMENTÁRIOCOMENTÁRIO
(2013-06-A)(2013-06-A)

COMO ESTÁ TEU CORAÇÃO?COMO ESTÁ TEU CORAÇÃO?

INTRODUÇÃOINTRODUÇÃO

Sobre o nosso coração e nossos lábios, o Salmista diz Sobre o nosso coração e nossos lábios, o Salmista diz 
assim: Põe, ó Senhor, um guarda à minha boca, guarda a assim: Põe, ó Senhor, um guarda à minha boca, guarda a 
porta dos meus lábios, não inclines o meu coração para o porta dos meus lábios, não inclines o meu coração para o 
mal (Salmo 143: 3-4).mal (Salmo 143: 3-4).

Na realidade, é esta oração que nós precisamos fazer a Na realidade, é esta oração que nós precisamos fazer a 
cada dia, a Deus, em nome do Senhor Jesus, pelas nossas cada dia, a Deus, em nome do Senhor Jesus, pelas nossas 
fraquezas físicas e espirituais também, que, se não tivermos fraquezas físicas e espirituais também, que, se não tivermos 
cuidado, acabamos por as praticar, caímos em iniquidade, cuidado, acabamos por as praticar, caímos em iniquidade, 
ou seja, em pecado. Como sabemos que do coração (alma e ou seja, em pecado. Como sabemos que do coração (alma e 
espírito) procedem as saídas da vida. O que está em causa espírito) procedem as saídas da vida. O que está em causa 
é o nosso homem interior, que se pode contaminar com a é o nosso homem interior, que se pode contaminar com a 
prática do pecado, que se aproxima velozmente de cada um.prática do pecado, que se aproxima velozmente de cada um.

O Senhor Jesus disse: que o que contamina o homem, O Senhor Jesus disse: que o que contamina o homem, 
não é o que entra pela boca do homem, mas o que sai dele, não é o que entra pela boca do homem, mas o que sai dele, 
isso é o que contamina o homem (Marcos 7:15).isso é o que contamina o homem (Marcos 7:15).

COMENTÁRIOCOMENTÁRIO

O nosso coração está longe de Deus? Quantas pessoas O nosso coração está longe de Deus? Quantas pessoas 
frequentam uma igreja, levam exteriormente uma vida exem-frequentam uma igreja, levam exteriormente uma vida exem-
plar, mas no coração estão longe de Deus: A verdade é que plar, mas no coração estão longe de Deus: A verdade é que 
não têm uma experiência cristã na qual Cristo permanece no não têm uma experiência cristã na qual Cristo permanece no 
coração durante todo o dia, que deveria, contudo, permane-coração durante todo o dia, que deveria, contudo, permane-
cer. Ensina, todavia, a Bíblia ser o nosso coração uma espé-cer. Ensina, todavia, a Bíblia ser o nosso coração uma espé-
cie de cofre onde estão guardados todos os tipos de males. cie de cofre onde estão guardados todos os tipos de males. 
Nele procedem todos os maus desígnios, o adultério, que se Nele procedem todos os maus desígnios, o adultério, que se 
pratica com o corpo, inicia-se no coração e na mente. Dele pratica com o corpo, inicia-se no coração e na mente. Dele 
procedem também a prostituição, os furtos, os homicídios, procedem também a prostituição, os furtos, os homicídios, 
a maldade, o engano, a blasfémia e a soberba, como Jesus a maldade, o engano, a blasfémia e a soberba, como Jesus 
ensinou (Mateus 7:21-23).ensinou (Mateus 7:21-23).

A Bíblia diz a ainda que o nosso coração esta obscureci-A Bíblia diz a ainda que o nosso coração esta obscureci-

do; quantas pessoas hoje possuem um coração obscurecido: do; quantas pessoas hoje possuem um coração obscurecido: 
Fico admirado com a ignorância espiritual do mundo. Isso Fico admirado com a ignorância espiritual do mundo. Isso 
advém do facto de as pessoas não conhecerem Deus, nem advém do facto de as pessoas não conhecerem Deus, nem 
a Bíblia, nem o plano de Deus pare o homem, é por isso que a Bíblia, nem o plano de Deus pare o homem, é por isso que 
cometem tantos erros.cometem tantos erros.

Deus criou o homem à Sua imagem a fi m de desfrutarmos Deus criou o homem à Sua imagem a fi m de desfrutarmos 
comunhão com Ele. Sem Deus, porém, o nosso coração fi ca comunhão com Ele. Sem Deus, porém, o nosso coração fi ca 
obscurecido. O pecado imobiliza a nossa vontade, cauteriza obscurecido. O pecado imobiliza a nossa vontade, cauteriza 
a nossa consciência e endurece o nosso coração.a nossa consciência e endurece o nosso coração.

O próprio homem pode endurecer o seu próprio coração O próprio homem pode endurecer o seu próprio coração 
para com Deus. Faraó, por exemplo, possuía um coração para com Deus. Faraó, por exemplo, possuía um coração 
endurecido. Lemos assim. Disse o Senhor a Moisés, o cora-endurecido. Lemos assim. Disse o Senhor a Moisés, o cora-
ção de Faraó está obstinado; recusa deixar ir o povo (Êxodo ção de Faraó está obstinado; recusa deixar ir o povo (Êxodo 
7:14). Então Deus mandou as dez pragas com o objetivo de 7:14). Então Deus mandou as dez pragas com o objetivo de 
abrandar o seu coração. A cada uma ele prometia que dei-abrandar o seu coração. A cada uma ele prometia que dei-
xaria o povo sair do Egito, onde os Hebreus eram escravos. xaria o povo sair do Egito, onde os Hebreus eram escravos. 
Mas depois não deixava; não cumpriu nenhuma das promes-Mas depois não deixava; não cumpriu nenhuma das promes-
sas que fez. Quantas vezes o leitor já ouviu a pregação do sas que fez. Quantas vezes o leitor já ouviu a pregação do 
Evangelho? E quantas vezes, no meio de uma situação pe-Evangelho? E quantas vezes, no meio de uma situação pe-
nosa, já fez promessas mais ou menos assim: Senhor, se nosa, já fez promessas mais ou menos assim: Senhor, se 
Tu me livrares desta difi culdade, eu servir-te-ei, eu crerei em Tu me livrares desta difi culdade, eu servir-te-ei, eu crerei em 
Ti, eu confi arei em Ti e acabou, porém, não fazendo nada Ti, eu confi arei em Ti e acabou, porém, não fazendo nada 
disto. Qual é a atitude de Deus para com o nosso coração? disto. Qual é a atitude de Deus para com o nosso coração? 
Ele conhece-o, pensamos no Deus Todo-Poderoso exami-Ele conhece-o, pensamos no Deus Todo-Poderoso exami-
nando o nosso coração. Nós não podemos enganá-lo. Nada nando o nosso coração. Nós não podemos enganá-lo. Nada 
podemos esconder d,Ele. O Senhor conhece todos os nos-podemos esconder d,Ele. O Senhor conhece todos os nos-
sos segredos.sos segredos.

Entretanto, existe uma solução: a Bíblia fala diversas Entretanto, existe uma solução: a Bíblia fala diversas 
vezes acerca do Sangue de Cristo. Se Jesus não houvesse vezes acerca do Sangue de Cristo. Se Jesus não houvesse 
morrido na cruz e derramado o seu sangue por nós, não po-morrido na cruz e derramado o seu sangue por nós, não po-
deríamos receber o perdão dos pecados (Hebreus, 9:22). Só deríamos receber o perdão dos pecados (Hebreus, 9:22). Só 
podemos receber o perdão se formos purifi cados pelo san-podemos receber o perdão se formos purifi cados pelo san-
gue de Jesus.gue de Jesus.

Escreve:Escreve:
Manuel Venade MartinsManuel Venade Martins

(Pastor Evangélico)(Pastor Evangélico)

Deus prepara o nosso coração, e faz isso através do Es-Deus prepara o nosso coração, e faz isso através do Es-
pírito Santo e das experiências que vivemos. Depois Ele abre pírito Santo e das experiências que vivemos. Depois Ele abre 
o nosso coração e ilumina-nos. Sem essa preparação isto o nosso coração e ilumina-nos. Sem essa preparação isto 
é, sem que o Espírito Santo ilumine, não podemos receber é, sem que o Espírito Santo ilumine, não podemos receber 
a Cristo. A salvação vem de Deus. Nós recebemo-la, mas é a Cristo. A salvação vem de Deus. Nós recebemo-la, mas é 
totalmente operada por Ele. Foi Deus quem mandou o Seu totalmente operada por Ele. Foi Deus quem mandou o Seu 
Filho morrer na cruz. É Ele quem manda o Espírito Santo Filho morrer na cruz. É Ele quem manda o Espírito Santo 
convencer¬-nos. E é Ele quem possibilita a experiência de convencer¬-nos. E é Ele quem possibilita a experiência de 
recebermos Cristo como nosso salvador pessoal.recebermos Cristo como nosso salvador pessoal.

Como é que recebemos de Deus essa nova vida? Pri-Como é que recebemos de Deus essa nova vida? Pri-
meiramente temos que nos arrepender dos nossos pecados, meiramente temos que nos arrepender dos nossos pecados, 
necessitamos de orar a Deus: Ó Senhor, sou um pecador, necessitamos de orar a Deus: Ó Senhor, sou um pecador, 
estou arrependido, estou disposto a mudar a minha maneira estou arrependido, estou disposto a mudar a minha maneira 
de viver. Quando dizemos, estou disposto, damos mostras de viver. Quando dizemos, estou disposto, damos mostras 
de arrependimento. Recordemo-nos, todavia, que não pode-de arrependimento. Recordemo-nos, todavia, que não pode-
mos faze-lo sozinhos. Deus terá de ajudar-nos, até mesmo a mos faze-lo sozinhos. Deus terá de ajudar-nos, até mesmo a 
arrepender-nos.arrepender-nos.

Aí, então, recebemos Jesus Cristo pela fé; depositamos Aí, então, recebemos Jesus Cristo pela fé; depositamos 
toda a nossa confi ança no Senhor e na sua ressurreição, pois toda a nossa confi ança no Senhor e na sua ressurreição, pois 
Deus ressuscitou-0 dos mortos. Cristo está vivo, assentou-se Deus ressuscitou-0 dos mortos. Cristo está vivo, assentou-se 
à direita de Deus (Marcos 16:19.).à direita de Deus (Marcos 16:19.).

O leitor quer abrir a porta para Cristo agora mesmo? En-O leitor quer abrir a porta para Cristo agora mesmo? En-
trará em seu coração.trará em seu coração.

IMPORTANTEIMPORTANTE
Se o amado leitor deseja mais e melhores esclarecimen-Se o amado leitor deseja mais e melhores esclarecimen-

tos, pode contactar comigo através dos telefones 251 823 tos, pode contactar comigo através dos telefones 251 823 
463 (em Portugal) ou 001 631 666.9238 (USA) ou, ainda, o 463 (em Portugal) ou 001 631 666.9238 (USA) ou, ainda, o 
nosso representante para Portugal, Sr.ª Isabel Tenedório, nosso representante para Portugal, Sr.ª Isabel Tenedório, 
pelo telefone 251 107 069 ou pelo telemóvel 964 262 007.pelo telefone 251 107 069 ou pelo telemóvel 964 262 007.

Se desejar, pode visitar o nosso Web site na Internet em: Se desejar, pode visitar o nosso Web site na Internet em: 
http://www.igrejaemanuel.orghttp://www.igrejaemanuel.org
 Pode ainda escrever para: Pode ainda escrever para:
 IGREJA ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL IGREJA ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL
 14 Connecticut Ave. 14 Connecticut Ave.
 BAY SHORE, NY 11706-3007 BAY SHORE, NY 11706-3007
 USA USA

Neste artigo vou-me debruçar sobre as Mães que, domin-Neste artigo vou-me debruçar sobre as Mães que, domin-
go a domingo, acompanham os fi lhos ao futebol. go a domingo, acompanham os fi lhos ao futebol. 

É vê-las, e muitas a apoiar, incentivar, criticar os árbitros É vê-las, e muitas a apoiar, incentivar, criticar os árbitros 
e até os treinadores quando não elegem os fi lhos como pri-e até os treinadores quando não elegem os fi lhos como pri-
meira opção. Tudo dentro dum sentido de humor, beleza e meira opção. Tudo dentro dum sentido de humor, beleza e 
colorido tão característico do sexo feminino, sempre regido colorido tão característico do sexo feminino, sempre regido 
por um espírito de uma boa causa que é apoiar o CDCerveira por um espírito de uma boa causa que é apoiar o CDCerveira 
e um momento de glória dos fi lhos.e um momento de glória dos fi lhos.

Mas, infelizmente (para mães e fi lhos), nem sempre foi Mas, infelizmente (para mães e fi lhos), nem sempre foi 
assim. Auscultei vários amigos da minha geração e cheguei à assim. Auscultei vários amigos da minha geração e cheguei à 
conclusão que uma ou outra foi uma ou duas vezes e oitenta conclusão que uma ou outra foi uma ou duas vezes e oitenta 
por cento nunca lá puseram os pés. A minha foi uma e vou por cento nunca lá puseram os pés. A minha foi uma e vou 
contá-la.contá-la.

Durante cinquenta anos a minha mãe foi proprietária, Durante cinquenta anos a minha mãe foi proprietária, 
gestora, empregada duma superfície comercial, onde tudo se gestora, empregada duma superfície comercial, onde tudo se 
vendia (do azeite ao petróleo, do bacalhau às agulhas, das vendia (do azeite ao petróleo, do bacalhau às agulhas, das 

ratoeiras para ratos ao pó para pulgas e formigas, do foska-ratoeiras para ratos ao pó para pulgas e formigas, do foska-
mónio aos Nitratos do Chile, centenas das teigas do sal para mónio aos Nitratos do Chile, centenas das teigas do sal para 
as matanças, etc., etc.!... com prolongamento aos domingos as matanças, etc., etc.!... com prolongamento aos domingos 
à tarde com tigelas de tinto, chouriço ou bacalhau frito, en-à tarde com tigelas de tinto, chouriço ou bacalhau frito, en-
quanto se batiam renhidas partidas da “sueca” e se ouvia os quanto se batiam renhidas partidas da “sueca” e se ouvia os 
relatos de futebol. Geria sem horas de abrir ou fechar, sem relatos de futebol. Geria sem horas de abrir ou fechar, sem 
domingos ou dias santos. O comércio e a atitude dela eram domingos ou dias santos. O comércio e a atitude dela eram 
semelhantes a algumas mais na freguesia de Gondarém, semelhantes a algumas mais na freguesia de Gondarém, 
igual a muitas do nosso concelho, a milhares no País.igual a muitas do nosso concelho, a milhares no País.

Mas um dia o núcleo duro da casa convence-a a encerrar Mas um dia o núcleo duro da casa convence-a a encerrar 
o espaço e vir ver jogar o Cerveira. A bola para ela era um o espaço e vir ver jogar o Cerveira. A bola para ela era um 
mau vício, um baú de pernas partidas, resfriados, roupa ras-mau vício, um baú de pernas partidas, resfriados, roupa ras-
gada e calçado estragado.gada e calçado estragado.

Ao Chegar ao Rafael Pedreira admirou-se e soltou um pri-Ao Chegar ao Rafael Pedreira admirou-se e soltou um pri-
meiro comentário para quem a acompanhava. «Isto parece meiro comentário para quem a acompanhava. «Isto parece 
a feira de 3 de junho», tantas eram as pessoas e os carros. a feira de 3 de junho», tantas eram as pessoas e os carros. 
Como era da praxe, primeiro entraram os árbitros, depois os Como era da praxe, primeiro entraram os árbitros, depois os 
visitantes (o Lanhelas, que foi esse o jogo escolhido), por fi m visitantes (o Lanhelas, que foi esse o jogo escolhido), por fi m 
os pretos e amarelos (cores ofi ciais do clube), que lhe disse-os pretos e amarelos (cores ofi ciais do clube), que lhe disse-
ram os “assessores caseiros” serem os de Cerveira.ram os “assessores caseiros” serem os de Cerveira.

Tudo corria bem, até que mesmo na frente dos seus olhos Tudo corria bem, até que mesmo na frente dos seus olhos 
o fi lho é rasteirado e ela fez a primeira tentativa de invasão o fi lho é rasteirado e ela fez a primeira tentativa de invasão 
de campo, na qual foi acalmada pelo guarda republicano Eu-de campo, na qual foi acalmada pelo guarda republicano Eu-
clides, conterrâneo, amigo e cliente do seu comércio, e lhe clides, conterrâneo, amigo e cliente do seu comércio, e lhe 
disse que aquilo fazia parte do jogo.disse que aquilo fazia parte do jogo.

A partida acabou, a vitória foi retumbante, cinco a zero, A partida acabou, a vitória foi retumbante, cinco a zero, 
e quando lhe perguntaram se gostou respondeu: “Gostar, e quando lhe perguntaram se gostou respondeu: “Gostar, 
gostei, mas estou muito nervosa”. Nunca mais voltou a um gostei, mas estou muito nervosa”. Nunca mais voltou a um 
campo de futebol.campo de futebol.

Entre as histórias que ouvi, outra que demonstra como Entre as histórias que ouvi, outra que demonstra como 
tudo mudou.tudo mudou.

Faz este ano 40 anos que foi lançado a 1ª pedra do fu-Faz este ano 40 anos que foi lançado a 1ª pedra do fu-
tebol juvenil em Cerveira (lembram-se?). Havia grande entu-tebol juvenil em Cerveira (lembram-se?). Havia grande entu-
siasmo e o Cerveira vai jogar ao Rio Ave para o Nacional. Do-siasmo e o Cerveira vai jogar ao Rio Ave para o Nacional. Do-
mingo de manhã, autocarro de 80 lugares alugado, esgotado mingo de manhã, autocarro de 80 lugares alugado, esgotado 
de acompanhantes e a mãe de um ou outro também foi, nes-de acompanhantes e a mãe de um ou outro também foi, nes-
te caso a do Rodolfo e João Torres, dois jogares do plantel. te caso a do Rodolfo e João Torres, dois jogares do plantel. 

Quando disse ao Rodolfo: Então a tua mãe cedo come-Quando disse ao Rodolfo: Então a tua mãe cedo come-
çou a ir ao futebol, ao que ele respondeu: “Sim, foi, mas en-çou a ir ao futebol, ao que ele respondeu: “Sim, foi, mas en-
quanto jogávamos fi cou no autocarro a falar com a mãe do quanto jogávamos fi cou no autocarro a falar com a mãe do 
Guilherme” (outro atleta da equipa). Hoje impensável.Guilherme” (outro atleta da equipa). Hoje impensável.

A todas as mães que foram, às que não foram, às que A todas as mães que foram, às que não foram, às que 
vão, uma doce palavra de carinho, porque a causa merece, vão, uma doce palavra de carinho, porque a causa merece, 
que é o incentivo à prática do desporto dos fi lhos e apoio ao que é o incentivo à prática do desporto dos fi lhos e apoio ao 
Clube Desportivo de Cerveira.Clube Desportivo de Cerveira.

DO TERREIRO AO RAFAEL PEDREIRADO TERREIRO AO RAFAEL PEDREIRA
                                                                  Por Francisco Ferreira (Chico)                                                                                                                                 Por Francisco Ferreira (Chico)                                                               

As mães no Rafael PedreiraAs mães no Rafael Pedreira

GONDARÉM - Vila Nova de CerveiraGONDARÉM - Vila Nova de Cerveira

MANUEL PEREIRAMANUEL PEREIRA
(Faleceu em 15 de maio de 2013)(Faleceu em 15 de maio de 2013)

AGRADECIMENTOAGRADECIMENTO
  A FAMÍLIAA FAMÍLIA, na impossibilidade de o fazer , na impossibilidade de o fazer 
pessoalmente como gostaria, vem, por este ÚNI-pessoalmente como gostaria, vem, por este ÚNI-

CO MEIO, agradecer, mui-CO MEIO, agradecer, mui-
to reconhecidamente, as to reconhecidamente, as 
manifestações de solida-manifestações de solida-
riedade, amizade e pesar riedade, amizade e pesar 
demonstradas por ocasião demonstradas por ocasião 
do falecimento e funeral do do falecimento e funeral do 
seu ente querido.seu ente querido.

 Também àqueles que,  Também àqueles que, 
por qualquer outro modo, por qualquer outro modo, 

apresentaram os seus sentimentos de pesar ma-apresentaram os seus sentimentos de pesar ma-
nifesta o seu mais profundo reconhecimento, não nifesta o seu mais profundo reconhecimento, não 
esquecendo as pessoas que participaram na mis-esquecendo as pessoas que participaram na mis-
sa do 7.º dia em sufrágio da sua alma.sa do 7.º dia em sufrágio da sua alma.

Agência Funerária António Guerreiro, Lda. / Candemil

Correr por prazerCorrer por prazer
A prática desportiva está cada A prática desportiva está cada 

vez mais na agenda das pessoas vez mais na agenda das pessoas 
e a corrida é a modalidade que e a corrida é a modalidade que 
mais tem crescido no mundo por mais tem crescido no mundo por 
estar comprovado cientifi camente estar comprovado cientifi camente 
que, enquanto atividade aeróbi-que, enquanto atividade aeróbi-
ca, proporciona benefícios para ca, proporciona benefícios para 
a saúde e bem-estar como a re-a saúde e bem-estar como a re-
dução de stress, aumento da con-dução de stress, aumento da con-
centração e produção no trabalho centração e produção no trabalho 
e melhoria signifi cativa do humor e melhoria signifi cativa do humor 

no dia-a-dia.no dia-a-dia.
Da simples corrida (jogging) às médias e longas distân-Da simples corrida (jogging) às médias e longas distân-

cias, veem-se cada vez mais praticantes que aos poucos vão cias, veem-se cada vez mais praticantes que aos poucos vão 
descobrindo o prazer de correr e conhecendo os limites reais descobrindo o prazer de correr e conhecendo os limites reais 
da sua resistência física.da sua resistência física.

Prova disto surge representado nesta fotografi a que cap-Prova disto surge representado nesta fotografi a que cap-
ta o momento em que o cerveirense Renato Martins termina ta o momento em que o cerveirense Renato Martins termina 
uma prova de Trail Running (corrida pedestre maioritaria-uma prova de Trail Running (corrida pedestre maioritaria-
mente em montanha) com 53 km percorridos pelas serras mente em montanha) com 53 km percorridos pelas serras 
do Gerês entre Lóbios (Espanha) e Caldelas (Braga) em que do Gerês entre Lóbios (Espanha) e Caldelas (Braga) em que 
expressa bem a atitude e boa disposição natural de correr expressa bem a atitude e boa disposição natural de correr 
por prazer.por prazer.

O Trail Running é uma modalidade que tem cada vez O Trail Running é uma modalidade que tem cada vez 
mais adeptos, no entanto, devido às características de extre-mais adeptos, no entanto, devido às características de extre-
ma dureza das provas, que se classifi cam por Trail Curto (até ma dureza das provas, que se classifi cam por Trail Curto (até 
21,0975 km) Trail Longo (até 42,195 km) ou Ultra Trail para 21,0975 km) Trail Longo (até 42,195 km) ou Ultra Trail para 
distâncias acima da de maratona, apenas são admitidos atle-distâncias acima da de maratona, apenas são admitidos atle-
tas dentro dos escalões etários predefi nidos e que detenham tas dentro dos escalões etários predefi nidos e que detenham 
uma preparação física adequada a esforços prolongados.uma preparação física adequada a esforços prolongados.

Atualmente existem várias provas a nível nacional e ne-Atualmente existem várias provas a nível nacional e ne-
las encontram-se frequentemente outros nomes da terra (An-las encontram-se frequentemente outros nomes da terra (An-
dré Vasconcelos (Loivo), Elói Malheiro (Lovelhe), Fernando dré Vasconcelos (Loivo), Elói Malheiro (Lovelhe), Fernando 
Cunha (Gondarém), José Gomes (Loivo), Vítor Ferreira (Cer-Cunha (Gondarém), José Gomes (Loivo), Vítor Ferreira (Cer-
veira) e Abílio Mina (Lanhelas)) praticantes desta modalidade veira) e Abílio Mina (Lanhelas)) praticantes desta modalidade 
considerada apaixonante e que para começar implica apenas considerada apaixonante e que para começar implica apenas 
gostar de correr, porque a condição física adquire-se com gostar de correr, porque a condição física adquire-se com 
o tempo e o objetivo não passa por vencer medalhas nem o tempo e o objetivo não passa por vencer medalhas nem 
prémios mas sim vencer os limites de resistência física e ter-prémios mas sim vencer os limites de resistência física e ter-
minar com a sensação de bem-estar físico e mental.minar com a sensação de bem-estar físico e mental.

Cerveira Trail RunningCerveira Trail Running
(Cerveira)(Cerveira)
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CERVEIRA NOVA, o seu jornal

Seminário decorreu em Vila Nova de CerveiraSeminário decorreu em Vila Nova de Cerveira

Prevenção e gestão de riscos e combate aos incêndios fl orestaisPrevenção e gestão de riscos e combate aos incêndios fl orestais
Alto Minho prepara intervenção 2014/2020Alto Minho prepara intervenção 2014/2020

Decorreu nos passados dias 14, Decorreu nos passados dias 14, 
15 e 16 de maio, o seminário fi nal do 15 e 16 de maio, o seminário fi nal do 
projeto Protec | Georisk - “A mudança projeto Protec | Georisk - “A mudança 
climática e o risco potencial dos gran-climática e o risco potencial dos gran-
des incêndios fl orestais. Estamos pre-des incêndios fl orestais. Estamos pre-
parados?”, que trouxe a Vila Nova de parados?”, que trouxe a Vila Nova de 
Cerveira cerca de duas centenas de Cerveira cerca de duas centenas de 
pessoas do país e da vizinha Galiza, pessoas do país e da vizinha Galiza, 
entre técnicos fl orestais e municipais, entre técnicos fl orestais e municipais, 
agentes e técnicos da proteção civil, agentes e técnicos da proteção civil, 
bombeiros e outros operacionais do bombeiros e outros operacionais do 
combate aos incêndios fl orestais. combate aos incêndios fl orestais. 

Este ciclo de conferências inédito Este ciclo de conferências inédito 
em Portugal, promovido pela Comu-em Portugal, promovido pela Comu-
nidade Intermunicipal do Minho-Lima nidade Intermunicipal do Minho-Lima 
(CIM Alto Minho), em parceria com os (CIM Alto Minho), em parceria com os 
Serviços Municipais de Proteção Civil Serviços Municipais de Proteção Civil 
de Vila Nova de Cerveira, reuniu um de Vila Nova de Cerveira, reuniu um 
conceituado painel de oradores convi-conceituado painel de oradores convi-
dados, do meio operacional e do mun-dados, do meio operacional e do mun-
do académico e científi co, permitindo a do académico e científi co, permitindo a 
partilha de conhecimentos e a troca de partilha de conhecimentos e a troca de 
experiências ao nível da gestão da ava-experiências ao nível da gestão da ava-
liação de riscos e da prevenção e com-liação de riscos e da prevenção e com-
bate aos incêndios fl orestais, que, ano bate aos incêndios fl orestais, que, ano 
após ano, devoram milhares de hecta-após ano, devoram milhares de hecta-
res de fl oresta da Península Ibérica.res de fl oresta da Península Ibérica.

O primeiro dia, dedicado ao papel O primeiro dia, dedicado ao papel 
da administração pública na prevenção da administração pública na prevenção 
de riscos e ao dispositivo de prevenção de riscos e ao dispositivo de prevenção 
e combate a incêndios fl orestais, ser-e combate a incêndios fl orestais, ser-
viu também para a apresentação dos viu também para a apresentação dos 
principais resultados do Protec/Georisk, principais resultados do Protec/Georisk, 
um projeto promovido pela CIM Alto um projeto promovido pela CIM Alto 
Minho e apoiado pelo Programa Ope-Minho e apoiado pelo Programa Ope-
racional Regional do Norte 2007-2013 racional Regional do Norte 2007-2013 
(ON.2), que visou a defi nição e análise (ON.2), que visou a defi nição e análise 
dos fatores de risco existentes; a imple-dos fatores de risco existentes; a imple-
mentação de metodologias de análise mentação de metodologias de análise 
e modelação espacial dos fenómenos e modelação espacial dos fenómenos 
de risco e a proposta de medidas de de risco e a proposta de medidas de 
planeamento territorial ajustados aos planeamento territorial ajustados aos 
fatores de risco identifi cados e à reali-fatores de risco identifi cados e à reali-
dade das dinâmicas territoriais e sociais dade das dinâmicas territoriais e sociais 
do Alto Minho. O segundo dia do semi-do Alto Minho. O segundo dia do semi-
nário focou a infl uência da meteorologia nário focou a infl uência da meteorologia 
e da mudança climática nos incêndios e da mudança climática nos incêndios 
fl orestais, bem como o uso do fogo fl orestais, bem como o uso do fogo 
como uma ferramenta na prevenção e como uma ferramenta na prevenção e 
combate. Por fi m, o terceiro dia englo-combate. Por fi m, o terceiro dia englo-
bou uma ação de informação de caráter bou uma ação de informação de caráter 
mais técnico dirigida a profi ssionais do mais técnico dirigida a profi ssionais do 
setor.setor.

O presidente da Câmara Municipal O presidente da Câmara Municipal 
de Vila Nova de Cerveira, José Manuel de Vila Nova de Cerveira, José Manuel 
Carpinteira, que presidiu à abertura do Carpinteira, que presidiu à abertura do 
seminário, notou que um dos principais seminário, notou que um dos principais 
recursos do Alto Minho é a fl oresta, recursos do Alto Minho é a fl oresta, 
que, no seu entender, “deveria ser mais que, no seu entender, “deveria ser mais 
valorizado”, nomeadamente através de valorizado”, nomeadamente através de 
“um maior investimento do Estado na “um maior investimento do Estado na 
prevenção, reduzindo, assim, os custos prevenção, reduzindo, assim, os custos 
no combate”.no combate”.

Joaquim Alonso, professor da Esco-Joaquim Alonso, professor da Esco-
la Superior Agrária do Instituto Politéc-la Superior Agrária do Instituto Politéc-
nico de Viana do Castelo (ESA-IPVC) nico de Viana do Castelo (ESA-IPVC) 

e um dos responsáveis pelo desenvol-e um dos responsáveis pelo desenvol-
vimento do PROTEC/GEORISK, referiu vimento do PROTEC/GEORISK, referiu 
que no âmbito deste projeto foram iden-que no âmbito deste projeto foram iden-
tifi cados os fatores de risco de natureza tifi cados os fatores de risco de natureza 
ambiental, tecnológica e mista. “Temos ambiental, tecnológica e mista. “Temos 
de ter dados em quantidade e qualida-de ter dados em quantidade e qualida-
de para fazer a avaliação de vulnera-de para fazer a avaliação de vulnera-
bilidades com o maior rigor possível”, bilidades com o maior rigor possível”, 
salientou Joaquim Alonso. Defendeu, salientou Joaquim Alonso. Defendeu, 
ainda, a partilha de bases de dados e o ainda, a partilha de bases de dados e o 
trabalho coordenado ao nível das enti-trabalho coordenado ao nível das enti-
dades e organizações de todo o territó-dades e organizações de todo o territó-
rio na gestão multirrisco.rio na gestão multirrisco.

“A nossa preparação melhorou “A nossa preparação melhorou 
muito ao longo dos últimos anos, mas muito ao longo dos últimos anos, mas 
não podemos ter a pretensão de estar não podemos ter a pretensão de estar 
sempre preparados para as piores si-sempre preparados para as piores si-
tuações”, salientou também Domingos tuações”, salientou também Domingos 
Viegas, da Universidade de Coimbra, Viegas, da Universidade de Coimbra, 
numa alusão aos efeitos das mudanças numa alusão aos efeitos das mudanças 
climáticas no nosso país e à ocorrência, climáticas no nosso país e à ocorrência, 
cada vez mais frequente, de grandes cada vez mais frequente, de grandes 
incêndios. “Mesmo assim não deve-incêndios. “Mesmo assim não deve-
mos desanimar e pensar que não vale mos desanimar e pensar que não vale 
a pena o esforço da preparação e da a pena o esforço da preparação e da 
melhor organização para vencer esta melhor organização para vencer esta 
guerra”, acrescentou.guerra”, acrescentou.

A formação especializada dos bom-A formação especializada dos bom-
beiros voluntários e a necessidade de beiros voluntários e a necessidade de 
profi ssionalização; a gestão de com-profi ssionalização; a gestão de com-
bustíveis; a elaboração de um cadastro bustíveis; a elaboração de um cadastro 
geométrico de propriedade para res-geométrico de propriedade para res-
ponsabilizar os proprietários dos terre-ponsabilizar os proprietários dos terre-
nos; o aumento de escala de prevenção nos; o aumento de escala de prevenção 
estrutural; e a necessidade de haver estrutural; e a necessidade de haver 
uma rotina de procedimentos para uma uma rotina de procedimentos para uma 
maior efi cácia no combate a incêndios; maior efi cácia no combate a incêndios; 
foram algumas das recomendações foram algumas das recomendações 
deixadas pelos oradores ao longo dos deixadas pelos oradores ao longo dos 
três dias do seminário.três dias do seminário.

Por fi m, o secretário executivo da Por fi m, o secretário executivo da 
CIM, Júlio Pereira, começou por enfa-CIM, Júlio Pereira, começou por enfa-
tizar o elevado potencial dos recursos tizar o elevado potencial dos recursos 
naturais do Alto Minho - 2/3 do seu terri-naturais do Alto Minho - 2/3 do seu terri-

tório são ocupados por espaços fl ores-tório são ocupados por espaços fl ores-
tais, encontrando-se 28% do seu territó-tais, encontrando-se 28% do seu territó-
rio classifi cado como Rede Natura e 16 rio classifi cado como Rede Natura e 16 
% como Áreas Protegidas, com particu-% como Áreas Protegidas, com particu-
lar expressão para o Parque Nacional lar expressão para o Parque Nacional 
da Peneda Gerês, Reserva Mundial da da Peneda Gerês, Reserva Mundial da 
Biosfera. Mas - sublinhou Júlio Perei-Biosfera. Mas - sublinhou Júlio Perei-
ra - o Alto Minho encontra-se também ra - o Alto Minho encontra-se também 
enquadrado nas NUTS III que, ao nível enquadrado nas NUTS III que, ao nível 
europeu, registam maior grau de sensi-europeu, registam maior grau de sensi-
bilidade ambiental às alterações climá-bilidade ambiental às alterações climá-
ticas, salientando-se, em particular, o ticas, salientando-se, em particular, o 
impacto potencial das alterações climá-impacto potencial das alterações climá-
ticas decorrentes dos fogos fl orestais. ticas decorrentes dos fogos fl orestais. 

Com a capacidade de planeamento Com a capacidade de planeamento 
adquirida e com o reforço da articulação adquirida e com o reforço da articulação 
e competências institucionais das enti-e competências institucionais das enti-
dades que intervêm nesta área, estão dades que intervêm nesta área, estão 
criadas as condições para o Alto Minho criadas as condições para o Alto Minho 
ir mais longe no ciclo de programação ir mais longe no ciclo de programação 
2014-2020. Na verdade, a promoção 2014-2020. Na verdade, a promoção 
da adaptação às alterações climáti-da adaptação às alterações climáti-
cas e da prevenção e gestão de riscos cas e da prevenção e gestão de riscos 
constitui um dos onze objetivos temáti-constitui um dos onze objetivos temáti-
cos defi nidos pela Comissão Europeia cos defi nidos pela Comissão Europeia 
para o período 2014-2020. Ainda, o po-para o período 2014-2020. Ainda, o po-
sition paper que a Comissão Europeia sition paper que a Comissão Europeia 
apresentou ao Estado português para apresentou ao Estado português para 
enquadrar todo o processo negocial, enquadrar todo o processo negocial, 
propõe já como objetivos da ação a propõe já como objetivos da ação a 
promoção da adaptação às alterações promoção da adaptação às alterações 
climáticas, bem como a prevenção e climáticas, bem como a prevenção e 
gestão de riscos. As atuais propostas gestão de riscos. As atuais propostas 
de regulamentos comunitários que se de regulamentos comunitários que se 
encontram em discussão ao nível eu-encontram em discussão ao nível eu-
ropeu, defi nem, inclusivamente, que a ropeu, defi nem, inclusivamente, que a 
visibilidade dos contributos para o obje-visibilidade dos contributos para o obje-
tivo de atenuação das alterações climá-tivo de atenuação das alterações climá-
ticas deve ser assegurada, consagran-ticas deve ser assegurada, consagran-
do pelo menos 20 % do orçamento da do pelo menos 20 % do orçamento da 
União àquele objetivo.União àquele objetivo.

  
Cristina PaçoCristina Paço

Histórias de um velho Histórias de um velho 
livro manuscrito! (I) livro manuscrito! (I) 
- (Residência Paroquial de Covas)- (Residência Paroquial de Covas)

Sim, o que vou transcrever são antigas histórias manus-Sim, o que vou transcrever são antigas histórias manus-
critas num velho livro, cujo autor desconheço, uma vez que critas num velho livro, cujo autor desconheço, uma vez que 
não se deu ao cuidado de assinar o que escreveu e, para não se deu ao cuidado de assinar o que escreveu e, para 
cúmulo, também eu não tomei como apontamento o nome de cúmulo, também eu não tomei como apontamento o nome de 
quem se dignou oferecer-me as fotocópias do livro em causa.quem se dignou oferecer-me as fotocópias do livro em causa.

Assim, histórias cuja escrita mantém o anonimato de Assim, histórias cuja escrita mantém o anonimato de 
quem, muito bem, efectuou o seu registo e, para que passem quem, muito bem, efectuou o seu registo e, para que passem 
a constar, se transcrevem:a constar, se transcrevem:

“A Residência de Covas, foi feita nos fi ns do século 18 “A Residência de Covas, foi feita nos fi ns do século 18 
pelo Abade Manoel Caetano da Rocha e Melo, com dinheiro pelo Abade Manoel Caetano da Rocha e Melo, com dinheiro 
deixado pelo Abade Manoel da Cunha e Silva, falecido em 18 deixado pelo Abade Manoel da Cunha e Silva, falecido em 18 
de Dezembro de 1790. Teve algumas modifi cações em 1883 de Dezembro de 1790. Teve algumas modifi cações em 1883 
feitas pelo Abade João Francisco Martins Lima, falecido em feitas pelo Abade João Francisco Martins Lima, falecido em 
22 de Fevereiro de 1910. Mais tarde aí por 1922 o Gover-22 de Fevereiro de 1910. Mais tarde aí por 1922 o Gover-
no da Nação cedeu-a à Junta desta freguesia pela quantia no da Nação cedeu-a à Junta desta freguesia pela quantia 
de 3.102$00 para nela ser edifi cado o edifício escolar com de 3.102$00 para nela ser edifi cado o edifício escolar com 
duas escolas para os dois sexos, o que a Junta fez, deixan-duas escolas para os dois sexos, o que a Junta fez, deixan-
do cerca de dois quintos da antiga Residência dos Párocos, do cerca de dois quintos da antiga Residência dos Párocos, 
como porém fosse pequena e insalubre o Presidente da Jun-como porém fosse pequena e insalubre o Presidente da Jun-
ta daquela época Francisco Fernandes Torres, do lugar de ta daquela época Francisco Fernandes Torres, do lugar de 
Provesende, desta freguesia fez à sua custa auxiliado pelos Provesende, desta freguesia fez à sua custa auxiliado pelos 
habitantes da freguesia um aumento na mesma que permitiu habitantes da freguesia um aumento na mesma que permitiu 
fi car uma boa e airosa moradia, porém como a construção fi car uma boa e airosa moradia, porém como a construção 
fosse bastante precária foi necessário fazer-lhe novas obras fosse bastante precária foi necessário fazer-lhe novas obras 
aí por volta de 1958 para fi car uma residência modernizada o aí por volta de 1958 para fi car uma residência modernizada o 
que se fez segundo consta à custa da freguesia. (A cedência que se fez segundo consta à custa da freguesia. (A cedência 
à Junta da Freguesia pelo Governo da Nação para edifi cação à Junta da Freguesia pelo Governo da Nação para edifi cação 
das escolas, a antiga Residência e Passal foi pelo Decreto das escolas, a antiga Residência e Passal foi pelo Decreto 
nº 7675, de 20 de Agosto de 1921 publicado no Diário do nº 7675, de 20 de Agosto de 1921 publicado no Diário do 
Governo nº 169, 1ª série, do dia 20 de Agosto já referido).”Governo nº 169, 1ª série, do dia 20 de Agosto já referido).”

Magalhães Costa – VNC, 2011Magalhães Costa – VNC, 2011

Os regadios TradicionaisOs regadios Tradicionais
Os Regadios do Norte. Os vários regadios coletivos que Os Regadios do Norte. Os vários regadios coletivos que 

durante muitas centenas de anos tem existido.durante muitas centenas de anos tem existido.
A freguesia de Gondar, tem vários regadios chamados de A freguesia de Gondar, tem vários regadios chamados de 

herdeiros, ou seja regadios coletivos em que a mesma água herdeiros, ou seja regadios coletivos em que a mesma água 
se reparte por mais que um dono. Além de outros em que a se reparte por mais que um dono. Além de outros em que a 
água é livre e nestes rega quem chega primeiro e aonde por água é livre e nestes rega quem chega primeiro e aonde por 
vezes se sujeita a fi car a guardar o seu regado enquanto a vezes se sujeita a fi car a guardar o seu regado enquanto a 
água vai regando. Apesar da notável preponderância, destes água vai regando. Apesar da notável preponderância, destes 
sistemas, eles têm sido muito pouco estudados. Terras com sistemas, eles têm sido muito pouco estudados. Terras com 
estas características justifi cam a existência dos sistemas de estas características justifi cam a existência dos sistemas de 
regadio com as suas duas indissociáveis vertentes, técnica regadio com as suas duas indissociáveis vertentes, técnica 
e social. A primeira inclui os problemas inerentes a toda a e social. A primeira inclui os problemas inerentes a toda a 
cadeia operatória da irrigação: captação, transporte, ou ar-cadeia operatória da irrigação: captação, transporte, ou ar-
mazenamento, distribuição, colocação no campo, eventual mazenamento, distribuição, colocação no campo, eventual 
drenagem dos excedentes. A vertente social abrange a re-drenagem dos excedentes. A vertente social abrange a re-
partição do recurso dentro do grupo humano: constituição, partição do recurso dentro do grupo humano: constituição, 
gestão e evolução dos direitos sobre a água. Dos regadios gestão e evolução dos direitos sobre a água. Dos regadios 
coletivos que temos e que iremos falar, aquele que merece coletivos que temos e que iremos falar, aquele que merece 
mais destaque é o rego da Levada, onde a vertente social mais destaque é o rego da Levada, onde a vertente social 
tinha um papel muito importante pela forma como era organi-tinha um papel muito importante pela forma como era organi-
zado o seu tratamento e manutenção. No passado, todos os zado o seu tratamento e manutenção. No passado, todos os 
herdeiros iam em grupo limpar o rego, desde as Chãos até ao herdeiros iam em grupo limpar o rego, desde as Chãos até ao 
sítio onde regavam. Para o efeito, cada casa que tinha direito sítio onde regavam. Para o efeito, cada casa que tinha direito 
à água devia disponibilizar pelo menos uma pessoa. Quando à água devia disponibilizar pelo menos uma pessoa. Quando 
o rego passava numa propriedade o dono devia conserva-lo o rego passava numa propriedade o dono devia conserva-lo 
limpo e desimpedido em toda a sua extensão, para que a limpo e desimpedido em toda a sua extensão, para que a 
água pudesse correr livremente. Este aspeto social em que o água pudesse correr livremente. Este aspeto social em que o 
grupo se juntava para no coletivo executar os trabalhos que grupo se juntava para no coletivo executar os trabalhos que 
no fi nal seriam benéfi cos a todos, tinha uma grande importân-no fi nal seriam benéfi cos a todos, tinha uma grande importân-

cia, no meio pois o empenho que todos punham na execução cia, no meio pois o empenho que todos punham na execução 
destas tarefas denotava o seu brio pessoal de cada um e o destas tarefas denotava o seu brio pessoal de cada um e o 
valor e estima no meio de todos.valor e estima no meio de todos.

É evidente que hoje já nada disso se passa. Os campos É evidente que hoje já nada disso se passa. Os campos 
cultivados são menos e o aproveitamento da água também. cultivados são menos e o aproveitamento da água também. 
Mas existem aspetos que deveriam ser preservados. Mas existem aspetos que deveriam ser preservados. 

Antigamente o rego foreiro era uma espécie de espaço Antigamente o rego foreiro era uma espécie de espaço 
público que todos respeitavam. público que todos respeitavam. 

Com a chegada de gentes de outras terras, alguns des-Com a chegada de gentes de outras terras, alguns des-
ses procedimentos estão a ser usurpados. As pessoas com-ses procedimentos estão a ser usurpados. As pessoas com-
pram uma propriedade e a primeira coisa a fazer é vedar a pram uma propriedade e a primeira coisa a fazer é vedar a 
mesma e por conseguinte tapar o rego onde a água deverá mesma e por conseguinte tapar o rego onde a água deverá 
passar. Aquilo que era PÚBLICO passou a privado, e a água passar. Aquilo que era PÚBLICO passou a privado, e a água 
já não passa.já não passa.

Em Roma sê Romano. Este ditado deveria ser o lema Em Roma sê Romano. Este ditado deveria ser o lema 
para quem de longe vem para Gondar. Todos são bem-vin-para quem de longe vem para Gondar. Todos são bem-vin-
dos mas terão que acatar as nossas leis que durante tantos dos mas terão que acatar as nossas leis que durante tantos 
anos nos serviram de orientação para um estado social sa-anos nos serviram de orientação para um estado social sa-
lutar.lutar.

Outra coisa que estamos a perder é o ROL DAS ÁGUAS Outra coisa que estamos a perder é o ROL DAS ÁGUAS 
Os que sabiam e os que hoje andam baralhados. Os que sabiam e os que hoje andam baralhados. 
É o que acontece com as nossas águas. Antigamente ha-É o que acontece com as nossas águas. Antigamente ha-

via pessoas que sabiam ao pormenor os horários das várias via pessoas que sabiam ao pormenor os horários das várias 
águas que em Gondar são de HERDEIROS, mas esses valo-águas que em Gondar são de HERDEIROS, mas esses valo-
res estão em vias de se perderem. Nunca foi feito um registo res estão em vias de se perderem. Nunca foi feito um registo 
dos horários que chegaram a ser regidos pelo Sol. Uma falha dos horários que chegaram a ser regidos pelo Sol. Uma falha 
que nos vai fazer muita falta se no futuro houver necessidade que nos vai fazer muita falta se no futuro houver necessidade 
de voltarmos a utilizar as águas em pleno.de voltarmos a utilizar as águas em pleno.

Muitas coisas que em Gondar estamos a perder, deve-se Muitas coisas que em Gondar estamos a perder, deve-se 

muito à falta de vontade política porque esta como outras, já muito à falta de vontade política porque esta como outras, já 
o falei mais que uma vez na junta de Freguesia e em 2012 até o falei mais que uma vez na junta de Freguesia e em 2012 até 
foi falado haver um mapa com os vários artigos onde seria só foi falado haver um mapa com os vários artigos onde seria só 
por os tempos de rega.por os tempos de rega.

Nada foi feito. Continuamos na mesma.Nada foi feito. Continuamos na mesma.
Ainda a PROPRIEDADE da água da LEVADA que em Ainda a PROPRIEDADE da água da LEVADA que em 

dois de dezembro de 1995 foi comprada pela junta de fregue-dois de dezembro de 1995 foi comprada pela junta de fregue-
sia de Gondar e que «deliberou também por unanimidade de sia de Gondar e que «deliberou também por unanimidade de 
ceder temporariamente, a titulo precário a água ao regadio da ceder temporariamente, a titulo precário a água ao regadio da 
Levada desta freguesia de Gondar».Levada desta freguesia de Gondar».

E com um ato administrativo a junta toma posse de uma E com um ato administrativo a junta toma posse de uma 
propriedade que era de todos os Herdeiros desde 1736. propriedade que era de todos os Herdeiros desde 1736. 

Já ouvi dizer muitas vezes que ela iria ser devolvida mas Já ouvi dizer muitas vezes que ela iria ser devolvida mas 
tudo continua na mesma. tudo continua na mesma. 

Iremos fazer parte de uma nova freguesia, e aí como Iremos fazer parte de uma nova freguesia, e aí como 
será?será?

A água fi cará a pertencer à nova freguesia ou será dos A água fi cará a pertencer à nova freguesia ou será dos 
legítimos donos como sempre foi?legítimos donos como sempre foi?

Ainda uma nota para o trabalho que o funcionário da jun-Ainda uma nota para o trabalho que o funcionário da jun-
ta anda a fazer, que é a limpeza dos regos que servem as ta anda a fazer, que é a limpeza dos regos que servem as 
várias propriedades da freguesia marcando assim o que é várias propriedades da freguesia marcando assim o que é 
de todos. de todos. 

O seu a seu dono. O seu a seu dono. 
Constantino RochaConstantino Rocha

(Gondar)(Gondar)
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O SEU JORNALO SEU JORNAL

ASSINATURA  ASSINATURA  
ANUAL DIGITAL:  € 12,50ANUAL DIGITAL:  € 12,50

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE
BENJAMINS CBENJAMINS C

24.ª JORNADA24.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

Monção, 3 - L. Sousa, 7Monção, 3 - L. Sousa, 7
Friestense, 0 - Campos, 13Friestense, 0 - Campos, 13
Âncora, 2 - Guilhadeses, 2Âncora, 2 - Guilhadeses, 2

Neves, 0 - Ancorense, 3Neves, 0 - Ancorense, 3
Fontourense, 6-Perspetiva, 4Fontourense, 6-Perspetiva, 4

M. Lima, 2 - Courense, 7M. Lima, 2 - Courense, 7

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Ancorense 70

  2.º - Perspetiva 58

  3.º - Âncora 55

  4.º - Campos 55

  5.º - Luciano de Sousa 45

  6.º - Chafé 40

  7.º - Fontourense 39

  8.º - Neves 28

  9.º - Courense 24

10.º - Guilhadeses 21

11.º - Monção 20

12.º - Moreira Lima12.º - Moreira Lima 66

13.º - Friestense13.º - Friestense 00

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE

JUNIORESJUNIORES
24.ª JORNADA24.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Courense, 2 - Vila Fria, 1Courense, 2 - Vila Fria, 1
Correlhã, 4 - P. Barca, 2Correlhã, 4 - P. Barca, 2
Moreira, 1 - Vianense, 5Moreira, 1 - Vianense, 5

Barroselas, 2 - At. Arcos, 0Barroselas, 2 - At. Arcos, 0
Cerveira, 2 - Melgacense, 2Cerveira, 2 - Melgacense, 2
Lanheses, 2 - Darquense, 3Lanheses, 2 - Darquense, 3

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Vianense 61

  2.º - Barroselas 60

  3.º - Moreira 56

  4.º - Correlhã 51

  5.º - Paçô 39

  6.º - Cerveira 38

  7.º -   7.º - Atlético dos ArcosAtlético dos Arcos 3131

  8.º - Lanheses  8.º - Lanheses 3131

  9.º -   9.º - AncorenseAncorense 3030

10.º - Darquense10.º - Darquense 2525

11.º - 11.º - Ponte da BarcaPonte da Barca 2525

12.º - Melgacense12.º - Melgacense 2424

13.º - 13.º - CourenseCourense 1212

14.º - 14.º - Vila FriaVila Fria 1010

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Darquense1.º - Darquense 6161

  2.º - Vianense 51

  3.º - Deocriste 49

  4.º - Lanheses 48

  5.º - Neves 43

  6.º - CD Cerveira 39

  7.º - Antas 34

  8.º - Correlhã 33

  9.º - Alvarães 32

10.º - Fragoso 28

11.º - Campo 26

12.º - Santa Marta 25

13.º - Cardielos 19

14.º - 14.º - ÂncoraÂncora 1818

15.º - Ponte da Barca15.º - Ponte da Barca 1616

CAMPEONATO CAMPEONATO 
DE VETERANOS DE VETERANOS 
DO ALTO MINHODO ALTO MINHO

25.ª JORNADA25.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

Cerveira, 2 - Correlhã, 2Cerveira, 2 - Correlhã, 2
Darquense, 4 - P. Barca, 1Darquense, 4 - P. Barca, 1

Antas, 4 - Alvarães, 1Antas, 4 - Alvarães, 1
St. Marta, 3 - Campo, 1St. Marta, 3 - Campo, 1

Cardielos, 0 - Deocriste, 2Cardielos, 0 - Deocriste, 2
Fragoso, 1 - Neves, 2Fragoso, 1 - Neves, 2

Vianense, 5 - Âncora, 2Vianense, 5 - Âncora, 2

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DA DISTRITAL DA 

I DIVISÃOI DIVISÃO
27.ª JORNADA27.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Ág. Souto, 2 - At. Arcos, 3Ág. Souto, 2 - At. Arcos, 3
Fachense, 6 - Grecudega, 1Fachense, 6 - Grecudega, 1

Raianos, 1 - Chafé, 2Raianos, 1 - Chafé, 2
Moreira, 3 - Caminha, 2Moreira, 3 - Caminha, 2

Ancorense, 2 - Lanhelas, 2Ancorense, 2 - Lanhelas, 2
Darquense, 0 - Perre, 1Darquense, 0 - Perre, 1

Castanheira, 2 - Arcozelo, 2Castanheira, 2 - Arcozelo, 2

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Darquense 58

  2.º - Atlético dos Arcos 56

  3.º - Perre 53

  4.º - Lanhelas 53

  5.º - Arcozelo 42

  6.º - Fachense 41

  7.º -   7.º - RaianosRaianos 4040

  8.º - Vitorino das Donas  8.º - Vitorino das Donas 3636

  9.º -   9.º - CaminhaCaminha 3535

10.º - Ancorense10.º - Ancorense 3030

11.º - 11.º - ChaféChafé 2727

12.º - Moreira12.º - Moreira 2424

13.º - 13.º - CastanheiraCastanheira 2121

14.º - Águias de Souto14.º - Águias de Souto 2121

15.º - 15.º - GrecudegaGrecudega 1212 CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DA DISTRITAL DA 

I DIVISÃO HONRAI DIVISÃO HONRA
CA NOROESTECA NOROESTE

27.ª JORNADA27.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS
Castelense, 3 - Correlhã, 1Castelense, 3 - Correlhã, 1

Neves, 2 - Courense, 1Neves, 2 - Courense, 1
Lanheses, 2 - M. Lima, 0Lanheses, 2 - M. Lima, 0
Cerveira, 2 - Vila Fria, 1Cerveira, 2 - Vila Fria, 1

Valenciano, 2 - Campos, 1Valenciano, 2 - Campos, 1
Paçô, 0 - Bertiandos, 1Paçô, 0 - Bertiandos, 1

Távora - FolgouTávora - Folgou

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Valenciano 61

  2.º - Neves FC 59

  3.º - Courense 57

  4.º - CD Cerveira 55

  5.º - Correlhã 40

  6.º - Vila Fria 36

  7.º -   7.º - CastelenseCastelense 3535

  8.º - Vitorino de Piães  8.º - Vitorino de Piães 3232

  9.º -   9.º - Moreira LimaMoreira Lima 3131

10.º - Campos10.º - Campos 3030

11.º - 11.º - LanhesesLanheses 2929

12.º - Bertiandos12.º - Bertiandos 2727

13.º - 13.º - TávoraTávora 2525

14.º - Paçô14.º - Paçô 1818

15.º - 15.º - Vila FrancaVila Franca 1111

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DE DISTRITAL DE 

JUVENISJUVENIS

7.ª JORNADA7.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Vianense, 2 - Vit. Piães, 0Vianense, 2 - Vit. Piães, 0
Limianos, 6 - Darquense, 2Limianos, 6 - Darquense, 2

P. Barca, 3 - Cerveira, 1P. Barca, 3 - Cerveira, 1

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Limianos 15

  2.º - Ponte da Barca 13

  3.º - CD Cerveira 13

  4.º - Vianense 12

  5.º -   5.º - Vitorino de PiãesVitorino de Piães 99

  6.º - Darquense  6.º - Darquense 00

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DE DISTRITAL DE 

INICIADOSINICIADOS

7.ª JORNADA7.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Perspetiva, 2 - Torre, 1Perspetiva, 2 - Torre, 1
Neves, 1 - Cerveira, 0Neves, 1 - Cerveira, 0
Limianos, 4 - Paçô, 0Limianos, 4 - Paçô, 0

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Limianos 21

  2.º - Perspetiva 13

  3.º - Neves FC 10

  4.º - Paçô 6

  5.º -   5.º - TorreTorre 55

  6.º - CD Cerveira  6.º - CD Cerveira 44

Campeonato Distrital da Campeonato Distrital da 
1.ª Divisão de Honra1.ª Divisão de Honra

Valenciano, 2 - Campos, 1Valenciano, 2 - Campos, 1
Para a 27.ª jornada do Campeonato Distrital da 1.ª Divi-Para a 27.ª jornada do Campeonato Distrital da 1.ª Divi-

são CA Noroeste, a Associação Desportiva de Campos foi são CA Noroeste, a Associação Desportiva de Campos foi 
jogar ao terreno do Valenciano, tendo perdido por duas bolas jogar ao terreno do Valenciano, tendo perdido por duas bolas 
a uma.a uma.

Pelo Campos alinharam: Trico, Trilho, Kid (Gaio), Hugo Pelo Campos alinharam: Trico, Trilho, Kid (Gaio), Hugo 
André (Fred), Vinagre, Luís António, Leonel, Guini (Mark), André (Fred), Vinagre, Luís António, Leonel, Guini (Mark), 
Miguel Fernandes, Nelson e Hugo Carpinteira.Miguel Fernandes, Nelson e Hugo Carpinteira.

Treinador: Delfi m Barbosa.Treinador: Delfi m Barbosa.
O golo do Campos foi conseguido aos 7 minutos, por Vi-O golo do Campos foi conseguido aos 7 minutos, por Vi-

nagre, na transformação de uma grande penalidade.nagre, na transformação de uma grande penalidade.
O árbitro do encontro foi Jorge Brito, tendo como colabo-O árbitro do encontro foi Jorge Brito, tendo como colabo-

radores Sérgio Malheiro e Luís Barbosa.radores Sérgio Malheiro e Luís Barbosa.
Foram expulsos dois jogadores do Valenciano (Hermes e Foram expulsos dois jogadores do Valenciano (Hermes e 

Francês) e um do Campos (Trilho).Francês) e um do Campos (Trilho).

Cerveira, 2 - Vila Fria, 1Cerveira, 2 - Vila Fria, 1
Na continuação de uma série de resultados positivos, o Na continuação de uma série de resultados positivos, o 

Clube Desportivo de Cerveira jogou no campo Rafael Pedrei-Clube Desportivo de Cerveira jogou no campo Rafael Pedrei-
ra, em Lovelhe, frente ao Vila Fria.ra, em Lovelhe, frente ao Vila Fria.

Os cerveirenses venceram por duas bolas a uma e o en-Os cerveirenses venceram por duas bolas a uma e o en-
contro contou para a 27.ª jornada do Campeonato Distrital da contro contou para a 27.ª jornada do Campeonato Distrital da 
1.ª Divisão CA Noroeste.1.ª Divisão CA Noroeste.

Remadores de Cerveira, Remadores de Cerveira, 
3 pódios na XXXIII Regata 3 pódios na XXXIII Regata 
Internacional de GondomarInternacional de Gondomar

Realizou-se no passado dia 19 de maio de 2013, no Rio Realizou-se no passado dia 19 de maio de 2013, no Rio 
Douro, Pista de Melres, a XXXIII Regata Internacional de Douro, Pista de Melres, a XXXIII Regata Internacional de 
Gondomar, com organização do Clube Infante D.Henrique.Gondomar, com organização do Clube Infante D.Henrique.

A edição deste ano contou com a participação de 12 clu-A edição deste ano contou com a participação de 12 clu-
bes nacionais e 5 espanhóis. bes nacionais e 5 espanhóis. 

As provas tiveram o seu início às 10,00 horas, com as As provas tiveram o seu início às 10,00 horas, com as 
eliminatórias, e à tarde 15,00 horas, as fi nais.eliminatórias, e à tarde 15,00 horas, as fi nais.

A Associação Desportiva e Cultural da Juventude de Cer-A Associação Desportiva e Cultural da Juventude de Cer-
veira (ADCJC) esteve presente com 25 atletas, alcançando, veira (ADCJC) esteve presente com 25 atletas, alcançando, 
no geral, uma boa prestação (3 pódios), tendo em conta que no geral, uma boa prestação (3 pódios), tendo em conta que 
a maioria das provas em que participou se destinavam a ab-a maioria das provas em que participou se destinavam a ab-
solutos e a Juventude de Cerveira participou nas provas do solutos e a Juventude de Cerveira participou nas provas do 
4- abs. masc, 8+ ABS. masc. e 1x abs. fem., com atletas do 4- abs. masc, 8+ ABS. masc. e 1x abs. fem., com atletas do 
escalão de juniores.escalão de juniores.

Os resultados de maior destaque foram:Os resultados de maior destaque foram:
2.º Lugar, em Schell de 8 (8+ juv. masc.), David Cerquei-2.º Lugar, em Schell de 8 (8+ juv. masc.), David Cerquei-

ra, André Marques, Nuno Ferreira, João Brito, Ruben Paulo, ra, André Marques, Nuno Ferreira, João Brito, Ruben Paulo, 
Nuno Gomes, Samuel Pinto, Bruno Correia, Pedro Gomes Nuno Gomes, Samuel Pinto, Bruno Correia, Pedro Gomes 
(tim.).(tim.).

3.º Lugar, em Quadri-Scull (4x juv. fem), Cláudia Figueire-3.º Lugar, em Quadri-Scull (4x juv. fem), Cláudia Figueire-
do, Cátia Nicole, Daniela Ramos, Adriana Lages.do, Cátia Nicole, Daniela Ramos, Adriana Lages.

3.º Lugar, em Skiff (M1x), Bruno Tiago.3.º Lugar, em Skiff (M1x), Bruno Tiago.

Veteranos do Clube Desportivo Veteranos do Clube Desportivo 
de Cerveira venceram um de Cerveira venceram um 
torneio de futebol em Françatorneio de futebol em França

Em cima:Em cima: Fernando Matias (Vereador do Município de V.N. Cerveira), Nini,  Fernando Matias (Vereador do Município de V.N. Cerveira), Nini, 
Varanda, Passos, Maradona, João, Germano, Daniel, Berto e Caldere.Varanda, Passos, Maradona, João, Germano, Daniel, Berto e Caldere.
Em Baixo:Em Baixo: Gusto, Filipe, Cabral, Lobo, Vitó, Barroso e Pinto. Gusto, Filipe, Cabral, Lobo, Vitó, Barroso e Pinto.

Em 18 e 19 de maio os veteranos do Clube Desportivo de Em 18 e 19 de maio os veteranos do Clube Desportivo de 
Cerveira estiveram em França para participarem num torneio Cerveira estiveram em França para participarem num torneio 
de futebol.de futebol.

Foi em Argenteuil, arredores de Paris, onde os cerveiren-Foi em Argenteuil, arredores de Paris, onde os cerveiren-
ses jogaram, tendo conquistado o torneio, dado que ganha-ses jogaram, tendo conquistado o torneio, dado que ganha-
ram os dois jogos que disputaram. Um à equipa da Asso-ram os dois jogos que disputaram. Um à equipa da Asso-
ciação Franco Portugaise d’Argenteuil, que os jogadores do ciação Franco Portugaise d’Argenteuil, que os jogadores do 
Cerveira venceram por 2-0, e outro, na fi nal, foi a vitória por Cerveira venceram por 2-0, e outro, na fi nal, foi a vitória por 
4-1 à equipa de veteranos da cidade de Hovilles.4-1 à equipa de veteranos da cidade de Hovilles.

Proclamado campeão do torneio, o conjunto cerveirense Proclamado campeão do torneio, o conjunto cerveirense 
utilizou nos jogos que disputou os seguintes jogadores: Pas-utilizou nos jogos que disputou os seguintes jogadores: Pas-
sos, Daniel, Nini, Vitó, Varanda, João, Berto, Gusto, Lobo, sos, Daniel, Nini, Vitó, Varanda, João, Berto, Gusto, Lobo, 
Maradona, Caldere, Cabral, Filipe, Pinto, Barroso e Germa-Maradona, Caldere, Cabral, Filipe, Pinto, Barroso e Germa-
no.no.

Em representação do município cerveirense esteve o ve-Em representação do município cerveirense esteve o ve-
reador Fernando Matias.reador Fernando Matias.

Os veteranos do Clube Desportivo de Cerveira venceram Os veteranos do Clube Desportivo de Cerveira venceram 
o torneio pelo segundo ano consecutivo.o torneio pelo segundo ano consecutivo.Traquinas e petizes Traquinas e petizes 

“concentrados” nas Neves“concentrados” nas Neves
A Associação de Futebol de Viana do Castelo organiza, A Associação de Futebol de Viana do Castelo organiza, 

no dia 16 de junho, a partir das 14h30, no Campo Alferes no dia 16 de junho, a partir das 14h30, no Campo Alferes 
Pinto Ribeiro (relva natural), nas Neves, a concentração de Pinto Ribeiro (relva natural), nas Neves, a concentração de 
traquinas e petizes.traquinas e petizes.

Esta concentração realiza-se no dia da “Festa do Futebol Esta concentração realiza-se no dia da “Festa do Futebol 
Distrital”. As inscrições, por parte dos clubes interessados, Distrital”. As inscrições, por parte dos clubes interessados, 
deverá ocorrer até ao dia 14 de junho.deverá ocorrer até ao dia 14 de junho.

No Parque de Lazer do No Parque de Lazer do 
Castelinho, em 10 de junho, Castelinho, em 10 de junho, 
decorrerá a 12.ª fi nal regional decorrerá a 12.ª fi nal regional 
de minibasquetede minibasquete

Está marcada para o dia 10 de junho a 12.ª fi nal regional Está marcada para o dia 10 de junho a 12.ª fi nal regional 
de minibasquete, acontecimento desportivo a que os cervei-de minibasquete, acontecimento desportivo a que os cervei-
renses já se habituaram, pois não é a primeira vez que se renses já se habituaram, pois não é a primeira vez que se 
realiza no concelho de Vila Nova de Cerveira.realiza no concelho de Vila Nova de Cerveira.

A organização é da responsabilidade da Associação de A organização é da responsabilidade da Associação de 
Basquetebol de Viana do Castelo e conta com o apoio do Basquetebol de Viana do Castelo e conta com o apoio do 
Município cerveirense.Município cerveirense.

A 12.ª fi nal regional de minibasquete terá início às 10 ho-A 12.ª fi nal regional de minibasquete terá início às 10 ho-
ras e o local desse acontecimento desportivo será no Parque ras e o local desse acontecimento desportivo será no Parque 
de Lazer do Castelinho.de Lazer do Castelinho.

Realizou-se em 25 e 26 de maio de 2013, no Centro de Realizou-se em 25 e 26 de maio de 2013, no Centro de 
Alto Rendimento de Montemor-o-Velho, a 8ª edição da Re-Alto Rendimento de Montemor-o-Velho, a 8ª edição da Re-
gata Internacional LITOCAR, organizada pelo Ginásio Clube gata Internacional LITOCAR, organizada pelo Ginásio Clube 
Figueirense. Figueirense. 

Competiram cerca de 583 remadores, que formaram per-Competiram cerca de 583 remadores, que formaram per-
to de 470 tripulações, em representação de 22 clubes e da to de 470 tripulações, em representação de 22 clubes e da 
seleção do Kuwait. Entre os clubes, 6 espanhóis. seleção do Kuwait. Entre os clubes, 6 espanhóis. 

A Associação Desportiva e Cultural da Juventude de Cer-A Associação Desportiva e Cultural da Juventude de Cer-
veira (ADCJC, esteve presente com um grupo de 21 atletas veira (ADCJC, esteve presente com um grupo de 21 atletas 
dos escalões de formação (Infantis, Iniciados e Juvenis). Os dos escalões de formação (Infantis, Iniciados e Juvenis). Os 
jovens remadores cerveirenses estiveram em grande plano, jovens remadores cerveirenses estiveram em grande plano, 
pois foram o quarto clube participante que mais primeiros lu-pois foram o quarto clube participante que mais primeiros lu-
gares conquistou (3) atrás do Clube Infante D. Henrique que gares conquistou (3) atrás do Clube Infante D. Henrique que 
venceu 5, o Ginásio Litocar e do Clube Fluvial Vilacondense venceu 5, o Ginásio Litocar e do Clube Fluvial Vilacondense 
que venceram 4.que venceram 4.

Os atletas da Juventude de Cerveira participarem em 11 Os atletas da Juventude de Cerveira participarem em 11 
provas e conquistaram 7 lugares no pódio.provas e conquistaram 7 lugares no pódio.

Os principais resultados alcançados pelos atletas da Os principais resultados alcançados pelos atletas da 
ADCJC foram os seguintes:ADCJC foram os seguintes:

1º Lugar: 1x Iniciado Fem., Cláudia Figueiredo; 1x Juv. 1º Lugar: 1x Iniciado Fem., Cláudia Figueiredo; 1x Juv. 
Fem., Cátia Nicole; 4x Juv. Masc., David Cerqueira, André Fem., Cátia Nicole; 4x Juv. Masc., David Cerqueira, André 
Marques, Nuno Ferreira e João Brito.Marques, Nuno Ferreira e João Brito.

2º Lugar: 2x Iniciado Fem., Adriana Lages e Carlota Ra-2º Lugar: 2x Iniciado Fem., Adriana Lages e Carlota Ra-
malhosa; 4x Juv. Fem., Cláudia Figueiredo, Cátia Nicole, Da-malhosa; 4x Juv. Fem., Cláudia Figueiredo, Cátia Nicole, Da-
niela Ramos, Adriana Lages; 2x Juv. Masc., David Cerqueira, niela Ramos, Adriana Lages; 2x Juv. Masc., David Cerqueira, 
André Marques; 8+ Juv. Masc., David Cerqueira, André Mar-André Marques; 8+ Juv. Masc., David Cerqueira, André Mar-
ques, Nuno Ferreira, João Brito, Ruben Paulo, Nuno Gonçal-ques, Nuno Ferreira, João Brito, Ruben Paulo, Nuno Gonçal-
ves, Samuel Pinto, Bruno Correia, Pedro Gomes (tim).ves, Samuel Pinto, Bruno Correia, Pedro Gomes (tim).

7 Equipas da Juventude de 7 Equipas da Juventude de 
Cerveira medalhadas na Cerveira medalhadas na 
Regata Internacional LitocarRegata Internacional Litocar


